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EDITORI A L 

CONSCR I P ÇÃ O 
.Ma is q ue nunca, h oje em dia as na­

ções têm o dever de constituir os seus 
exercitas em bases de uma solidez e de 
uma p rofundidade a toda a prova. O 
velho conceito do exercito occasional e 
colleclicio, provido de hom ens pelo re­
crutamento ao acaso, poderia subsistir 
qua ndo todos os paizes seguiam o mes­
mo caminh o . Agora que os exer citas em 
toda a parte são a nação ar mada, q uem 
seguir um r umo differente tráe as n e­
cessidades mais evidentes da defesa 
nacional . 

O exerci to é a espinha dorsal da n a­
cionalidade, a base dos seus movimen­
tos na vida de relação. Os maiores so­
ciologos modernos reconh ecem o seu 
papel essencial u as civilizações, cujo 
desenvolvimento pacifico asseguram. Sô 
o negam os visionarios embalados por 
miragens remotas, ou falsos conse­
lheiros, interessados em q ue a fraqueza 
de uns aproveite á força dos ou tros. 

A Nação precisa identificar-se com o 
seu exerci to. Ella o fórma á sua imagem 
c semeU1ança. Precisa olhai-o com o ca­
rinho qu e a si mesma consagra. Não é 
ellc um a projecção do seu espí r ito ? Não 
é elle a propria Nação ? 

O exerci to não deve viver num an­
gulo morto, á som br a da vida nacional. 
Deve ser a propria vida n acion al, num 
dos seus aspectos mais nobres, num dos 
seu s dever es mais imp erativos: o de 
permit tir ao paiz desenvolver-se calm o 
e respeitado, garantindo a actividade 
pacifica de todos os seus filhos. E como 
fazel-o, ch eia de receios e perigos, :í 
mercê de todas as surpr ezas ? O ser­
viço militar obrigatorio é o primeiro 
passo p ara que o exercito sej a o q ue 
deve ser: a Nação armada. 

A passagem pela caserna, iniciaçãv 
da vida civil, é de van tagens incalcula­
veis. Lembra ao brasileiro que elle se 
pertence m en os a si proprio q ue á Pa­
tria. Educa-o na disciplina, sem a qual 
é im possível toda e qu alquer actividade 
util . Lembra-lhe as asperas realidades 
da vida, tão faceis de esquecer , e tão 
indispensaveis par a temperar o caracter 
c forta lecer a energia. E' a li que se 
fór ma o hom em nacional, cuja creação 
é o maior dever do Es tado moderno, 
na p hrasc de Alberto Tor r es. 

O exercito, comp enetrado do seu de­

ver de incutir nos couscriptos o s<'nti-
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PELA ESGRIMA 
Do tenenre F. Silveira do Prado 

.\ nlonio l\ lnnciolino, mestre d"n•t·mas bolonhcz, 
em Hi3 1, já dizia que um golpe racional de 
e<;gt·ima, ensinado pelo mais vu lgar dos meslrcs, 
nn lugar mui,; npadado da Escola, apl'ovcila 
mais elo que todas as largas explicaç:Õr$ qur se 
d•"·rm nos capí tulos de um livro. 

Que um manua l não rlispcn a os ensina­
mentos tcchn icos, ministrados na plancha, 
prlo inslruclot·. é um facto qu e se acha con ­
::ignarlo no propi·io Regulamento de F.sgrima. 
nrfoplado no Exci·cilo Ft·ancez, em cuja inlro­
rlucção sr lê que " um t.exlo, por mais compiPlo 
quP seja, não póde, a tal respeito, su bstituir 
o pn,.;ino prat.ico dn pi·o fcssor" . 

As PI'csenles notas, que foram comp iladas 
c•om o inlui lo exclusivo ele avh·at·, P OI' meio 
ua lrit.ura, a mrmoria dos alu mnos do Ccnlru 
:\li l ilnt· ele lDducnção Phyo;ica, visam, de pi'C­
I'I•t·cncia. rixar o,; rnsinamenlos lcchn icos c 
t llrot· ico,; que lllrs sãu transm i t.l idos, allen­
rtrnrln, as,:;im, ao desejo expl'e~su pot· alguns 
dr•llr,; . 

J acopo c: r li i, prrfac innrlo o '1'1·a Lado T hcot•ico­
l ' J·atico rl c IO:sg J· i rna de gspnrla, de E ugrnio Pini, 
meslr·c rJ" armn s rle gt·andc rep utação. ct•ilíca, 
illlpirrlnsamrnlr, os auloi·rs rm csg1·ima, jul­
gando q11e o:; numct·oso.s tratados, s tti'gidos 
no XIX." e começo elo XX" sccu lo, com excrpção 
dr trr~ ou qualro, dignos de considcraçã.Ll, prc­
jllflica ram, grandrmenlc, a artr qu e que1·iam 
rnzrr pr·og1·edie. mergul hando a esgrima no 
panlnno do mais YC't·gon hoso plagio. 

Tal as3everação não 6, inlciramcnle, c~acla, 
JlOt' i-; ·o qur, nrm lndos os au toees, copJat•am 
:HIU~ OIII'US SObi'C C!igrima; sel'v iram-SC, é 
r·rJ·Io. da rxprrirncia dos que lh es p t·ececiPt'am, 
JHII't~m foram crcanrJo c inLI·oduzindo na at·tr 
do Inanejo das a1·mas novos t·ccut·sos r apet·­
Jr·itoau1rtll• s, mrlhoranclo c amolda!1do a es­
pJ·ima á,; cit·ctunslm1cias e necessidades de 
:-na .~poca . 

JJ:t r·ecn qtJC o Cav . ,J. Gell i, f c cu nrlo aulot· 
rnl r sg ri111a, qui' dr11 {\ pu l;l icicladc nada menos 
dl' llJ!la úf'z.r na o meia ele l ivr os sobi'C o as-

menlo de pa tria, o espírito n acion al, 
pl'cs la ao p aiz um ser viço, que só sc rú 
devida mente avalia do nas ho ras de pro­
vação, cruando o Brasil, obr iga do a ch n~ 

m a r a pos tos todos os seus filhos, en­
conll'a l-os á altura das suas m clhol'es 
tl'adi çõcs. 

O exerci to é u m aior escola de na-
ciona lismo. A gl'andcza dos povos não 
se f az sem essa base subj ccliva, a unica 

suntpLo, - den tre os qnacs dcsLaeo, para. não 
cilar o nom e de lodos, a ··• chc i·ma Italiana··. 
o ··~J anuaiP del Ducl lanlc", "Bihliogl'aphia Gc­
nct·a lc df' lla Schel'ma". o "Codicc Cavall cresco 
Ita li ano ", " La • cherma Gollecl ivu qua l Jnczzrl 
di edJJCazion c f ís ica", ele .. - refere- se, ta lvez. 
ao faclo de d iscuLit·-sc snbt·c a pri oridade do 
liHn de c:;gt·im a. cuja aulo l' ia os ila li anO> 
allJ·iiJ11rm no mcsLI'C Gincomo Gt·assi c out.J·o~ 

a Sainl- Did ict·, o mais anligo dos aulo1w 
fra ncczr:; . 

O cel'lo é qu e o Lealado de csgt·ima daqu cllr 
mcsl t·c cl ' at·mas ita liano foi pub licado em 1570 
e só e m J 57::! SainL- D irlic t· dedicou ao t·ci 
Cal'los xr ô.l Ll'aducção do l'Cfrt·ido lmlado . ( 

Vaci llci em compó t· eslns nolns, rcccia ndo 
cahit· no CITO ass ignalaclo, e comprome lLet' n 
ar LP que lcm merec ido a min ha dedicação. 
drs clc adolesce nte. Todavia encon tre i esti·mulo:: 
no proprio s;t· .• racopo Gell i, quando assevero 
que em csgt·ima não ha absolutamente nadn 
qu o possa quali f icat·-sc de novo; podem mu­
dat·-sc as expressões, é faci l alargar ou en­
curtar as p hrases al heias, po1·ém os seus con­
ce itos infot·maLivos, assim como a sua basr. 
srJ•ão sempt·c os mesmos, imm nlave is c eterno. 
O J'ci'C J' irln autor accrc.sccnta que a esgeirna. 
como a ar i I hrncLica, não admitlc opiniões, por 
isso que consliltJC 1rm facto rcgfrlo por lf'i· 
segura , fixas c expceimcnladas, as quac~­

ainrla qu e por·miltam uma ligr it·n variante Ill1 

que concct·nc á sua fól'lna cxlct· ioJ·, pci·mn­
nPcC'rn inlPgt·ns na substancia. porq ne scmprr 
concluzm ao mesmo rcsulladn . 

Is to most.ea qt tc não se pódc ser Ol'iginal , cnll 
se Lra lando rle scmclhanle assnmpto. 

Niio se conclua, cntt·~La n lo, quo as normn~ 
da esgrima, como as lc ts da nalul'cza, Lcnh anl 
Jll'I'rnanrcido in Lrgl'as, i rnm ulavcis o insensi­
Ycis ú rwol uçãu operada, hoje em dia, em LodO' j 

o:: srnlidos . Ao conLl'at·io dis to, a esgrima s~ 
tem adaplndo, inlclligcnlcmcnlr, ao meio cJl\ 
que Yi\'C c as vn t· ias modif icações pol' qt iC pas­
sou aLI·~ ver. dns se cu lo;:;, impuzcl'am sua s im-, 
pl ir'icação poe forca, a i iús, do aclagio fr'anccr 
qrr c, cxlcndonclo o velho conceito da le i clr' 

que pôde transform a r imm edia ta mc nlr' 
em prodígios de energ ia collccliva o 
cgoism o, a indiffc rcnça c a ap a lhia i n­

di viduacs . 
Pugnar p ela conscripção, facilita r 11 

conscripção, educar os conscriptos no 
vcrdndcim cspirilo nacional , instruil-os. 
cdu cal-os, eis a tarefa que a Defesrr. Na­
cionol recommcnda insis lent cm culc ao~ 

seus associados c leitor es. 
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Lavois ier , rliz que " nada dut·a senão se Lrans­
foi·mando " . 

Ot·a, as pi'oprias deno minacões da auarda, 
dada · por J\lnrozzo no li vro que r ccdi lou por 
cinco vezes, en Lt·e 153G c 1615, Laes como po1·ta 
di [er1·o la1·aa, sf1·etta ó alla (por ta de ferro 
lat·ga, estre ita ou alta), de cada lunaa ó es­
lt'Clla (pon ta longa e estr ei ta) , de cinghw·a 
1J01'La di {el'ro (de c inLuea porta de .feno) de 
bocca posa o cesa, c aindn ouLt•as como: di in­
ll'ai1'e, di ( accia, di testa (para enLear·, de f ace. 
de testa) , hoje in te ieamcn le desconh ec idas c 
UI'Chaisadas, mosteam que n esgri ma soffeeu 
gi·andes LransformaçÕ'cs. 

Ainda outro exemplo. O mesLre d'armas 
.\ nlon io Dom ingos P into i\laetins, no Manua l 
CJ Ue escreveu para uso do Exerci to Porluguez, 
em 1895, ach ava que a cx periencia t ivesse de­
monsl rado serem pl'ecisos pelo menos dez 
annõs de ass iduo trabalh o par a formar um bom 
instt·uclor de esgr ima . . 

No ac tua l momen Lo em que o peocesso é ver­
i iginoso e o factor do tempo se tomou pre­
ponderan te; em que os Lmnspol'les e commu­
nicaçõcs intel'l1ac ionaes se fazem p or meio do 
a11 Lomovel, de esLradas de ferro electrificadas, 
do aeroplano e até de p ossanLes di rig íveis; em 
Que o pensamento c a voz h umana são trans­
miltidos celcremenle, atravez dos continentes, 
pelo le lcp hone, p e lo te legrapho sem Jio e pelo 
mdio, um sp ort, que exigisse tão d ila tado tempo 
!Jat'a :;cu perfei to conh eci mento, estat· ia, fa ­
la lmcn lo condem nado a succumbir. 

Longe d isso, enLretanto, e, obedecendo aos 
infl uxos da viela hodierna o Centro MilHar de 
Educação P hys ioa, como ~ E scola de Joinville, 
mantóm u m cu rso pa l'a pr eparar mestres 
d'nt·mas com a du mção de tres a tmos . 

Alguns mes tr es e a u to l'es como Ringnet e 
.Tosep h RegnauL, ind iscutive'is au toridades no 
assttmplo, sendo este ultimo, al-ém de u m b l'i­
lh antc csgeim ista, um grande homem de letras , 
PI'f'con izam meLhodos pat·a preparacão de es­
:;rim isLas em po ucas li cções . Georgcs Dubois, 
mcslee d 'armas da Opeea Comica de Paris, 
avança ma is longe a inda o ens ina a esgrima 
elo cl ucllo em vin te e quatro horas. 

J.t:' qn e houve evolv imento lambem na es­
l,p· im u . 

De f ac lo, ruiu por lcl'l'a Lodo o velho edi.fic io 
lrl\·an tado pelas praxes e t radições, que forma ­
VfHn u m cel'imon ia l de pura cor tezia, ou de 
hom tom, mais condizente, al iás, com o saber 
Vtvm· de cada qua l; abol it•am -se todas as an­
l.igas convenções julgadas obso le tas, com cxcc­
JlÇii.Q . apenas, da que li m ita na esgrima de flo­
I'Plc, a supcl'fic ic do cor po,' onde os golpes são 
. i11 lgnrlos va li.rfos; fo ram rejeitados, pot· inuteis 
lodos os movim en tos c gestos pur amente d~ 
naracla, e, f in a lmenLe, pro hi bida a execução da 
" mtu·alha" . 

No assalto moderno, em que os csgr.im is Las 
co it.sct·vam Loda a sua ind ividualidade c a mais 
am pla in ic iaLiva, não se visa mais a execução 
rio IJellos go lpes, mas, especia lmente, que sejam 
cfficazes o assegurem a v ictoria . 

E ' o u Uli taeis mo da ópoca que se traduziu 
na esgrima. 

Em esgrima, como no mais, h a, cnLl'etanto 
esco las d ifl'ercntcs: - os es2Jatlistas, como se~ 

dat·io~ inlnwsigcntcs do progl'e so, tudo pro­
curam innovar; os f lm·esti:;tas. batendo-se pelo 
classis· iino da al'tc, conservam-se fieis ác; tra­
dir·ões ra,·nJheirescas dos nossos antepassados . 
O -cclclislllo da escola que se mantém e.qui­
dislanlo de Las duas conenles exlremadada . 
parece conslilu it· a melhor ot' ieutaçã-o a seguil'. 
pat·a, de um lado, accclcl'at' a aprend izagem da 
csgL'ima . que ct·a fe i ta lenta e penosamente, por 
outro lado, paea não despojai- a dos attributos 
que a elegem como a inconLeslavel ra inha doa 
spol'ls, isto é. a gt·aça. u. ca,·alhcirismo c a 
dislincção . 

.\ E G RTi\1.\. COIIW FACTOR DE EDUCAÇÃO 
PHYSICA 

T endo a educação pot• fim da t' ao cOt'PO e ao 
espieilo Loda a belleza e pet•feição de que são 
su ceptiYeis, claro é que, pat'a manlet· o neccs­
sario cqui libi'io das funcr;õcs ü normalidade do 
01·gani mo h umano, uma ed ucaciio. racional 
deYe v isat', a um Lempo. o apcefctçoamcn~o 
das qualidades physicas e o cuiLiYo dos altt·t­
bulo:: inlcl!ecluaes e moraes . 

O exerc íc io exaggerado da funcc;ão inLellc­
cLual, num r.orpo incapall de rcparae as grandes 
pci·das cerebracs. inheren tcs a esta acl ividadc, 
ser ia um eiTo ·do qua l poderiam resullat' fu: 
nestas con cquencias, acontecendo o mesmo, st 
c fizesse da educação p hysica uma exclusiva 

finalidade. em vez de constituir, como devE', 
um meio de man ter o corpo em p er.fei to estado 
de sa ude. 

Ora, a esgrima, enL!'e os exercícios qu~ 

, ·isam a educação p hys ica, se destaca, jus­
Lamente. p elo facto de pôr em jogo as facul­
dades do corpo c do cspirilo, as quaes sohrc­
cxcila, fo i' nccendo a limento ás qualidades ph~·­

sicas, intellcctuncs e moraes do ser h umano. 
De facto, doi s esgrimistas, quando assaltam; 

s11 hmcltem o cerebro a u m trabalho inlellc­
r·lual comparavc l ao de dois jogadores de xa­
di·cz, no qual cada um PI'Ocura adivinhar a in­
fpnção tlo advcrsario, occu iLando-lhe o scn 
proprio plano de ataque c de defeza. Tal es­
fol'ço. cnLeela nto, não é meramente intel­
lecLual, porque .não consiste. apenas no juizo 
0 11 julg::uncnl o. tslo é, ~m dtscemir a melhor 
tac t.icn a empro~ae no JOgo, segue-se-lhe, com 
prcci~ão e cc l e t · t ~nde o dcse.ncadeamcnto mc­
chan ico e immed iaLo do mov imen to imaginado. 

E m esgrima a aLLencã.o intol lectual como que 
se dup l ica do quo se poderia ch amar de attcn­
ç:io m usculae .e é P~r est3: razão que, no dizer 
do Dr. Mauewe Botgcy, mconlestavel anfori­
darle em assump~o de 1p hysiologia a r>plicacla . 
a esgrima é ~ ma is d iffic il e ao mesmo trmpo 
o mais in tcll tgente de todos os sports . 

ArLe ele man~,jat·,. do modo mais vantajoso. 
as aL'mas de mao, tsto é, o florete, a espada c 
o sab1·e. tnnto n o nlaque, como na defeza a s1ta 
pealica se re~umc num~• lucta elegante' c clis­
ti ncLa, num JOgo emocwnanlc o apai"ouaclm·. 

O Jtcgulamonto de Ji:sgt•inta do t~:-.cc•ciln 
F t·ancc?: n rrromnwncln rumo um C'\CI'cirio 
apeoprindo á educação do caractPr e dn von­
tade . 

A esgrima. u~ fa cto: tlll~nll'lltn as }ti Ol·l'i·­
dados conl rac lcts da ftbra llHtscu tt11·, 11u,• J't s-
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pondc, mais vigorosamente, ás ordens da Yon­
lade, sendo o augment 1 da flexibilidade urna 
das trocas mais nolaveis qur se obser·va em um 
organismo treinado neste genet·o de sporl, 
Lanlo assim que o mu culo de um e.~~r·imi la é 
mais flexível do que o ele um anrlar·illro. dr um 
corredor ou de um boxeur. 

No dizer· do Dt·. Frrnand Lagr·angr. que foi 
um perfeito<' grim ista, a rsg r·ima é o mais edu­
cati\·o de Lodos os exet·cic io ·, o que olicila tios 
centros nc~'\'OSO' a maior app licatão, não sei 
para conabrnar os gnl.pcs, c empr'rgat• aslucia 
no assalto, como lar ~t hrm, e pt·i 11c ipalmnntc. 
para peepar'at· a>; acçõrs offpns ivas r dcfcn ivas. 

Xenlr um exor·cicio l'rque1· um ll'aballro mais 
intenso clr coor·dcnac:iio. por isso que nr nhnm 
ex ige movimentos mais preci o:; . 

A pr'incipal despesa d<' forç;a que a e:;g t·ima 
aca'l'l'rta consrslP, cntr·ctanto mais Pm um 
gt·and~ dispcnd io de influxo ~ Ct'voso, elo que. 
proprrarnentc, rm unr l,;r·anclr tr·ahal lro mus­
cular, por'que clla não c\:igP dos musculos es­
foec;os muito intensos c não impõe ao principal 
delles, i~Lo P, ao coração, um trabal ho cxagge­
t'ado. O QIIP mais fatiga llS aliradot·<'s nã() c\ a 
rapirla mO\'imentac.;ão pr·opt·ia rio jog~, ruas u 
facto dos rnu~culos p:u·t i c i pan~rn da aLlençãn 
cerebral. O cs~:;r·imisla, quando prepaea um 
ataque: o1r rt'fleclc cr11 uma r·cspo ta, conscr·­
va-sc tmmo,·ei, no entanto soffrc um Lt·abalho 
intcriot· mais fatigan te. q~r e consiste no fac lo 
ele manler-sr pt·ompto par'a cxcc ulat· o golpe, 
logo que se aprescnlc a occasião oppot·Luna. 

A inc~ssanlc remessa úc i nfluxo nc t·,·oso qur 
,·ac arcroruu· a metade do mu:::culo, afim d e 
pl'rpat·al-o j.Jar·a obeclrccr tt vontade no mo­
rnento, precisamrntc, em que sn r·ge a' oppol'ltr­
nidadc> rir ag ir·, is to é - em cerca de um de­
ermo_ dr _sC'g unclo - constitue u phcnorneno 
plry.~JOlogrco ,·rrdarlrit·amrnle car·acl rri;:l i co da 
csgr·rnra . 

. \. mrrlida ua velocidade de um golpe rle e~­
parla, nfto podendo se e feita á vista, por nHJti' o 
ri a gt·anrlr ligP in•za que tem a ponta. t\ r•rürP-
1 an to. Pxadanacn te dclcnn inada, appl icanrln-~t· 
u. tn·u_c·p:,; ... o ri r cilt'onophotograph ia em placa 
f rxn, un·entndo por ~la r'ey . 

Fazr nrlo-sP, Prn L8H0. esta cxpeeicncia, en­
conlr·ou-sp a rltrr·a~;ão dP HJ/50 de segundo, mas, 
l evan~lo PllJ c·onla nuc 1. golpe de espada, cuja 
vclocrtlarlr _si' ltlPtliu, fôra ,·i brado no , acuo, 
sPnrl~ prcc r :-~o nnr i lo menos tempo para locar·. 
cons rdr•t'Olt-'>C' a rlumção como sendo de !J a 
10/ 50, isto •\ I /5, apenas uc segundo. 

A \'elocidallc da LJOnta alli ngiu 3m. 12 por· 
segundo. Segundo ne~r·ges Demcny, que ~ 
quem refet·c· rsles dados, pat·a o csgrimisla ,·er 
o golpe, tomar· s ua dec isão. rslloc_:ar uma par·acla 
P rxrcu hu· a l'l'spos la 6 rwrci,;o 1/ 10 cfP :;rgunrlo, 
que é o ~·altll' mr clio <.lo c>t·r·o pe ·soal ou tc•mpo 
ri e r eaq·ao . 

A rsgeimn lnrnhrm peocluz um tr·abalno que 
inter'l's~a. JW IICo mais ou mPno~. Lodos os 
nru~culo,; do C•ll·po, s i lwm qrH' seja mai,; in­
trnso o c>~f•H·c_:o imp .slo ao,; r xtPn::orPs r• i~lo, 
niio só par·a movinH•ntnt' a larnina da arma. 
como lamlli'Jn. r, JH'incipalnwntr par·a deslocar· 
uma massa fã() pl'·alfa rumo o' lr·onro, ((liP n 
e:;gl'imi~la clil'igP vinuHCIIl<' pat'a u fr·cnle c 

depois para traz, q11andb parte a fundo c 
,·olta ú guar·da. 

Xão existe nrnhum cx<'rcicio qur sPja rapaz. 
como a esgrima, de mais dPpr·Ps:;a accPlrrar a 
respir·a~·ão c a cir'ctrlar:ão, d!' Plcvar a lrmpe­
ratm·a. r acti\·ar· ns co~trhuslõcs. l·>ta srr pcr·­
acli,·idadc, imposta ás fu ncçõc::; nc r· vosa,;, con to 
ús gl'andcs funccões viLacs, pr·ovocando :;r·anúrs 
dcspezas organicas, torna a esgrima um excel­
len tc exercício para os ind iviriuos ricos em 
tec idos de resct·va, sendo o ma is apropt' iado 
par·a r·rsLabelecet· o equ il íbr io da r11 rlr·i ção, por 
i ·so que con.~ome as resct·vas organ ica::; ac­
cumuladas e que ima, completamenl c, os pr·o­
ductos de combustã.o incompleta. li:'. pol'ian ln, 
o sporl mais con,·en icnte ás p es,;na:< cujo ha­
lanco organico te nde mai s para o la~o da L'e­
coita, o qu e acontece_ com nov~ doer mos do:; 
home ns dos vinte c c rnco an:< crnrocnla nnnos 
de idade . 

!=icgundo ainda o Dr·. J\laLH' ÍCC Boigcy. cuja c: 
irléa · \'011 pedilhanrlo neste assurnpln, a cs­
gr·ima é o melhor preservativo conlr·a as en­
fermidades oriundas do rcl:u·damcnlo das 
combnstõcs vilacs. como: - a obesidade, a 
gotla, a rlia lwllrs, ele. 

A esgrinra é um spol'L que póde ser provc ito-
amcnle pl'aticado por pessoas de ambos os 

sexos, desde a infancia alé a velh ice . No li vro 
do Dt·. Boigey : - A l!:ducação Plq;sica da Cri­
aJU•a e do Adolescente, a esgrima é aconselhada 
corÍlo um exet·cic io que a cr·iança c o ado les­
C<'n Lc podem peaticar sem inconvcn ic rlLPs. O 
Dr. Fcmand Lag r·ange, em seu I i vro: - ll.y­
(}ie11t1 dn exe1·cicio pa1·a as Crianças e os Jovens, 
pn~::an<lo rm r·f'vista os exercícios gymnaslicos 
flll<' são ou não proprios pa1'a as motas. d iz. 
em couclu ão, o seg uinte: - "Ent1·e . o~ exer­
cício:> arlificiacs qu e se _porlem. pc r·mrl~ll' pat:a 
a rnulh er corno os mats co nlor·m cs as mdr ­
cacões d~ seu dcscnYolvimenlo natuea l, não 
exislc outro mais r ecommendavcl do qu~ 
a esgrima". E a<:crcsccnta:- "De r·cslo, a es­
grima só clá aos braços um cxeecicio moderado, 
dc>vendo r ea lmente sor class ificada enLt·c ps 
cxct·cicios das pcenas. Os mu~culos da bacra, 
que são os extensot·es do quadl'rl, têm qu~ r_ca­
lizat· 0 peincipal trabalho para o csgt' rmJsla 
que se deve assenta1· sob1·e as pe1~nas, c sabe-s<' 
Q U I' em lorl o o cxee<:icio, a l'Cgião que des­
envolve é a que tt·abalha" . Ora, pal'a a 01~1 lh er 
o que mais irn porta dr~C'nvoh·er · c1 a hac ra . 

A esgr'ima de florcte é ~ i nda r'~o~menclacla 
üs moç:a>;, do po nto de v1.s la hyg.tcn Jcu, como 
exercício mPdico or·Lhopcdrco ctcstrnacto a con l­
halrr· a suphosc c a scoliose, csLa u ltima mais 
Jt·roqu cnlp nas moca· do que cnlt·e _os ~-~pazes . 
. \ sua pr·aLica set'\'C Lambem pnr'a Jortrf_rcnr os 
11111sc ulos do peito, alLeenand<:J-~C, puea tslo, O>; 
SP its mvvimcntos com rxer·i: rcros vocaes . 

O IJr· . i\1auricc Boigey, com a autoridade _que 
lhe é .ills tamen iC> rl'ronhccida, !:f:ll'l'a o sc~~un to 
oprsodio: _ "Cma sC>n horn, mae ele famtl ra _ela. 
mrl hor· soc irdacle, achava-se pr'cs~, ha. var ros 
annos, rir urn pstado de hypoconrlr ra c d? ncu­
rastlwnia grr·a l que causava o seu sofft•r nwnlo 
c o dP ~Pus IH~t·rntr ::; . Todo lralamcnlo havia 
fmca,.sarlo, quando um .d i<;l, seu maeid9, que el':l 
um dos mellrot·cs e::;germrslas de Par1s, LcYc a 
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SUPPORTES DAS PONTES MILITARES 
Pelo 1 o tenente J. de Lima F igueiredo 

O assumplo qu e es tudo t·esumidamen tc ó 
muito importante pal'a o ponlonrieo no em­
prego diulu t·uo de s ua func~;ão . 

E lle podoni prcstae servi ços aos alumnos da 
Escola i'l'f ili lae, aos officiaes de e nge nhi1 t'h da 
reserva c aos j ovens offi c iaes ela nossa que­
ricla arma . 

Os s uppot· Les elas pontes porlc m ser cla:;s i­
f~cados em doi:; gTandcs gTupo::; : ( lttcluan tes c 
{l f'COS . 

Os {lll (: ltwnl_es. ·ãó Jonnados pf'lus ponlõe ·, 
pelos barcos vtvts c. . pelas balsa:; ou jangadas, 
que podem sct· de troncos, de barris . do saccos 
Hahet·l, e de saccos c be ios de palha. 

Os {i.ros são cons l iLuid os p ela:; es tacas, pelo:; 
cavallcLcs, pelas v ialut·as c prlos CPStõe!'; . 

Algumas Yezes se uti li zam as ilhas com o 
fim de diminuir o numero dos suppor tes. Paea 
se cscoll_tc t· uma il ha qno s irva ele suppol'! c P, 
t!Ccessa t·to 9uc se faça um reconltPc im cnLo ri­
got·oso c~o rto e ela il h a, arim dr, que o seu cm­
pt·~go nao nos venh a aleazar, no invés de nos 
acl tantar lrabal h o . 

Uma ilh:~ arcno~n nos deve pôr incon linrnl e 
ele sobreaviSO, po1s pod ct•á ser um banco de 
at·cia, qu e, com a cheia. desappr.H·cça . Por t)ll­

ft·o _lado, o tr;:~ha l~to qu e se prnsn gnnl!nt· nã :J 
é Lao gt'an~e ass1m, porque Lemos que fazer 
sobt·e a aTeJa um es tivado, ás vezes com rlupla 
cnma~a de . t roncos, para qu o os vehiculos 
Lt·aJ:ts_J tem livremen te : um vehic ulo encalhado 
POSttivam nnte obr igará. a parae ~obt·e a ponte 
os Que v êm aLt·ás, impedindo dcsL'arLe. por 
algum tempo, a passagem. 
~nlão, rlcsdc já um conselho: t·cc ottiJecoi o 

rnats cx<~clamenf c. p oss ível as variações rlc ní­
vel ~o no c c ons tderac que é r ig·oro:-<a impr u­
dencta se ~Lt ·avessat· bancos de areia sem O!'; 
cava ll pLcs mf crmr.diurios . 

um official de engcnltaeia é mandado, ás 
vezes, recon hecee um CtH'SO d'ngua, para um 
outro executar a ponte em face do reconheci ­
mento feito, ou é incumbido de constru ir a 
ponte, fazendo ell e proprio o r econ hecimento 
prévio. o que é mais convinhavel. 

A Lt·a,·e ia do um cut·so d'agua é uma ope­
t·ação dei i cada, principa lme nte em pt·c cnça do 
inimigo, onde se tem em vista fazet· a passa­
gem mais repentina possível . 

Um offic ia l que entre em muitas cogitações 
antes e durante o seu serviço, es tá il'l'emedia­
velmentc perdido. A pt·incipal qualidade do 
officia l ponloneit·o é a viYacidude; deve dis­
Lingui t· de um relance o que é mistér fazct' c 
agit· com energia, não se desalentando, nem 
tirix anrlo que um só homem esmoreça um se-
gundo . ' 

P a1·a se agit· rapidamente, é pt·eciso Lee sem­
pt·r em mente um r ei'Lo numero de regt·as: 
umas e nconlt•adas no;; livros r outras ens ina­
Lia - pela Natureza, a qunl Jto · )ll'es ta es te au­
xi lio. maxime depois ílc um ct'I'O. 

O fu ndo do t•io é, quu si ,:;emprc. que nos diíl 
a nalut·cza do s uppot·te : 

Si é rochoso ou de seixos rolados, os caYn !­
le tcs se impõem: 

Si ti arrnõso. f;aibt·oso 011 lamacenlo so pensa 
na ct·a v ação das est.acas . ' 

Bom. mas não é só isso qu e nos indica a 
natureza elo supporle que dr vcmos empregar; 
ex istem ainda dois faclot·rs com gnl ncle nu­
mCL'o de algari mos : a pt·ol'tmclidade c a Yelo­
cidaclC'. 

i\fuilas vrzrs, ape ae do full(lo. a pt·ofundi­
rlarlr (' tal. qu e é impossível o empt·ego da 
Pf: la r n 011 do cavalleLC': então nos \'Cll1 ú baila 
11 m !"6 prn~amenlo: o suppnrlr f lurLuantC'. 

.\ caheca da estaca ou o chapeu elo cavallrLc 
deve ficar, no maximo, a umn a lt ura rlc qua­
li'O mct1·os acima do 'l lvilo. 

~~.~~,~~--..~~ 

idfoa cfr fa zcl- a jogar esgrima. A senhora Lomon Finalmente. de c~wolvendo, ao me,;mo lrmpo. 
gos to. desde logo, pelo exercicio e nclle se as qua l id_adrs phys t_cas de precisão, ag ilidad e r 
lnrnott, em pouco tempo, de uma f ot·ça bem resi slrnr ta r qu~l ~dacles m orae de rnC'r~ia. 
t'at·a par:a uma pessoa do seu sexo . . \.' nwcl idn vontnde o combaLtvJdade. a esgrima é 11 m l:'porl 
(J Lle faz:a PJ~ogressos na esgrima. s 11 a saudr qua:; i completo c. 1!1llilo ulil aos bras ileiJ·o~ 
s; rcs Labelec ta com uma rapicl e.z inrspernda. em geral e aos nnlilares, em particular, bal'-
lLm m enos_ de um anno a cura f oi c1·mp lela r tanto pa t·a comprovar o acrrto drsh affir-
ltoje em dta a s armas não mais consl ilu em um mação0 o egui nLc lrrclto rl n nrg~tlamenl o 
t·emcdio para ella, mas sim nm agraclavel d i- J!rancez: - "E' b_asJante di:sP1' qnp a esrtl'inttl 
vcrLimenLo". _A esgrima pódc sc t· pra ticaria, c um sporl - smao arle - essencialm entt' 
aLé em 11ma tdade avançada. Natura lmente 0 m ilita1·, e que dev e permn11ecer, ao m enos 1111 
homem id oso evitará os assaltos peolon"'ados E:re?·cito, como objer:lo de IIm cnlto Pspecial. 
em v is ta da fad iga nervosa qu e rl elles pooclerJ um dos meios mais JJ1'0JHios ')Jro·a eut1·eter o 
rr,; lllLat' . Licçõcs de uma in tens idade m úd i<'l gosto. pelo. esforço physir:o; para e:re i·C'itm· a 
alguns assaltos extremamente cnl'Los, cons ti~ irtfell'!(Jencta, o senso l art1 r o, o aolpe de v ist(l: 
Lu em para o individuo idoso um rxcell enlr pm·a desenvolv~~·~ (l.Ç f(lt1lldades moroes, tanto 

. quanto . a~ aplldoes corporacs, 0 espirifo ,,,, 
meio de conservar a f lexibilidade de seus combattvtdade. ta11_to qwmto n .1 i(l<>r e a dt>.' 
rn~mbro:; e ar ticulações, até quasi o fim de sua t1:eza; pm·a aper{etçom·, emfim, em cada indl -
extsLencta · mduo, o homem e o GMnbatente" . 
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A velocidade la mbem influe ; ás Yezes a 
cotTente é Lão veloz que, por ma is que se 
la -lre o cavallele de carmpanha, o desloca; s: 
o fundo é de cascall10 ou rocha: - s.uppórle 
fluctuante em scenal 

SUPPORTES FLUCTUANTES 

Pontão - Os pontões, actualmentc usados 
110 Bras il, são de fol ba de ;li}O, mn-s em lão pe­
queno numero que rept·esentam uma goLta de 
agua no oceano e no mappa do Brasil, que le­
mos sempre estampado no cerebro c no co­
ração; vemos riscos azues s inuosos traçados em 
todas a'3 direcções, nos indi0ando que devemos 
possuil-os em grande num ero. 

A madeira é o nosso ouro colorado . Com este 
ouro é que devemos fazer os nossos barcos 
par a substituir os de aco que, apesar de excel­
lcntes, têm a desvantagem do peso e gt·ande 
volume, podendo até se dizer que nos serão 
inuteis, quando as suas viaturas s ingearem os 
a t·eiõcs das chapada c;; do sul de MaLto Gr osso. 

Possuímos grande quantidade de madeira no 
Norte, no Centro c no Sul e é irrisorio se con­
dcmnar os pontões de madeira. porquanto os 
Es tados Un i•dos, aonde a inclus teia do frno é 
um facto, adaptam o pontão de madeira l 

-Quereis uma prova do que vos digo? 
- Pr rgun!ac•-; a um JH'scad or quanlo!' unnw' 

lêm seus barcos e qu antas tempestad es e fu ­
racões têm vencido . R ire is do nosso pess i­
mismo e acahacs concordando comm igo . 

O pontão de madei.ra apresenta sobre o rl c 
folh a de ar;o a vantagem de ser r eparado mesmo 
dcnleo d'agua : para um furo fe ito pela bala 
rio fu sil, uma simples cavilha de made ira. 

O pon tão deve 
satisfazer ás 
condi<,:ões .... 

de t1·anspo1·te - fac ilme nte 
t ranspoetavel: vi a tu ras le­
ves e de fr aco raio el e cur­
va tura; 

de navegação - manejavcl 
c espaçoso. 

de supp01·te - res istente c 
volumoso; 

de preço - barato; 
de acquis·ição- facil e mui­

Lo fac il em caso de gueera. 

Bm·cos - Os barcos do commercio são de 
llil'l'••l'f'Illl's l:uuan l1 os. o qur torna i ncovcn ir·nt r 
o seu emprego. 

O compr imento do barco deve ser igual a 
lecs vezes a laeguea da via da ponte c pa1:a .ser 
empregad'l deve possuir um v olume mm1mo 
de nove metros cu bicos . 

Cuba-se um barco multiplicando-se a tLeca 
da s ua secção médi a pelo compeimcnlo do 
barco . 

O empl'ego, tanto dos pontões como dos bae­
cos, clcpPndc essencialm ente da ancoragem. 
Para Re ter u mu boa ancoeagcm é n ecessario 
crue se faca um rrcon hccimenlo sel' io da linha 
rl e ancoragem, o que se consegu e lançando a 
a ncora de cqninagcm ou de fot·Lun a e vendo 
como a m;sma SP. comporta no fu ndo depois de 
se ter fc1l o fo1· le !raccã.o no cabo. Mnl'Ca-se 
o local csco llJi rlo ])OI' mrio de n ma ba l isa cea­
vada nas margens c co llocu-sc o p0ntão na 

ponte, de mod o que seu eixo, o cabo e a. an­
com estejam na dieeccão da corrente, a fim ele 
e \'ita r a usum do cabo pelas aguas . 
~li1!C C'd'' mui tas vezes qu e se le nlla m d iliiS li-

o lias de ancor agem. 
Abaixo indico dois m 'Jdos de se a lter ne um 

barco elo commercio. 

J<:' -se ol.Jr i gado mui Las vezes a empr egar cn 1 
um t·io s upporlcs fixos e flu ctu antes . Ncslc 
caso os flu ctuan! cs serão reservados pal'a os 
Jogares de ma i'Jr pt·ofunclidn-dc c velocidade . 

Balsas de t1·oncos - As pontes f e itas co m 
jangadas de troncos têm a. vantagem de pode­
I'Cin sel' empregadas num rio com fraca pr'l­
f u nd idade . 

SnlJcmos que o peso ( LI) de um corpo ú igu a l 
ao v01umc (v ) multi pl icacl o pCla c!Jensielaclu 
(D ) . Logo: 

p=Vx D 
i\Iergul ltnndo- sc o cot·po ele modo qu e a s u:1 

:; upel'ficic s uperior co incida com a ela agiJ:1 , 
u Sita clensiclaclc será a da agua . Vem, IJOl'­
tanlo : 

P ' =i.OOO V 

P ' é a somma ri o p eso do cor po 1J e ela S'J­
ht·ecal'ga p qu e se deu, para que as s upcl'fic ies 
rio coTpo c ela agua co incicli ssern. 

P + p = 1.000 V 

ou 
P = '1 .000 V - 11 

No caso de um l J.'Onco de a t' JHJI'e, 2J l'Cprc­
SC'nla o se u peso, i c;; lo é, seu volume vezes a 
sua densidade : 

P = 1. 000 V- V X D =V ( 1. 000- D ) 

O tronco, depois ele m et'gulhaclo, absorve um 
,,ouco ma is d'agu a, por isso qu e se deve Lo­
mar pam cllc ma ior dens idade : 

7 
- D. qu onrlo fi ca r pouco Lem po denlt'O d'agun. 
G 

5 
- n , quando f icar mu i f o f empo den tr o d'agua. 
lt 
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'l'omos lJ<ll'tt os dois casos : 

7 
J' =V. (l .OOO-- D ) 

(j 

5 
I'= V (1 .000-- D ) 

4 

Para uma IJal::;a Ll c.: n l!'Oiu.:us , Leremos : 

5 
I'= Vn t !.OOO--D) 

lt 

Vamo s uppor Ull l t·io com a larg ura L o 
,·amos acha t· n' a carga lJOl' meLro con·ente da 
pon Le. A ca1·ga m ovei pódc ser co us iuerada 
uni l'ot·n 1C111 en le d i:;l l'i bu ida. 

A carga lota i qu e a ponte.: tem q ue s u ppor­
La t· é: p' X L , logo : 

dundo: 

5 
p 'X L = IIV (l. UOU--D) 

v 'L 
11 = - - -

!j 
V ( I . 000 - - V ) 

lt 

fórmu la qu e nos dú o nume 1·o d e t roncos ne­
l'Pssat· ios para se fa:t. I'L' a ponte . 

Vejamos agora quantos troncos terü. cada 
SU!JPOrle ou balsa. 

Sabem os que o numero d e s uppot·Les é ig ual 
ao numc t'O de lances menos um· chamando cl 
u di~mc tr<_> ele um teonco, o es1:laço occupa do 
no 1·1o sera nd c o espaço d'ag·ua, que 11ão set·ii 
coberto pelos Leoncos : L - ncl. Dividindo-se 
csLa u i I i ma exprcssã,o pot· I , compr·i.mcnto de 
um lance c s ubll'al11ndo-se de uma un idade, 
ll'lllos o nu111cro ele s upportcs, N': 

L - nd 
- --- - ·J= N' 

. \ pont r, tendo n Lt·oncos, c N' s upvorles, 
f'<ll la s u pporte ·Lerá 

n 
N = - t roncos . 

N' . 

Os troncos elevem sct· scccos c l eves c Ler um 
cotnpl'imcn to mínimo de 12 rncLl'os. 

E:r-ercir iu - Ca lcular o numero de ll'oucos 
tll'cessat·io" par·a u n1a bal a que devo s up poe­
la,. clu:ls ton eladas, s uppondo a clcns idaclc da 
tnade ira igual a 600 c o seu diametro ow,25 . 

~o lu~ão : o volume do tro nco é : 

nd" 3, J -1. X 0,25 
\' = X I = X U = 

lt 
O,f>'i8 

4 

1111 

0,600 

.\ pplivamlo a J'únnu la acima e se liranclo o 
valor ele 11, vem: 

5 
:.!,000 = 11 X O,liOO ( 1 . 000 - X üOO) 

G 

11 = 13 

Para que unta balsa len ha es labi-
lirlaclc é ucccssnrio que lenha uma lar­
g ura. no lllin imo, igual á quarla parle do seu 

12 
cotntJL·imeuLo ou - = 3 m etros: 

4 

~cndu o dia lllCLt·u da at·vorc de 0,25, a lat·­
g-ura Lo la I será 

13 X O,t5=1,:!fi 

que uu:; con vem. 

JJarril - O e:;fol'l;o que p óllc s uppol'lae um 
IJ t.HTil é ue : 

p = J . 000 v 
Mas qucr CJIIOS que o bat'l'il m ergulhe só­

lllcnlo Lres quatt·os do seu bojo, cnLão : 

P = 0,75X1.000 V=750 V. 

Clta lllanrlo-sc p o pc o do ha!'ril c rio ma­
ler ia! do lance, a sobreca rga quo o baeril sup­
porta r á sei' á : 

1'= 750 \' - v 
Volume do bani! 

V=0,2811t li (2 D'+d") 

() rlianwlro IL ,·. llll•didu r n­
lre. doi.,; ~aJTufo · paJ·u ll e lu.· qut• 
.,;c co llocam, lra ngcnciando o 
ho.io do bar l'il . 

Uma jangada de barris deve Ler, no mínimo, 
seis melros . 

.\ obl'rcurgu que pódo sup poela t· umu l.Jal.,;a 
de n barris ó dacla pela fórmula: 

P = 750 Vn- p 

SU PPOH.TES F IXOS 

Hnconl ro - Toma-se paea dol'mcnlc ~nua 
viga de secçüo .igua l á :de um chapéo c pal'a 
batente uma v 1ga de scccão igual ú de uma 
v igoln . 

Pat·a fazut· um ca lcul o rigot·oso do encontro 
é pt'Cciso se saber a. r es is Lencia das tenas. 

Exemplo : Qual será a secção do dormentr, 
s i a cat·ga de ogurnn ca é R J = 5 kgjcm•, c se 
querendo que e llc s up porte 1. 000 kg? 

So~ução : O dm.,mcnle vae supool'fn 1• uut 
es foeco de comprDssão, IW\'0 n f\kt,wla 
F = RI x O se impõP . 
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'I'irando o valor· de Q , secção da viga, Yern: 

F 
U = -- = 

RI 

1.000 

5 
= 200 om2 

Estacas e cavaUe tes - A madeira pa ra a:; 
esLacas e cava lletes deYe ser t ieada das at·,·o­
vores capadas que apresen tem s uas fo lhas l.Jcm 
verdes . 

Todas as arvores q ue apresenlarem geandc 
numer o de folhas caduca~. dev em ser· r ej e i­
tadas . 

D evemos pôr de lado toda made ira que apt·c­
sente gole ira, cana l õco no me io da vi ga, ass im 
como todo Lr·onco que a ·, t· esentc l'acha · longi­
tud inaes e transvet·saes . 

Calculo de uma estacada - Cada estacada 
é cons titui da de c inco estacas o duas escoras . 

As estacas verti caes suppoeLam os csfot'COS 
seguintes : 

Q - peso da estaca (que llOde mos desp r·c­
zar ) ; 

q - p eso do Labole it·o por meLt·o corrente, 
sendo ·l o comprimento do lance, a carga 
deste lance será ql . 
P - a sobrecarga moYel . 

A somma destes Lres esfo rços nos dal'á o c::;­
forço total: 

F= Q + ql + 1' 

Sendo n o numero de estacas da estacada, 
cada estaca suppor La rá 

0 +ql + p 
F = (1) 

11 

ou desprezando Q, vem : 

q l + ]J 
1•' =-- -

n 

Porém F= R1 x Q, sendo R1 a carga de se~urança 
por cm2 á compressão e!! a secção da estaca, vem : 

qlx p 
R1 x !! = ---

n 

A secção da estaca, será: 

ql + p 

n x R1 

Pódc succeder qu e uma r oda pouse em c heio 
sob t·e uma estaca cenLt'al e sendo P ' o peso 

p 
do eL-xu m a is solJ recun egado: - ser á a ca t·ga 

2 
tla r·oda ma is so l.J t·ocanogada, e n tão a cquacão 
( 1) se moLamoep ltoscia e m 

Q + q l + p i ' ' 
.F= - + - -

n 

l!roú/e?JW - Calc u lar· a secoão de uu ta es­
taca que deve Jazer pa i'Lc el e uma es taca ria q ue 
vae 'suppot·Lat· a pas:;agem de v ia t u ra s do qua­
teo r'Jdas e v eso 111a ximo de 3 . 000 kg . O lance 
é de lt'"',OO e o peso do LalJOlCit'O JlOI' lltCfi'O 
COL' I'Cnfp de 100 l<g: 

Solução - •ruma m-se pu ra o e ixo. ma is c::n·­
L'Pga tlu os do i:; Lc t•ços do peso max 1 mo . 

Logo: 

V = 2 .000, lPndo llUl' cun!:<t•guin le a rod a 
mais cutTcgacla ·1 . 000 k ilos . 

F = 
400 X 4 -1- 3.000 

5 

1600 + 3.000 
5 

+ 2.000 
2 

+ 2.000 
2 

1 . 920kc ou 2. OOOkc 

Va mos fazer R1 = 10kgj cm2, v em: 

fi = _F_ = 2 .000 = 200•m2 
R, 10 

V 4 X 200 
ou d = 

3, 14 

Viaturas - São uLilizadas q uando o rio 
a peescn La pouca profund idade . . 

Colloca-se sobre os Laipáes das vm turas ou 
sobre um cav all eLe collacudo no fundo das 
mesmas as longarin as ou v igo tas , consoan te se 
faz nas ou lras pon tes. 

O peso que póde su pporlar a ponte é o 
mesmo q ue s uppoda a v mtur·a : r. uma I>Onlo 
muilo fl'agil. 

~~..CX:..Qo.OCCCQwO~~ :X::CC:~ 

ASSIG::r:-;T AN"TE .A::rY-riGO! 

veterano? Honra esse teu benemerito passado : F aze-te 

socio da "A DEFESA NACIONAL" 
És recruta? Acerta o passo pelos veteranos gloriosos ! 8 Veterano ou recruta, sabes d e alguem , civil ou militar, em condições 

~ 
de tomar assignatura da nossa revista? ALISTA-O I 

Mas .. . não deixes para depois! 

~==~~~OQ=-=-~ 
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CONTABILIDADE ADMINISTRATIVA 
Pelo 1 o tenente cont. José Salles 

IV 

Ante:; de c nlt'aJ·mos na dem onstração pra­
tica da con labi I idade nos livros a isso des ti ­
nadO:S, devemos pJ'ime iro •faHar sob:l:e os 
titulos do Razão qu e ·p.oden1 ser a clopLados na 
e;;c1· ipla elos C011pos, e o mecan ismo do seu 
movimc ulo, seg undo o pl'i nci,p io-·base .ela scien­
Dia; islo é, como um P'l'opa r o á bôa com­
JH'Ch cnsão daquei.Ia. E il- os : 

Conta de Pat1·im onio, que se1·ü. t'lllJH'cgaclo. 
nos casos de abertura de escripta . para cre­
ditat· a Fa~enda Nacional p elos hen s i·ll\·e nla-
riados que lhe p eelen cem. . 

Ca·ixa, já universa lmenLe co nsagrado, repre­
sen ta ndo dinhe it·o. 

.Os LiLulos elas rLJibricas oq:amenlneias, 
segundo as s u·a s espcci.ficaç.ões ( d ist1·ibu idas 
ás uni cl;rd es de tropa c es laJJelccin1entos mili­
La,·es de ::wcoedo com o r cgimen ele .lfassns ) . 

Jtt1·os e Descon tos . para os juros quaesqu<'r 
a ra,·ot· ou contra o cOt'PO de Lt•opa. 

Economiu.s Licitas, consagrado nn contabi -
1 id;l'd c m i I i ta e. para indicar as economias 
l'Ua l i ~adas nas diversas Massas. 

Contas C01·rentes, para os c l'edo1·es ou devc­
dot·es em conLa oon enLe. 

Se 1·v iços Provedo1·es, para des ignar os Ser ­
Yiços encarregados ele abastecer a un iclacle elos 
maLet·iaes necessarios á s u a viela. 

Move·is e Uler~~Silios, para 0 mater ia l des ta 
natureza. 
Mate1·~al de 1"!-slrucção, idem, idem. 
Mate1'tal B elhco, para o armame nto mu­

nição, viatueas ele., fornecidos pelos ~ r·gãos 
desse Servico. 

Fa1·damenpo e liqttipamento, para o fat'{ia­
nten to. equLpam en lo, <l'l'rc iam en to ctc..'fornc­
I' Jrlos pelo Servi ço de Inlendenc in da Gu erra. 
. Mate_riul de Sc_túde, indicati vo elo mater ial 

ctyurg1co c m_edrc~mentos pat'a o sc r·yiço m c­
UJco ou vctcemano do co1po. 

Srnnoventes, para desi"'nar o~ an ima es for-
Jtrocidos p el·a Hemonla. 0 

• 

.lfate?'Íh l . de E:c2Jedientc, t' l~pt·r~c nland,t> o 
nl'f.igos a 1sto desLi111a-clos . 
. l'i-ve1·es . e. F'm·J·auens, dêls~ign tmdo esLas espc­

CH'S adQUil'Jclas n o commeecio ou rorneC'idas 
pelo Serviço de Subsiste ncias Mi lil aJ·cs . 

Jn(lmnrncmeis e Combust;iveis. pnm os aetigos 
rlcsla nalUJ·cza adqui eidos po1· meio ele 
comp1·as e fomeci mentos. 

Mat.uia P.:·irna, para aqnellcs dcsLinados ü 
l1·unsformn çao n as ofl'icinas elo corpo. 

Consumo Ge1·al, pam tudo o que fõt· con­
:o: um ido. 

Stupponhamos, a.gora. que as repal' Lições 
encwrreg~das de pôr á d i. pooição el os cot~p.os c 
es tatbeleoim entos mi lita1·es, a Contabi lidade da 
Guena, poe. exemp lo, faca o seguinte lança­
mento pela unp.orlancia de uma rubeica OI'Ça­
mentarJa, J•ecebJda elo Thesou ro (isto vae uni-

aumente como exemplo, po is não oonhecemos 
os títulos adoplados por aquella repat·ti~:ão ) : 

CAIXA 

.\ \'I.WB.\ 'J'.V , - CONSIG:\'AI,.: . .\0 ?II.\ ' l'l.:IU .\L 

Sttb- Con.s ig nação li• •• • 

Receb ido elo T hesouro Nacional eLe .... Tanto 

Caint é devedora pela quantia recebida por 
con la da V e riJa tal. que por sua v r~ é crcdol'a 
daquel la por egua l quaJntia. 

Com e le movimento. f ica a repartirão 
IHlb il i(ada a attencler as roquisiçõe· de numc­
raeio que lhe fo t·em feitas, dentro das normas 
legaes. pelas pnetes competentes c inle t·c::~a­

das ; dando-5r. agora. o caso de sere m sa[ tf' ­
f eilas essas l'equis ic:õe ·, sení feit.o o l a!l~a­
menlo hwcrso pelas impol'lanciag sah ufa ,:. 
assim: 

.\ VIWB.\ '1'.\L - C.O 610:'11.\ Ç.i. O ..\l.\'l'Ell l.\L 

S ub-Consignaçãu /Ir ..• 

a Caixa 

Pago a tal H!.'gimento etc ........... . Ta nto 

Aqui, Ccti X(! é CJ'edoea !leia quantia c:or­
r cspondcnte á Verba tal, da !)at'l!.' que a 
l'CCMCU. 

Sendo rsla. n u111a h,y,poLhr,:c•, o uorpo de 
tropa. onde qu r t·emo~ obeg"cll', na sua cscripla 
sr fat·á um la nça n1cnto egual no peimciro. 
d~bitando-sc Caia:a pelo dinhr iro entrado á 
conta da Verba tal, como se cguc: 

CAIX.\. 

.\ VEllB.\ 'I'.\ L - OONS!GNAÇÂO 1\l.\'Pl':R!.\L 

S ub- Consignação n . .. 

llcoobido ela ConlaijJi l idacie cln (: uel'l'a . . Tanto 

Com i ~ Lo . fie~ o corpo ele L1·opa munido do 
numeraJ'JO mci•1 pcnsavel a alLrndCL·, pnr <>IIH 
lldminislracão, ás n ecessidades da sua Yidn 
inte rna no tocante á. acqu is icão dos al'[igos ou 
pagamPnto do servJNS a que se de• 1 i na a 
VI?J'ba orçamon.La t·i~ J'es pccliva . que não pódc 
ler ou ~~·a a•pph caçao_, . srgnnclo os d ic:pos i 1 i\'O~ 
do Co~!Jgo de ConLabtiHlarle, enão a qur lhe l' 
proprw. 

Vamos SUflipôr . qnr r:-1la seja n de f imtdn ú~ 
compras de a eflgos de C\pL•IiicntP r r -:(,'~ 
t enham s ido adquil'idos no commCI'(' ir> medi-
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anlr vas-ame11to a vis La. Far- se-á, por isLo, o 
seguinte lançamento: 

MA'l'EIUAL DE EXPlliDIENTE 

A CAIXA 

Pelas compras a dii1Ih eieo, conforme 
uoLa n ... dos Sl's. Vi llasbôas & C ia . . 'l'aoLo 

1 >eiJitou-sc Mate1·ial de Expediente pelos 
a rtigos entrados c ceeditou-se Cai:I;a pelo 
uinheieo salri'<lo. 

F ei Las us compras nccessari as po11· cO!nla 
dessa rulbrica, s i rcs tae ainda a lgum dinheiro 
que não precisa sel' di spendido. cll e passará 
para as ccono1nias do corpo, desta ma neira: 

EOONO.\UAS LICITAS 

A CAIXA 

PPI<1 imporfanria de econor11i a rca lizarln 
na vet•ba tal - Cons ignac.;ão Material. 

Sub-consignac.:ão n. . . (Exp ediente) . .. 'l'anto 

Aobando o Consel ho Acl111 in isLraLivo sct· mais 
rnnvr nif'nLc d(l.IJOSilar em um Banco o dinheiro 
dc:;:;as economia s, far-se ... á : 

CONTAS CORI1EN'l'ES 

a EGONOi\lTAS L ICJTAH 

U:\ NCO DO 13H.\ S IL 

Qu a11lia rl rpos ilada, conforme cad cr-
llPl ni n ... ... .. . .. ... ... . .. . ....... Tanto 

Jt::;lc cl~osilo naLura ll nciiLc rc·ndcl'á juros, 
~wg 11 nrl o a taxa prev is ta; quando estes foee rn 
t·u11lndus 11a carlcr·nPLa. p elo B-anco dopos itari o 
lanr:ar-se--á na e~cr·ipla ass im: 

OONTAS COfiRENTES 

a J UitOS E DJ~CON'l,OS 

13.\ NCO DO BRAS JT, 

.rurn:- vr• Jw id11S pelo d t~posito da cader-
Jl (•fa 11 . . .....••• .• ••.••••••• • ••••• Tanto 

Si fiir onlr·n arln pnlo Consel ho .\rlln inis lralivo 
a cotttpru dl' ntn,·e is, )JUJ'a pagament o a prazo, 
[ l'I11-SC: 

~~O VEl S E U'T'ENt;TLJOR 

a COY P.'\ 8 ('s()HII EJK'I'ES 

Pe los n tOHi" adquit' irlos, a 90 rli ns. con-
forme sua nota ............ . ... . ... Tanlo 

Fintlo es te pea:w, pagando-se a quantia de­
vida tJe las economias do Conselho, faz- se : 

CONTAS COHHJDN'l'ES 

a ECONOMIAS LICITAS 

A F EODMANN & CIA. 

Pagan tcoto dos n1ovc is aâqu ir idos uLu . . 'l'nnto 

Quando o e.ot·po t·cccbe do Ser·vi ço de Intcn­
clcncia fardam ento, C(IU iipamcnto ou ane ia­
mcnlo, lança- se : 

FARDAMENTO E EQUTPAMENTO 

a SEJRVIÇOS PllOVE:DOJ.1ES 

Valor total elos art igos enviados pelo 
Servi ço de InLe n'<l~ci::t, conforme 
no La n. . . e bol . reg. n. . . . . . . . . . . . Tanto 

1\ ccolll enclo- se a esse Ser-viço por qualquer 
IIJOt ivo, dc!'Ses artigos, o lançamento será 
invct·so, assim: 

s:mnvrrços Pitovmooims 

u .FAlltDAMEN'l'O E EQUIPAMENTO 

ArLig·tts recollddos confoemc documento 
n. . . . ..... . ... . ................. . Tanto 

As rJcsca J'gas de p c<;: ns ele fur·clamcnto e le., 
POJ' LPt'ettl concluíd o em uso o Lc1npo de cl tll'a­
ç·ão elas Labell as c es ta rem inutilizadas, serão 
ass im lanca'Cios : 

OONrSU.:\10 GE!1AIL 

a FA11.D.Al\UiNT10 1!: EQ UIPAMENTO 

Pelos dcscanegaclos con fo l'mc bol. r eg. 
n. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 'l'.a nLo 

P t·oc;edc-se identicame-nte com r elacão aos 
oul t·os Serviços p rovedol'es, mudando-se, po­
n' m, no lançamento das partidas. o ULu lo pa ra 
o que designe os artigos que são objecto da 
funcção do Serviço. 

Pelo expos to nas lin has 1wecedenLes, c remos 
LC' J' deixaclo uma noção mais ou menos clara 
sobt·e os títul os chamados elo Razão que podem 
spr emp regados na contruhilidade das u nidades 
de teopa. Outros, a lr m destes, poderão a ind a 
ser acloplados, segundo as exigcncias da escri­
pLa ; e rslrs mrsmos qu e pro:puzemos poderão 
~PJ · SlJbsLilni.cJos por out1·os que sej am a ex­
p,·cssão mais fi el das con t.a s a escripturar. 

Poe ou Lt' o lado, excmpli ficando o seu meca­
nismo, como devedo res ou crrdo res, deixámos 
.iá umns (>~pecies de {onnnlas ge1·aes que 
rl rsrn vol vcl'emos qllando ei; Lívermos tratando 
do "Dial'io", com as quacs fiemaecmos mrJ.hor 
as idéas em r elação á pratica do methodo. 
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O REGIMENTO DE INFANTARIA 
11- PERIOOOS OE INSTRUC~ÃO - SUAS NECESSIOAOfS 

C- EXAMES DO PRIMEIRO PERIODO 

Pelo coronel E. Leitão de Carvalho 

Os exames dos h om en s c das unidades, 
com tluc se encerra m os prlncipaes p e­
riodos de ios trucção, constituem o meio 
idoneo para se julgar d a aptidão adqui­
rida pelo soldado nos diversos r amos de 

) sua aclividade, n as fileiras e fóra dellas, 
ao m esmo passo que permittem apr eci ar 
a compe lcn cia funccional dos quadros, e 
o in ter esse pos to por clles no desempe­
nho d e sua principal missão em tempo 
de p az: a instrucção e disciplina da 
tropa. A experien cia mostra-n os que, 
para cada contingente incorporado, as 
unid ades m ais bem instruídas e discipli­
nadas, as que se apresentan1 com maior 
correcção são justam ente as commanda­
das por ch efes cnthusiastas e de valor. 
Na companhia, principalmente, essa ver­
dade é indiscutível , porque em nenhuma 
oulra unidade as qualida d es do chefe se 
r cflectcm tão directamcnte sobre os seus 
c.:ommandados . E se é certo que, após 
o p eríodo de instrucção individual, um 
capitão m edíocr e pôde apresentar aos 
exam es soldados mais bem instruidos 
que os de companhias commandadas por 
chefes r econhecidamente superiores, -
graças á collaboração d e officiaes sub al­
ternos excellentes - , 0 mesmo já não se 
verifica nos exames do segundo período, 
porque nestes a acção p essoal do capitão 
é posta em evid en cia sob a luz que lhe 
coxresponde. No que diz r espeito á disci­
plina, porém, j á o f acto n ão se r epete : a 
acção pessoal do capi tão é indispcnsavel 
á educação militar dos soldados, e não 
póde ser substituida p ela de seus a uxi­
liares, sem diminui ção de sua autoridade 
an te os subordin a dos, c tanto 1nais 
quanlo maiores forem os postos destes. 

Os exam es de inslrucção m a rcam, por 
isso, n a vida do Regim.ento dias de gran­
de sensação, que ningucm ve approxi­
m ar-sc sem certa emoção . 

T empos houve em que os exames de 
inslrucção da tropa tinham no Exercito 
brasileiro essa s ignificação c decorriam 
num ambiente de sãs emulações, reves­
tidos de certa solemnidade. Habitos no­
vos é cert o, que iamos assimilando ra­
pidamente, m as que se generalizavam 
quasi por Loda a parle, desde a capital 
da Republica, onde despertavam o inte­
resse d as autoridades superiores, até as 
guarnições m a is Jonginqu as, postos ahi 
em pra tica p or algum joven turco, cheio 
de fé. 

Ab andonam os o bom caminho, devido 
á revogação das judiciosas prcscripçõcs 
sobre a matcria contid as na primeira 
parle da segunda edição do R L S. G. 
(1920) e n as " Directilvas p ara os exa­
m es de instr ucção da tropa", de 1918, as 
quaes não ch egaram a ser substituídas 
pelo R. I . Q. T. , moldado como é este 
em linhas muito gen er icas, cuj a execu ção 
nos corpos eslá a exigir, d esde então, 
inslrucções complementares que facili­
te m a acção dos commandantes. Elle le­
ria talvez bastado ás nossas n ecessidades 
se conhccessemos praticamente o r egi­
m cn de trabalho nos corpos fran cezcs, 
cu .i a tradição poderíamos aprovei 1 ar. 
adapt ando-as ao nosso caso. Faltou-nos 
essa con lribuição indisp ensavel. Rom­
p em os uma tradição que se ia firmando 
e não lhe demos substituição. Dahi o 
desapreço a que foram relegados o" cx:t­
m es de instrncção, com prcjnizos indis­
cutíveis para o preparo do nosso soldndt) 
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e a cohesão e disciplina da tropa em ge­
ral. 

Secrundo prescrevia o art. 26 do R. I. 
S . G~ (1920), os exames de instrucção de 
cada p eríodo começavam dentro da se­
mana que se seguia ao seu encerramento 
e eram aclos solemnes a que compare­
ciam todos os officiaes combatentes rio 
corpo. Presidiam-nos a autoridade im­
media tamente superior aos commandan­
tes das unidades a examinar, limitan­
do-se a fun cção dessa autoridade a 
assegurar a execução dos exames, se­
crundo plano preestabelecido e de modo 
o - d que nao houvesse perda e tempo com 
a substituição das unidades . 

Nos r egimentos, os exames do pr~­

meiro período podiam effectuar-se si­
multaneamente em duas companhias, de 
batalhões differ entes. Cada r ecruta ou 
soldado prompto era examinado indivi­
dualmente, além do exame collectivo, 
tudo na fórma preceituada nas "Directi­
vas". Todos os assumptos regulamenta­
r es do período eram examinados sem 
preoccupação de brevidade, mas tambern 
sem inutil fadiga para a tropa, segundo 
determinava o n. 4 do dito art. 26. As 
perguntas e os commandos er am feitos 
pelos instructores, cuja presença er a exi­
gida no exame (n. 5) . 

Os commandantes de brigada e de di­
visão deviam, sempre que possível, com­
parecer aos exames de instrucção das 
forças do seu commando, especialmente 
do segundo período em diante (ru·t. 27). 
Para isso, os commandantes de corpos 
comrnunicavam ao commandante imme­
diatamente superior, um m ez ant es de 
terminar o periodo de instrucção, o pla­
no dos respecti vos exames, com especi­
ficação dos dias e da distribuição das 
malerias para as differentes companhias. 
A autoridade superior escolhi a então a 
parte da instrucção e a sub-unidade cujo 
exame pretendia ass istir, sem avisar, po­
rém, ao command anle do corpo (art. 6° 
<l as " Dircctivas"). 

As observações suggeridas á autorida­
de pela execução dos exames eram ex­
pressas por ella aos seus subordin ados 
no fim de cada prova, constituindo esse 

acto a criti ca. "A critica, dizia o arl. 21 
do ci tado R. I. S. G., que é um dos me­
lhores elem entos para o ap el'feiçoamento 
da instrucção, nunca pôde ser dispen­
sada nem m esmo quando tudo lenha 

' . N corrido do melhor modo possiVel . o 
caso de erros, a cri lica deve pol-os em 
evidencia com o devido tacto e modera­
çao de linguagem , de modo a não ferir o 
amor proprio de quem os comme lteu, 
nem embotar-lhe o espírito de inici a tiva 
pelo receio das censuras,. Nos exames a 
criti ca era obrigatoria p a ra as autorida­
des presentes, devendo nos da inslruc­
ção individual (recrutas ou praças prom­
ptas ), bem como nos de companhia, co­
meçar p elo commandante do batalhão e 
proseguh· na ordem hier archica até o 
commandan te rla brigada. Ella se fazia 
no cir culo dos offiicaes e aspir antes, de­
pois do exam e de cada materia, para to­
das as unidades apresentadas no m esmo 
tempo, da manhã ou da t arde . 

Disposições sem elhantes a essas fazem 
falta em nossos regulamentos e seriam 
um guia aos commandanles de corpo 
que têm o proposilo de verificar effe­
ctivametnle o gráo de preparação mili­
tar de seus soldados, no fün de ca da pe­
riodo de instrucção. Não quer isso dizer 
que as Direclivas de 1918 devam ser con­
servadas sem modificações; ellas podem, 
porém, constituir uma excellente base 
para um trabalho que corresponda ao 
arm amento, e, por conseguin te, á instruc­
ção actual, escoima ndo-se dellas certo ri ­
gorismo excessivo, in adequad_o á apre­
ciação c julgamento de conhec1mentos de 
ordem essencialmente pratica. 

:\'a falt a de instrucções officiaes, que 
servissem de norm a aos exam es do pri­
meiro pcriodo, organiza~os, para 1~30-
1931 , as que abaixo publicamos, - sJm­
ples ensaio, inspirado na pra tica usada 
em outros exercites, e que esper amos 
despertem nos m ais co~petentes ~ obra 
definitiva por que ance1a a n?ssa mfa_n­
taria. Juntamente com ellas fizemos dis­
tribuir o plano dos e:1·ames, por n:eio do 
qual as unid ades inter essadas fiCavam 
sabendo, com a necessaria antecedencia , 
os d ias c horas em (JUe teriam de prestar 
as differcntes provas, e o local em que 
es tas se realizariam. 
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N° 1 

j)~·s. (}ffi aiaes, 

Apr~;entan~o~ as considerações à~aLt:o, e·m nom_e de ((A Defesa 
Yacional , e sohcttamos a vossa attençao pa.ra os pedtdos que tambe'm 
~ scgttir temos a honra de vos di·rigir. 

1. O movimento revolucionaria de Outubro obrigo·u, a directoria 
suspende·r a publicação da revista. 

uA Defesa Nacional}), O?'gão qu,c ha 17 annos se vem batendo 
pela efficie·náa do Exercito c da Ar11lada, uão pódc desappa­
recer} principalmente ·no montei! to grave por qnc atravessa 

0 
Brasil. Po1' esse motivo imperioso, o grupo tnautcnedor re­
solveu ?'eencetQ.1' a publicação da R,evista e de vehic·ular, em 
suas paginas, 'mais do que wutca e sern esmoreâ·rnentos, as 
1:déas do seu progratmna, mormente aquellas que se actuali­
za.mm. com os ultimas acontecimentos e com o 110vo estado de 
coisas do pai::. Para 'melhor correspouder á 1nissão q~e se 
1:mpôe agora lÍ u A Defesa N acio·nal", o grupo ·man· ,\Ledor 
ta:mbctn 1·esolveu c01widar para dellc fazere·m parte a.l& t;J~ de 
seus antigos '11l.embms e collabo·rado1·es. 

11 . Em. conseq1,t,en ci~ da idéa ac·inz.a, os Estaft-ttos f O?·mn' refo·r­
m.ados nos scgu1ntes pontos: 

a) o grH.po mantenedor foi augmentado paTa um, total de 
24 memb·ros; 

b) a. direcção e administração da Revista passam a se exer. 
ce1' por 
- u·ma directoria, co·mposta de quatro directores; 
- uma secretaria, composta de um secreta?'io e seus au-

xiliares; 
- u1na gerencia, co1nposta de um gerente e seus auxi­

liares ; 
c) foram convidados para mdmbr 1s do grupo mant~nedor 

tlJ J'r.r Ctll'tlneir Pae.r de A~tdrade., Bertholdo /(/tnger e 

A M a.?'inlt.a de Guerra co E . 
, t ·d d ' ?l'tO 

0 J.:erctto, necessita fazer cJ~e-gar as au on a e d p · • 
_ ~ s 

0 
atz, e ao Publico em ge1'al as idéas que e.t zste1n entre os seus off?'ciaes co?n ·r l - , ' , 

. _ (( , e .açao a. sua reo1 -
gamzaçao. A Defesa N aciot~a{" está prompta .e deseja 
mesmo se·r Po1·tado1'a de taes ·idéas, motivo pelo qual . pedimos 
aos ·~ossos camaradas do 'l'nar que directamente, ou por inter-
medto do nosso distincto representante naval commandante 
v.:niz Barreto, enviem su.a collaboração. ' 

\ 'L' -.spet·amos tambe'm das forças auxilia;es do Exercito um 
concurso valioso pa1'a a Revista. As paginas de u A Defesa. 
N acionai" estão á d·isposição dos nossos camaradas das força,s 
estaduaes e do Districto Federal pam, sob fó?'ma de collabo­
ração, propagar as suas idéas. 

Para m·aior diffusão da Revista no seio dessas forças: 
a J enviamos a cada commando geral um certo numero de 

circulares; 

b} pedimos a esses commandos que distribuam uma _a cada 
corpo; . . 

c) pedimos á offiC'ialidade de cada corpo q~te nome~e urn. seu 
representante; . .

1 
d 

d I . ·tamos a genh eza e se d} ao rep1-esentante no·mea o so 1Ct 
entender com (t gere1lcia de accôrdo com as regras qu.c 

V Il. 

enviamos' e-m anne:m. . 

· · ·cula,- ped~mos n elles a qttem env~amos essa 01 . 
1 A todos aqu t d t·"o do menor prazo posswe , 

• 
· d tma respos a en ' . 

obsequw e ~ . ·, , erviro da ge?'enc~a para o afim de podermos O?'gam--a? o s :r 

anno de I 9JI. 

' I 

(l'.:' 

DIRECTORES : 
(a) Paes de Andrade 

Bertholdo Klin~er 

Góes 1\tonteiro 
T. A . Araripe 

Setrctario: H. Castello Branco 
Gerente: Alexandre J. Chaves 

.Y. . • h#t~ ÚJ'PIIkt?lt/(, · l t'Jit'tllt'J-Ct7!'t711t'Ú CfeJ' JllfJ!IIetítJ e 
.&nilt'o L.:do .EsftJ'Z'I!S,~ m.;;jor 1/o/c;tiÚ'/J .BemÍ:to c capz: :o 

ílJé 
~a. a 
[, '' 

riii. 

IJV. 

&!Úi'dZ't/ c t//we/h7 Qe r d>/17; ._ 
d) procedzdas as 1zovas e!eiçõesJ foram ele,itos: 

Directores- Paes de Andrade, Betlwldo .Klittge1 Góes 
Monteiro e T. A. Araripe,· 
Secretario - Humberto Castello Branco; 
Gerente- Alexandre J. Chaves. 

Aos antigos representa'l'ttes e assignantes inf01'mamos que, 
com os acontecimentos de outubro ultimo, ((A Defesa Na · 
cional", que tinha a sua séde installadq á travessa do Ouvidor 
n. 2 I, edifício do u O Malho ))' soff?'eu as consequencias da ira 
popular cont·ra esta· revista e teve prejuízos superiores a 
I0:000$000. ; 

Apezar desse facto e de ainda não termos uma séde defini · 
tiva, no corrente mez, u A Defesa Nacional" reincetaJ ', stta 
publicação com um ·numero triplo, afim de saldar os seu com­
promissos com os seus assignantes até o fz'm do presente '.J,,~no. 

A todos os nossos companheiros do E%ercz'to lançámos c ' ·osso 
appello, tanto aos antigos assignantes como aos demais ·1ffi.. 
ciaes, para cerrarem fileira em torno de ''A Defesa Nacional" 
auxiliando-a com seu concurso itttellectual e pecuniarioJ d; 
sorte que est.z} que e-o,.detttem 1

' f, já r c u.z. a identificada C01i 

o Ex_erci~o, se sinta. fortakcid~ e. .cap~ dl' proseguir na Sittd~ . 
qzw Já tnlha ha 17 annos. I 

Pa1·a ta;tto pedir.: 1s · I 
a) aos antigos representantes qtte assumam a rep1·esentação 

da Revista nos corpos onde se acharem presentemente e 
se communiquem com a gerencia, enviando o pedido de 
assignaturas. para 19 3 I, e á Secretaria. a co f laboração 
que consegutrem; 

b) aos assignaHtes, nos corpos onde não haja actualmente 
representante, que escolham um representante e que est

2 
tome as providencias da letra u a" deste idem; 

c) nos demais corpos, a qttalquer official para que tome Cl 

iniciativa de se investir das funcções de representant, 
e entrar em entendimento com a gerencia; 

d) a todos os nossos camaradas, a leitu,ra attenciosa da ­
regras necessarias ao expediente e á correspondencia 
que enviámos em annexo a essa circular. 

V. Aos nossos compar,th~iros da Marinh.a, appell.á?nos no sentidu 1 a 
de que, com o se·tt tnd~spensavel e efft~az auxtlto, tornem tnai: 1 

ampla a S ecção N a1.'al da nossa Revtsta. j 

REGRAS PARA A CORRESPONDENCIA 

.. :4/im de facilitar o serviço da g·erencia e permittir maior ra­
pidez nas respostas, pedim - ~ aos Srs. representantes e aos assi--
gn~ntes a observancia das seb ...1intes regras : . 

\ 1 11
, toda correspondencia, salvo a relativa á collaboração, eleve 

ser enviada ao gerente, sem especificação do nome deste; 

1 
2n, desde que numa mesma occasião tenha o interessado que 

t atar de assumpto correspondente á Venda de Livros e á Revista 
p,"opriamente dita, deverá utilizar-se de folhas de papel differentes, 
a[im de permittir ao gerente a distribuição dos assumptos simulta·· 
n,.a111ente ao bibliothecario, ao thesoureiro ou ao expedidor; 

3°, até nova installação da séde da Revista toda correspon­
c1~11c ia deverá ser dirigida exclusivamente para a caixa postal r.6o2. 

As regras acima não constituem uma exigencia descabida; per­
i tl·irão apenas maior rapidez na solução das que~tões que se apresen­
L~r[m, satisfazendo aos interesses dos nossos asstgnantes. 

EXPEDIENTE 
ASSTGNA'J' URAS >- I NTF,RfOR 

J o. Officiaes - Anno . ..... . .. . . ..... ..... ; 
Semestre .. .. ...... .. . . .. . . . 

(' 

2 
Sargentos- Anno . .... ... ·: .... . .. . .. . 

Semestre . .. ... : .. .. . .. . .. . 

Avulsos e atrazados . . . . . . . . . .. . . . . .. . 

4
o. Avulsos para a lumnos da E. M., E. Av. M., 

E. Naval e dos C.P. O. R ... . ..... . . 

I8$oOO 

I0$000 
IS$000 
8$ooo 

2$oOO 

I$ 200 

~{\ 
o Todos os assignantes que nãÇ> pertençam a um dos grupos 

5 ·edição isto é, que r ecebam a Revista directamente, deverão, 
'){d s pre~os acima, pagar a taxa de r$soo, por semestre, relativa 

.Otr·o caso queiram que nos responsabilizemos pelos extravios do 
g tS ' . 

6~~· As assignaturas terminam sempre nos mezes de junho ou 

rnbro- . - d' d . o A.s ass
1
gnaturas sa~ pa.gas a m~ta amente, o mats tardar 

7 ·. 
31 

de junho ou de Janetro. Apos esse prazo seremos for-
d ta . t - " . " spender a remessa aos asstgnan es nao qmtes ( regimento 

s a su . ) 
da gerencl?- . · . 11~ Caso se m1c1e no decorrer de um semestre serão cobradas 

8,.., · de r $70o o exemplar. 
z;a.O F,XTERIOR 

(jnclusive porte) ... . ..... . . .. , . . ... .. . 
_A.t1fl0 . 

24$oo0 
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8° REGIMENTO DE INFANTARIA 

DIRECTRIZES PARA OS EXAMES DO PRIMEIRO 
PERIODO DE lNSTR UCÇÃO 

T- Dos exames 

1 - Scgund :J Jli' CSC I'CHI11 as "DiJ'ectJ•izcs de 
Instrucção" elo :::iL'. General Gml. da Hcgião, !'e­
vigoradas pa1·a o ailliO rm em o, os exame~ 

do pr imcil'O prr iodo üc instl'ucção d-everão 
realizar-se nos pi· imcii'O::: tO dia · elo mcz de 
outuhro prox imo. 

2 - Os rxamcs da. sub-unidades pertencen­
tes ao 2" ha tnlhão serão feit os pelo comman­
dantc dessa u n iclacle. na pecscnea elo com man­
dante do regimento, confoJ·mc prece itua ') UI'­
Ligo 7" do ll. r. Q. '.L'.; os ex a mcs das compa­
nhia· ele niCLralllatluras pe::;auas c cxLI·anu­
mct·aria do I'Cg-i mrn lu se1·iio passado:; pessoal­
mente pelo coJn niaiH iant c clrslc . 

3--0s exam e:-; reali zar-;-;c- iio 1!111 duas ses­
sões diarias, 11 111a pela man hã, oulr·a á Lard r. 
nos dias J, ::l, 1,, G. 7, 8, !1 r, 10 clro ou! ubr·o v in­
dolll'u. 

'' - ,\s pi1l' lc::; da inslnrcçãu qu e deYem ser 
rxan ti•nadas, u locnl elos exa mes. a OJ'dcm em 
que se aprcscntnJ'ã.o as sub-unidades, a dura­
cão das provas c o horario paL·a a ::;uu cxe­
cucão constam do plano do:; u.rwtt es, que a c:;­
tas acompan ha. 

lT - Das 1n·ovas e da m.rmei1·rt. (le executai-as 

5-As l)I'ovas ;-;ão dt• nilo ca trg-OJ'ia :;, a ~ aiJC t': 

a) Educação physica; 
b) Ordem unida; 
c) Instrucçãa de comhalc; 
d) Inslt·ucção de scrYico em campanha . 
e) Instrucção gPral e moi'al c ciYica ; 
f) Tn. tt·uceão leol'ica rlc I il'o; 
g) Tnstr·uccão Lrclmica ele l.ir·o ; 
!t ) Esgt' ima de bayoncla. 

a • EDuCAt;.\.o PHY S ICA 

G - O exame de educação pll ysica fn l'-sc-á 
nrJ estadia do quartel . (As sub-unidades cle­
vcr'ão estar all i 10 minutos antes ela hora mar­
cada no plano ele exames, afim de que não te­
nham de espcn:tr pol' ellas as autol'idacles pl'e­
scntcs ) . 

11'0I'matu?'a em linha, quatl'o fileiras, no cen-
1 Lro elo estadia, feente pal'a o por· tão; sa rgen­

tos na cliecita, em uma só fil ciea; o official ins­
IJ·uclor á dir'c ita dos saegc.ntos. 

7 - Fará a api·esenLação da força o com­
manclaul.e da compan hia , o qual se diri~irá ao 
commanrlanl e do batalhão (ao do regimento 
nas companhias exleanumeraria do regimento 
c de me trai hadoras pesadas) , quando es te se 
approximar da escola, c lhe dirá qual a sub­
un idade, o numero de hom-ens em fórma c a 
na lui'eza do exame. 

Antes do commandanle ela companhia par' ti r 
ao cnconlL'o do commandanle elo ba·lalhão (do 
r·egin:Jnto, nos casos acima indicados), man­
úaJ'á Sentido! e Olhw· á direita! (csquel'da ) . 
l~eila a apresentação c revistaria a tropa pela 
autoridade, rnanrlaeá: Olha1' {i'ente! 

O official instrucloe sahirá então de fórma 
c lerá inicio o exame. 

As Yozes de commaudo podcl'ão sei' dadas por 
um sargento. 

8 - Para a execução dos fl cxionamcntos, o 
instructor fará os homens tomar distancias e 
inlervallos de Lres passos. 

Finda a exhibicão, a escola r·cun ir-sc-á em 
linlla, quatro 1'ileiras, sem inlct·Yallos, na face 
sul do estadio, fl'enLe par·a o nort.e, afim ele 
dcixat· espaço á sub-unidade seguinte . 

9 - Depois da prova de cada sub-unidade, 
lodos os officiaes assi-s tentes, 'J instl'uclor e os 
sargentos da escola examinada se l'euni l'ão pa!'a 
a cr itica do com.mandan te do ba talhão (do re­
gimento), o qual, uma vez feitas as suas ohsr.r­
vações, se apresentará ao commandante d0 re­
gimento, qu e, a seu tu r·no, ext('ruará sua opi­
nião sobre o gl'áo de ins LJ'Uc~ãn revelado nela 
li·opa, se ass im o enlcnclel'. 

Duranlc a critica, u sub-unirlnrlc seguinte 
tomaní, no local, a fo rmatura l)at·a a ttprescn­
laeãa . 

1 O. 'rcr·minada a. cri li c a, a suh-unidade exa­
minada retira-se, pela cancella lia face sul do 
~ ·tad io, para o seu alojamento, sob o comman­
do ele um sai·gento . Os orficiacs das sub-uni­
dades examinadas pc!'manccem ju nto üs au to­
ridades, para a 'S isli t• ao exame das sub-un ida­
de. seguin tes. 

A' ass islencia é vedado conver·sat' durante o 
exame. 

1 '1 - Dni{o1'1ne - Officiaes, a• uniforme, 
dcsat·.rnados e de boneL. Sargento::;, G• unifor­
me, _ai·mados e de boneL. Pt•aça ·, cnmi,seta e 
calçao ele gymnastica, botinas . 

b) OnDEl\'I UNID.\ 

12 - O exame da o1·dem unida comprchcndc 
os moYirnentos da Escola do Soldado c da Es­
cola do Gl'nJJO. Com rç.a pelo movimrn tos in­
dividuaes, sem voz de commando. 

13 - A {omwção pai·a essa par·te do rxamc 
é a seguin lc : 

Os grupos de combate em linha, numa fi leira, 
os homens separados por inlervallos de doi s 
passos: um gl'upo atr·ús do ou LJ'O, cobl'indo, ú 
di tancia de oito passos . A' dil'ciLa de cada 
grupo, o argBDto in ! t·uc.tor . .\ ' dii·eita do 
geupo lesln, separado por do is pa:;sos do sar­
gento, o offic ial instniCtOt'. 

Formatur·a no cenLI'o elo estad io, fren te pal'a 
o sul. 

14 - ~\ prescnla a forca o commandnnlc da 
sub-u nJdade, c~mo ficou .d ito para a prova de 
cducaçao pbys1Ca. Depois que a nuLOI'idade 
livee passado revista á tropa. o official in LI' l! ­
ctot' deixa o seu logat· e col loca-sr :i sua es­
querda. Os homens pe rmanecem na posirão ele 
sentido. · 

15 - Em cad~ gt'upo, da clit·eila para a es­
querda, a autorJciacle que passa o exame co l­
loca-se succcssivam C' nlc di ant e dr. carla soldado 
~ e Lc, sem vo7. ele commanc!o c à indicação do 
mslt·uclor, executa o maneJo ela :tt'ma: Ol ltar 
à direita! Olhar frente! Olhar ú csqurt•da! Ol ltaJ· 
ft•enlr ! IJ ombro-a r·nH1 ! _\prcsc·ntnt·-arma! Hom­
hi'n-at·ma! De ·cnn HJ'- nt·ma I Api't'. rnlnr-ar·ma! 
De cansar-a i·mal Em hanclolciea-al'lna! Dcscan-

/ 
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S<tt·- arma! Descansar·! Rcn~ido! ArJn;.u·-bayonc­
la! Desa rmat· - bayonela! Dcscan;:;ar! 

16 - 'ferminada c<.;sa parte do exame, a au­
toridade Yolta ~~ Lesla da formatura, proceden­
do como anlerioemrnlc, afim de assi Lit• aos 
movimento individuacs ele ajoclbal'! (levantar) 
c dei tar! (levantar), que os homens irão exe­
cutando, s uccessivamcnte. i ndcpcndrnle de 'IJZ 
dl' com mando. 

17 - Finda a execução individ ual dos movi­
mentos, a a utoridade volta á. testa da formação 
pam assisLiL· á s ua execução collecliva, POl' gru­
po de combate, á yoz de commanclo dos respe­
ctivos sargentos instructores . 

18- Pa s~a-sc em segu ida ás voltas c á ma1'­

clw . 
Toda a escola, por d ireita-volver. vae collo­

car- se junto á face oésle do cstad io. faz meia­
vo l ta e descansa, f icando 0'3 g . c . em colUJana 
ptJt' um (sargentos á testa) . 

19- A partir do g. c . da direita, o homem 
!Psla do grupo faz llombro-arm(l/ mat•cba em 
frente, em passo ordinario, até jun to da face 
l(·:;le do esladio; faz ahi Meia-volta! e alto!, 
rl rscansa e f ica esperando que o gl'upo alli se 
rPconslilua. O homem seguinte pat•tc quando 
o an tecedente LJVer descansado. 

20 - ltcconstiluido o grupo, o sargento ins-
1 rue toe, á voz de commanclo, fará cxeculae vol­
t os, a pé firme e em marcha, olha!' á dieeita e 
:'t esqu erda, marcha em passo ordinario. ace­
IPL·arlo c marche- marche; pequenos desloca­
rncnlos com al'ma suspensa, a linhamento . 

Terminará pot· Ensarilhw·-a?·ma!. F'61·a de 
{rJrma-nw1·che! Depois commancla: Colwnna 
pn,· um! F1'e'!7-le para .... ! Faz em seguida os 
homens desfilarem pet·an te a autoridade se­
pae:vfos pela disla.nc ia .de. cinco passos, 'para 
rxPculurrm a conLmcncJa mdivirlual . 

O g. c. volla depois ao sal' ilh o. l'rtoma as 
nr·n1ns á \'OZ de commando elo sargento instru ­
rlnr. o qual o leYa ao Jogar que occupava ini ­
r· ralrnenlr na fot·maLura. 'l'em inicio o exame 
I•J gf'upo seg uinte. 

~ 1 - 'f'crminarlo o exame do ullímo g. c . , 
n snh-nnidade rrloma, no local em qur r . t:í, a 
rollll/l1Jtl po,· quatro, f1·enLc ao s ul, c fira na 
''r" .(io de c!Pscansat· c em '3i lcncio. 

~~ - O official inslruclol' r os sar·grn lol' 
'ão a,s isfi t' ~~ rr·itica : aprcscn ln m-se ao rom­
rnandanlr da companlr ia o csl l', por sua vrz, 
ao cnmmanrlanle rio bata lh ão ou do J'cgimcnlo, 
dit.••nrlo - of{i cirtes e srrraenlos de tal coml'a­
o h ia . 

23 - Duean l.e a critica, a s trb-unidaclc sc­
gl!inlc, cnl•·anrlo no csLacli o pela porta PJ'in ­
r·ipal, loma n rlisposil ivo pur·a n rx:nnt~ . 

.\ suiHm idatlc cxnm inarlu, finda a cr·rl ica, 
rt·l int-sP para o alo.iamrnlo, em absoluta Ot'­
drom , f'Oh o commamlo dr~ um snrgrnln. 

O o f fie r ai ins teuclor fica p::u·a :tss is tu· as pt·o­
\ns t!n,; outr·as suh- unicfadco;. 

2·1 - Uni{OI'me: Offiriacs - G" uni rormc, 
ar·mados rJc c:lp::trJa. 

:->n rgrnl os - o o un i for·mr, com iloncl, a t·ma­
dos . 

Prat·a,.; - (i" unirot'ml', rc.rn horwf, !\f'm ra­
polc, cqllipamcn lo de guar·ni~,;ão, ( t'C•upa liu1pa, 

bati na s c pcrnP i r·as engraxadas, ca!J cllo cot,ladu. 
ba rha feita) . 

25 - A compan h ia de m cLt·alhadoras pesa­
das c o pelo tão de m clt·al hadoeas lc, ·e'.i (e te 
como secção daquclla ) , além dos cxeec icios Clé­
termin ados na prova acima. ::l]wcsenlneão a es­
cola ela peça c da ;;ccção : rormacões, a l inha­
mento r: movilll cnlos (matot·_ia l ca J'J'egadOJ . 

c) INS'I'I11 'CÇÃO DE co:vfR.\TE 

A - Sub-unida.clcs de { uzileu·os 

1 - l nslrucção individual 

2<i - O exame de instrucção lacLica ind i\'1-
rlual I'Cnlizae- sc-á nos leerenos a L. do .ccml­
leJ·io. em local qu e será ind icado préviamcnt r 
ás sub- unidades, para qu e a lli s e c nconLt•en t 
11os dias e ho1·as f ixados no 2Jlano ele exame 

27 - A execucã o das provas pelos so ldado;. 
será dirigida pelo officia l inslt ·ucLM, fazenno- ' 
se a ap t·Psenlucão por g . c., sob o commando 
ch: uu. sargenlo . Os home ns for·marão l()(JO;t 
como volteadores. 

28 - O saegen lo inslructot' co llocar- se- n 111\ 
po~~l<? do Ler't·cno que lhe fôr detor·minado pcl('l 
of(JCra l ; disporá ahi os homens, na pos tçal' 
q~re o tcneno e a situaçflo Laclica c t·cadn o exi. 
grt·em: incialmcn f c de pé, frcn lo pat·a o l t·t·­
cho rio Leneno escb lhi do; r epetirá clarnme ult· 
ns indicacücs sobre a materia da prova ;·ecl·­
bidas do ofricia l e cl:i i n icio ao cxaml:. 

29 - 1\ rrova comcçal'á p e la descober.La c· 
rlc·signa ção ele oh.iectivos, os homens c '.'! dr f rt·­
I'PntPs pos ições de tiro: obj eclivos naCur·acs t' 
alvos ele coml.Jaf e. O sargento instrucLot• esct~­
l her·;í ttm ponto n olavel do terreno e, a pat·ln 
dcllr, irn chamando a attcnçãó dos s~ l~ar!o~ 
par·a os d i ffe!'entes accidentc'.i bem vt s tvc t,: 
faz depoi s, a cada homem, as pel'guntns Qtt•' 
julga"' uccessar ias, guianrlo- os, ass im, á dcs­
cobcrfa dos objcctivos mais clifficeis, qu e .ell c,: 
lerão de referi!' a um dos ponto<.; notavets ri,, 
lcrrcno c de clat• as suas caeacleríslicas; U\'n­
liarão, em segu ida, a d istancia a qu e Sf? acham 
rio obscevndot· c de ouLro ponto csco ll tJdo Pelt' 
instrncl o r . Os obj cctivos naLu raes não devem 
f'Sint' a distancia su pet·i ol' a 1. 200 mcfeos; 0" 
a lvos isolados, a mais de IJOO melros; os grupo-: 
de ilomens, a mn is de 600. 

30 - Dessa m esma pos ição, ou de outra pro · 
x ima que offcecça maiores vantagens! carln c:;ol 
dado sce:í interrogado sobr.c os acc rr!_enlf'S rh' 
lorr0no e sun uti l ização como prolcccao co nft•a 
as vis tas e abeigo contra o tiro, e le . . 

P 6rlc sc1' apr·oveilacla a occas ião para rn fcP­
rogal- os sobec os indícios que revelam ::1: Per­
scnca ou a nppl'ox.imar;ão elo inimigo, or·t cntn­
çiio no campo, ele . 

31 -A prova teeminará com a m::tl'c.hn rh~ 
g. c . na d irccciio de um objecti v o r!ado, f.ll'an th' 
proveito elo terreno, ohec!eccndo ás rx igcncin~ 
rlc nma situação lacLica simples, cecacla Pt'ft, 
insfrur tor. Est.e inclicnr:'L a posição qun o g. r 
Yal' orrupnt• I' os hom Pns, 11 m n um, ntl em. gr·u­
pos, pr·ogrcdir·ão na dirccr;no dada, aLii alttngi} 



A DEFESA NACIONAt 445 

a; ahi escolherão, pot· s i rnesrnGs. a pos tçao de 
fogo. mr lhot·nnclo-n com a f rrramenta ele sapa. 
-e for nPcessn r io. O insll'llclor cles igna t•á o 
obj ccLiYo : os homens escol het·ão a nlc.:a . den tro 
do lim ite do li t·o ind iYi clu al . 

32 - Fi nda esta pt·ova, o g . c. fará a do 
mnneab ili dadc. sou o commando do sargento 
instruclot·, mccl i ante l hcma dado pelo officia l 
responsavc l pcln instrucção elos recrutas . 

33 - Term inadas as pr O\'aS ue lodos os g. c. 
da sub -unidade, o commandanlc do bata lhão 
(rio r egime nto) fat·á a c1· itica elo exame, a ella 
àss isLi ndo os off iciaes pecscnfcs e os sargen­
los da sub-uniclaclc . 

311 - Uni{ o1·mc - off ic iacs, 6" unifot·me, 
desarmados, capaccle e bi noculo ; 

Sargentos, G" unifoeme, com capacete. arma­
dos, sem equi pamento; 

. oldnrlos, G" unifoemc, capacete, al'mados c 
rqn i pnrlos (som o púo da banaca ), mo c h i la 
,·asia. 

2 - l ns l1'nct;ão do grupo 

35 - O exame da i n Ll·uccão LacLica do g. c. 
rea l iza e-se- ;i nou te o dia, em len eno val'iaclo . 
O o f'f.ic ia l instruclor cr can'l, panl. cad a g l'upo, 
uma s ifua c_: ão Lact ica simples, que lhe pcrmitta. 
rlcscnvolvcr uma nceão ele combate, du rante a 
C'J II a l se possa npr cciat• a J'óema por quo é cm­
pr·Pgaclo o F. M. o avaliar a actividade dos ho­
llll'ns no nmbicnlc el a unidade elementar. 

3G - A s iluacão deve ser ct·ea.da de modo 
(Ju c o g t•upo lenha de t.omat· uma formac;ão ele 
cnmbalc. progeicla pot· lances, oc~upe uma po­
sição de tiro c dcsrnvolva a acçao dos fo~os . 
o gt•upo . C'I'<Í comma nclado pelo sa rgen to .ms­
tl·uclot· · cacla esquadra por um cabo momlot· ; 
ú l'nlta' rlcslc, po1· u m ca nd ida to a caho . O 
F. ;\f. srl'á u til izado cffcclivamenle, com mu ­
nir:ão clr> fcst im. 

37 - .\pós o exame do u llimo grupo, o co~­
man rlant r> do bat alh ão (1·rgimcnl o), fa en a cr t­
lica no local, á qual nss istirão os officiacs pee­
sr>n lrs c os sa1·gcnl os da sub-un ida de . 

:m - F inrla a cl'il ica do exame da instt·uccão 
rir c·ombnlr, n sub-un idade e:xa mina~n, antes do 
t·nl irn1·-SI' , rlc.;f ila!'á r m conlin r>nCt:l no com­
ma nrlan tc elo mgiment.o . De-po is do desfil e, 
scr·;í. t·Momlttzida ao qu a t•lr l pelo shegen!o mais 
g1·aduarlo . Os off ic ia es f icam prwa asstst lt' ao 
cxamn da un idade segu inte . 

:l!J - Uni{ onnc, o da p rova an terior. 

D - SUB-UN IDAOJ!:S OE :\1 E'l'R.\T,H AD0 11AS 

!t O - O exame de combate das sub-un idades 
r! c mclra llt nclot'as comlH'cltcnde igualmente Lt·cs 
partes : 

r - Jnstrucção i11di virl_n al , cxaminacla. de 
manr im annloga ó. que ftco~L ~xp t·essa ac nn n 
pa l'a as compnn hias elr fuztlcH·os c Lambem 
aprr>sPnlacla poe grupos el e comba te : 

J r - Mrm cabilidade; 
Jli - l ns t l' llCÇão t actic(t rla secção. 

t\ 1 - .\ pro\'a de Jll<Uil:abiliuauc. l!Ue se rea­
lizará logo apó n de insli'uceão laclica indi­
,·icfual, far-se-ú por sl'c~;õcs c se seguirá t\ pro­
n:: indi\' iduacs ele lodos os homl'ns . 

~~ ~ - A PI'O\'a ele insl t·ucção de combate da 
scc«; iio, que P effccluará em outro d ia, con­
l'ol'lnc cons ta do pl ano dos cxall1es, fa1·-sc-á 
por scec.:õl's. com madadas por um sa1·genlo. a 
pr>ças pot• ca bos mon ilorcs . 

43 - Para a cxecuc; ão dessas duas pl'OYas. -
mancahilicla ct r c combate - o off icial instt·u­
ctoe cread s ituações Lacticas simples, que pcr­
m il tam. em I'l' la c.;áo á mancab ilidade, a mudan­
ça ele d ir·ccção de ma L'cha. mudanca de for­
maç:ão. clcscanega menlo e catTegamenlo do ma­
lr>rial C' seu f1·ansporle a heac;o c desmonl ado ; 
r m r·ela~:ão ao comba lc, a entrada l'll1 J)osi«;ão, 
a pl·c pa1·ac;ão c cxecu c,:ão elo tit·o (contra ohjc­
cliYo que o off ic ia l instruclot· esco lhl't'<Í ) P a 
mudnnt_:a de posic,:ão de liro . 

d SER\'IÇO E~I C.\:\IPAN JL\ 

lr/1 - O exame do serYic;o em campanha ser:'L 
rr>n li zaclo no teneno e cons istirá na Ycrif ica«; ã1 
elos ronhrci n1Pnlos adqui1·irlos pelos t'CCI'uta 
sobt·e a rondticla do ol~Jndo na:; srguintr:> $i­
l unr;õrs : 

I - Fazendo parte de um a pn tt ulhn de li­
gacão c de cscla,·ccimenlo ; 

11 - C.o mo sPn Linclla. f ixa c movr l ( rrCJucno 
posto ) c como obsPrva élor; 

11 I - Como :::PnLinelln das nl'mas; 
l V F azrnrlo pnelr> de u m prqur>no pnslo. 

lt 5 - Unifo,·nu· : o mesmo da pro,·n anlr.-
l'iOI'. 

r ) J:'>ISTntTÇ.\0 GE!l.-\1.. :\lOJl.\ L E CIVIC.\ 

ltü- O exame ela in teucção gera l Lct·:'t lognl' 
na sala contígua no a loj amento da :>• compn­
nh in, a r ll c com pa r·cct'nclo, ele uma. t'l ,·e1., cada 
s ulJ-unicla cle, qu e deverá cslar alli dez m inu tos 
an I c · ela hom f ixaria no p lan.o dos exames . 

lt7 - Os home~s Cl'âo cl i postos ao longo dl' 
l 1·r.~ rias qualt•o 1ace. da sala, fica ndo dc , inr­
JWcl irla a qunl'ln, onde se coll ocar ão as nulol' i­
dadr-; r oft'ic itu•. que a s islpm ao r.xa tnr. O ot'­
l'ic ial ins lt·uclol· l' .colhe a paele da insu·uccão 
soht·e que \'Ue nt·gutr:_ os hon:'ens, quando o CÇJI11 -
mantlan tc elo batalhao (r cgllnen to) não o Lt \'PL' 
fe ito, c começa a cxpoe a matcria, pncami nhnn­
rlo o as~umpto de fórma qu e, chegado a certo 
ponto, se fol'llcm nccc sarias aH iL·maçõcs, que 
encenem o scnt ido ela pt·oposirãO' nessa occa­
sião foJ'll1uladt en tão as PC L'gLÍnl<~- aos so lda­
dos, pct·gunla ' q ue cxigil'ão resposta prec i.n. 

'•8 - Cada homl'm set·á al'guido ao mPno.; 
11 111n \'CÍ( : se n t•cspnsla não snlisfizPt', o in:.Lt'll­
clor· frwrnu la1·:\ segunda c tct·cri t•a prrgunla. 
sPm q1t c n a t•g u ir;ão exceda ele um minuto pa!'a 
r ada I'I'Cl'UI n . Os qur não l'espondc' t'CI11 sn t i:-;­
far tnl· in mr>ntc' a tH•n l!u nrn JH't'gnn la, tel'ão til' 
l'cpassnl' eso;e t·amn do ensino du1·anlc n St' ­
gundo prt' iouo. 
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49 - Os h omens eslaL·ão scnLados, levantan­
do-se e tomando a posição de sen Lido pal'a 
responder. Quando o inslnJCLOl' passar adiante, 
senlar-se- ão. 

50 - .\ materia é constituída dos 14 ttens 
do art. 21 do programma de insLrucçã{) do 
regimento. At·guidos alguns homens sobre um 
desses itens, o insLructor mudará para outro, 
afim de percorrer, na arguição, toda a maLeria, 
embora cada recru La responda apenas pergun­
tas correspondentes a um só ramo. A argui­
oão sohre os nssumptos conslanles do item V 
sed . feiLo pelo med ico. 

51 - Uni{onne: para as provas realizadas 
em sala, o uniforme é o ele exet·c icio, got·ro sem 
pala, desarmados . 

52 - A prova de educação moral e civica 
l'ealiza-se em segu ida á prova anterior, ficando 
os homens disposLos de igual modo, e proce­
dendo, quan do interrogados, como foi di to. O 
insl.ructoJ' esplanará cada ponto do art. 22 do 
programma de insLrucção, como se ind icou para 
a insLrucção geral, e, no decurso da sua expo­
s ição, interrogará os receulas. 

53 - A prova teeminará com o canLo do 
hymuo nacional, hym no da bandeira e uma can . 
cão m iltar, dirigido pelo sargento ins tructor 
(os homens de pé) . 

{ J I ~STRUCÇÃO 'l'H EUR ICA DE 'I'IRO 

51t - O exame da ins tl'Ucção theorica de tieo 
real iza e-se-á na sa la ac ima indicada e obede­
cerá em tudo ao que foi determinado para 
aquelles dois ramos do ens ino . 

55 - :\o ccnlt·o dtL :;ala, sobL·e u ma mesa, 
deverão estai' as armas : fuzi l, mos quetão, fu7.il­
melral hador, pistola c a munição conespon­
clentP. Quando a unidade fôr de metral hadoL·as, 
além das at·mas eefericlas, clrYerá achar-se no 
t•ecinlo, collocaclas no chão, a meL!'alhadoea 
pesada c a lrYe. 

5G- A prova co ns is lil'á numa argu ição t heo­
r ica, segundo o methoclo acima preconizado, o 
qua l ye rsará sobre os assumpLos cómpreben­
clidos no § 2• elo arl. 28 do prog~ramma de ins­
f ruccão do acl ual per iodo, escol h idos p elo of­
f icial responsavel pe la ins trucção, - caso o 
commandanle do ba talhão (regimen to) não 
prefira indicar ellr PI'oprio as pa.rtes sobre qu e 
se farão as pergun~as . 

57- Para a nomenclatura e funcc ionamento 
rias al'mas. o soldado interr·ogado adiantar-se- tL 
c mostrará a peca a que COI'ers ponde o nome 
que enunciar, fazE'ndo funccionar o mecan ismo, 
sr Un· o caso . 

(/ ) l i'>S'I'l\UCÇ,\0 TI>CU~ICA DE 'I'IRO 

58- A proYa de ins l!'ucr·ão Lrchn ica de tko 
I'ralizat·-sc-á no es tadio ciÓ q ua l'tP-1. No caso 
dr máo Lrmpn, srrá frila na sa la eont.igun ao 
alojamento da 5" companltia. 

59 - A s suu-u niclades dcYerão achal'- se no 
local 10 minutos antes do inic io ela peova : os 
homens formados em lin ha, em quaLt'O file il'as, 
no cent..ro do campo, de costas pam o sol. A 
apr-csen&ação, como fi cou d i to para as outras 
provas effeotuadas no terreno. 

60 - As su~b-uniclades farão collocar no lo­
cal do exame, com a anLececlencia necessa l'i a, 
o materia l empregado na ins trucção de tiro, o 
qual será insta llado conven ien tem enLe, a vinte 
passos na fl' entc da tropa. 

61 - Os homens sel'ão chama.dos quaLt·o a 
qualro (uma f ila)' a parlil' da diee ita: crre­
oLuada a JH'o,·a, coll ocar-sc- ão á esquerda, afas­
tados 10 passos, ahi se t•ecoostituin<:lo a fo l'­
matura. , . 

62 - O exame veesa sobL'.f\ a mate r·ia coDs­
tante do i tem. I do a i'L 28 do programma cl r 
!ns!.rucção rio primeiro pc-I·iodo . 

63 - Todos os hom ens te rão ele m ostrnl' o 
geáo de insfrucção adqu irido: 

No caLT('!?ar c descanegnr a arma; 
No maneJo c emprego da a lça; 
N9 assrstamonto ela a i' rna nas Lt·rs pos ições 

de t iro; 
No d ispat'f\ r a a.rma; 
Na pontaria. 

54 - A prova começará p elo carregamento 
da arma, com os . cartu:9hos ele manejo, o ho­
mem de p é . Segull'- se-ao o manejo e emprego 
da a lça; o t'ecru la graduará a alça para as d is­
tancia s que lhe forem determ ina•das e ·t·cs pon­
dcr~ as perguntas feitas sobre o e~prego cln 
fuzil no tiro ind ividua l conLl'a homens isola­
dos e em grupos. No assestamenlo da al'mn, 
execu tado na posição de tiro que o ins tl'u c l OI' 
cl eLermina l', o l'ecru la fará os movim entos n (' ­
oossa:L'.ios le n tamente, visand(), pr~· fim, un i 
ponto do a lvo colloca-clo u. 10 metl'OS na s un 
frente (alvo ele um meteo) . A m ed i!([a q u e exc­
cuta·r os modme nf os, i t·á dizendo: " tomo n 
arma pelo de lgado, le ,·o o dedo á fl'cn tc da te­
cla do gat ilho, e ncosto a sole ira no onvaclo, 
tomo a lin ha ele mira, Leago a tecla ao pr·i­
meiro descanso, fa co a v isada" . Depoi s de 
f e ita a ponlar ia, o l'Ccruta d irá o ponto rio 
a lvo Qile visou : "centru, ou LanLos dedos á di­
t'e i ta, ú esquerda, abaixo, aci ma, ele. , do cen ­
tro " . 

G5 - O rxnme ela pontal'ia far-sc-á em sc­
gu ndo l.u !'no, qua nclo lenha fi nclado a prova 
acima t•cfct'ida para lodos os homen s . A arm a 
collocarln no caval lele, sobre o sacco de areia, 
o homem ele p(•; este v isa1·á o bo~·do infer ior elo 
centro do alvo, cl isposfo a 10 m et t·os de d is­
fancia. Qua ndo consi ci Pt'n.L' a ponla1·ia boa, avi ­
sa rá " pontnl'ia fei la " . O commanclantc do ba­
talh ão vrl'if icaL'Ú e.nlão o rr!' JJ IL-nrlo. Outros 
qual•ro homens s uhs lituirão O!' qn e Lh ·c rem LrL'­
minarlo a prova . 

GG -Na;; companhias clP. fliZi le iros, o rxamc 
dn ins lt·uccão lrchn i.ca cl(' I il'O terminará com 
a apr('scnlação clr 12 a fi radorcs el e F. M., os 
quacs cxccu Larão, com essa n rma , a prova ele 
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UM PLANO QUINQUENNAL ... 
Pelo 1" tenente Heitor Borg·es Fortes 

.\ p t·ometl ida r eoq;an izacão do Exeecito en­
C'on!J·at'ú a lguma s ri i ffi culdadP~ a vencer , no 
qur diz rc~;pci I o ú Artilharia da a c t ua ! Pei­
mcim J>iYi s ão ele ln l'nnl:ll ·in, po is as unidades 
,.xi:; trnl r:; C' os q ua r· Lt> i:- que us a lojam não 
orrcre ~.:cm margent para a s ua Lt·ans foemacão 
em Regimentos Mixtos ou em Regimentos de 
Artilharia de Dorso. 

O uni co q u e pnclc>r·;.i ser um r egimcnlo ele Lres 
fit•upos é o actual Pt•ime ir o 11egim enl o ele Ar-
Lilhat·ia l'll onlada. • 

Gn<~at·nndo o easo pat•l icula t• elo · P t· imc it·o 
Cit'llflO de J\ t·l ilha ri a Pesada,. 110 seu Qltae t.~l 
mal cabem a~ s uas Lt·cs Balct• tas, quanlo mats 
um 11eginlC' n lo . . . 

Dahi a idéa qu e me occo r·t·eu, d e s ugge t•ir 
a ua I.J'anMo r ·ma~:iio, cluJ•an ln um pc t·iodo re­
la tivament e curto. Cinco annos, poe ex emplo, 
l'llt Gr upo Ind ependente, com o c:ll'act e r· de 
Corpo Escola, c l:lltll a srguint o o t•ganização: 

a , J Ba I CI'ia d e Artilharia de Dorso (í G 
Sehncid c t·) , com e rfec l ivo, apr oveitando o ma­
ler·ial quc> se acha no qna r lel d o Gl'llp o d e Ar­
tilh a t·ia J> rsnd a, c algu ns nnrarrs a e lla dcsli­
narlos; a CIJnsc t·vncão cl c•:; t c materi al l cm s id o 
difricil. pe lo facl.o de não rli s poe d e pessoa l 
effect.i v o; 

IJ ) 1 Balc r·ia dP Artilhar ia Montada, a t•macla 
com Canhões de 75; 

c) 1 Bal.cri a. ele Ar tilharia Montada, aemacl a 
c·orn Canhões Curtos ele 105; sem effectivo em 
pessoal (ape nas os o t·gãos elo commando da 
Bat eria " um nuCIC'o d e engajados), mas pos-

rart·rgar, asseslae, ,·isat· o a h ·o, dis parar : ma­
nejo e cmpl'cgo ela alca, nas dive l'sas pos ições 
dr tiro; execução el o~ t.iros con linuos e int er-
mr ltrnll's. · 

67 - Os rccnrl a ~ elas s nh-unidacles ele m c­
tealltadoras, n l ~m das peovas ac ima inclicaela s, 
fnrãa ainda a do ~r t'v i ço ela peca. A aptl·csr n­
la~~o se~á. n _a fo r·macão para ins pecc:ão elo ma­
IPJ' tal, rlrt•tg rrla prlo Sal'genlo ins Lruclo t·, m c>­
diante orde m rio offi cia l rn~ pon savel pela ins-
1 rucção. 

GS - Drpois ela apt·cscn lação, scg uir·-sc-ão 
as provas pot· g uat' nicõcs romple las : 

De colloon çiio da pc>ça e m pos ição haix a, in­
trt•mcrliaria c alta; 

De funccio nament o da a r ma com muni~ã o de 
festim ; ' 

De pontnl'in conlt·n a lvo collocad o n 50 m e­
tros . 

6!J - . \ s guat•n içõcs s ucced cm- se na m<>sma 
prca. a ltl que lodos os homr ns tenham fe ito o 
rxamr . 

/1 ) RSOJH MA DI•: 8.\YONE'r:\ 

iO - A aprcsenlacão na pt'OYa ele I'Sgot·irna 
ohr~J ccrrá ~o qu r fo i pl'cscriplo para a ele edu­
caçao physlCa c realiza P-sc-á no mesmo local . 

s uinrlo a t•t•eia mento e an imaes de Lmccão para 
a sua ulil ização na instrucção. 

A bale1·ia a ) seri a a balet·ia á dispos ição do 
Gen Lt·o d e Pt·eparacão de Officiaes de n escrva 
para os Cursos de Applicação r eoenlcmenLe 
c t·cado pa1·a os 2"" T en entes commissionados; 
seu Commanclanl e, Capitão, o 4ns leuc lo1' el e 
At·Lilharia d esse Curso, au x ili ado por dous 
. 'uball e m os pat·a a ins Lruccão da Bateria, P 
dous out.t·os, fMa do quadro desta, au xi liat·es 
d e inst.ru cLot· pct·mancnles dos c itados Cursos, 
I' orno previs l o nas Ins Lruccõcs do Sr. Ministro 
da Guerra . 

.\ Bal c t·ia b) SC'l'ia a Escola de Sargentos de 
Artilharia ; g ua t·ncr icla por cet·ca d e sessenta 
alunmos . e mais os or•g-J Qs de commando de 
uma bateria mon I a da, Leriam os tt'ans fot·madn 
em J'Paliclndc> cs · a ve lha aspieacão da Arti­
lhar ia, sem gt·andc t.rabal ho ou despeza; seu 
Capit.üo l e l'ia dou:; suba lternos, ~.:ommandantcs 

d e secção, lodos com o cnca 1·go da inst n~t· r;ãu 
cl r J.;sco la rlc Sargentos de . \ rlilhnria. 

A bat.c> r·ia c) sc t·ia gua r·n ccida pe los alurnnos 
do C.:cn t. t·o rio Pt·cpal·acão de Offieiaes de Hc>­
sctTa,pclos 'l'cncnLcs comm iss ionados dos Cur­
sos de Applicação c lambem pelos da Escola 
Militar Provisoria, n os seus exct•cicios de At·­
Lilllaria ll<)lll ou sem alt·e lagens; seu Comn ran ­
<Jnnlc, Ca pitão. scl'i a o Tn s tnJClor d e Arlil hat·ia 
da Esr:o la i\lil itae Provisor ia, com o dclermiuam 
as fn s l rucçõcs para o funcc ionnmento d esta 
Escola, c Lc r·ia pat·a auxiliai' um s ubalLento, 
encn r·t·cgado ela conservação c guaeda do ma-

7 J - O cxam (' rons is l irá n uma ficção com-
p lr l n, is to {> : 

:-)essão peeparalot•ia: 
P a t' le i nd i v i tlun I; 
P:n·t r coiiPcf iYn; 
\'a lta (L calma. 

7'2- Xo assalt o conll'a o in lr·uclor, es te dc­
l rt•nlinnr·:\ n nnltu·cza do golpC', ap t'r scntando, 
par·a t•ccelw l- n, o bas tão plustron. 

73 - As s nb-uniclades qu e Live l'em minis­
l•r·nclo com mn iot· rJcclicncão esse eamo do cn­
!' in o, podr t·ão ~pt·rsc>nlne a lguns t'C'Ct'Ulas pat'a 
assnlto rle c>sgrtma. homem con ll'a homem uti­
lizando material apt•opriado. E ssa parte' vilf'á 
C'm u ltimo loga l'. 

74 - U11i{ormc: o ffic iars, 6" uniforme, bo­
tH'I. ll•'"a t•mnrlo ,- : 

Sa r·gcnlos, 6" unifoeme. aPmaclos, capacete; 
Soldados, 6" uni(ormc, capncclc. a•rmadn<:. 

rqui pnmr nl o ri r gu:H·ni ci'io. 

Quat·lcl em Passo Fundo, 15 rlc -\e tPmht·o de. 
1930. 



448 A DEFE!::)A NACIONAL 

Leria!, e insl rucção dos quadt·os da baLet·i a,. 
além dos Ten entes aux iliar·cs de in sLr' uctor da 
Esvola ~lililae Pt·oy isor ia . 

O Grupo Leria o seu commando, exe1·cido po1· 
um T cnenlc- Cu r oncl, que poder ia se r· o Directol' 
ela Escola de Stu·gen~os d!C At'Li lhat·ia ; seu 
Sub-Commandan l e c fiscal adminisLt'nl.ivo, seu 
'l'Pnenl.c-Ajudanlc, cornmandando a Secção 
Extra do Grupo, c seus 'l'encnlrs Ot·i!'n tadol' o 
de Teansmissõcs, cucal't'Cgados da insl.t·ucr.iãO 
ele suas espec ial idades na E sr:ola de Sa1·gcntos 
de Ar t i lhar ia, c da insLL'u cção de quadr·os do 
Grupo. Pessoa l dos Ser·v iços como actualmcntc 
Lr·aballtand·• pal'a o c·onjlllll'l o Grupo, Cursos· é 
Escolas. 

A Secção Extra elo Grupo teeia um numet·o 
r azoavcl de animncs tlc montada selecciona­
do.:> p:u·a a Equi tar; iio, c Pxclusiva:ncntc r esel·­
\'ados pa1·a esta i nslcucção . llcll es se uLil izal'ia 
egual menlc a Uaval la1·ia elo CcnLl'O de PL·cpa­
r'ação de Ofl'i c; iaes uc l1esc1·va, nos seus dias 
de insLrucoão, como actualmcntc . O Co nLin­
genLo do CPn i i'O de Pl'C!Hll'nção ele Offi citws de 
Rf'se•·v;\ l'ical'ia .arldiuu ;'t Secção Extra, par a o 
Lr·a Lo dC'ssrs an11nacs . 

O Comm:wdo do Grupo, como clcmen Lo co­
or·denaclor·, equilibl'aJ'i::t os progTammas c ho­
I'O r'iO>: ti as insLnrcções mini sl1·ndas dentr·o do 
quartel, L"egulundo a util ização da cavalhada, 
c l ambrm do mater ial de ~rLillla l' i u, de maneira 
qu1· o::; nlumnos dos vat·ros Cursos c Escolas 
passassem pelos Lt·es matcriaes exi stentes (75 
Do ., 75 c 105 montados), sal1indo para a tropa 
co m O SCll pet· fc i lo COllllCCi lllCil lO . Logo que 
l'I'Ct>bidos os mal cr iaes modcr·nos que n ocessi ­
tan•os, r ecrbet·ia o Grupo urna balel'ia de 7~ 
r u llla de 10!5 montados, pam substi Lu i r os ma­
Lerra.rs Krupp actua lmcnte em scev iço . 

Ao L<'J'mina.t·em os cu l'sos da E scola i\lililar 
Pr·o,· iso,·ia o CommandanLe ela bater ia sem 
ef fectivo pocJeri a passae a se r exercido v elo 
Dil'cclor da Arlil ll at·ia do CcnLt·o de Pt·cpar•ação 
úf' Officiaos de Jlescrva, com um subalterno, 
rxer·cerHIO a funccão de auxi l iar de i nst t·ucLoe 
JWeman~nl f', com aLtri buições idcnlicas ás dos 
já existentes par a a In fanLat· ia c Cavallaeia . 

A or·ganização peoposta teria as seguintes 
vantagens : 

Ter o Corpo-Escola uma batecia ele cada ma­
l ('ei al em scev iço ua Artilharia de Campanha 
Divisionaria, além dos or gãos de Grupo ; 

~Ianler no ccntr·o da cidade uma bateria para 
os set·viços ele guamição, incl usi ve sal vas em 
dias de fe::;La nacional ou pam honras fuoebees; 

Funccionamcnto immediato da Escola de 
Sargentos de Artilharia, necessidade imperiosa 
da aema, para que tenhamos um coepo de sar­
grnlos aptos para o desempenho de sua fuo cção 
do monilores, e dotados de uma insLrucção 
homouenea; 

Facilitar a formação dos Officiaes de Re­
serva, o ap r ovcilalliCI1tÓ dos zo• 'renentcs Com­
missionados dns Cursos de Applicação, e os es­
Lagios dos Officiaes Alumnos da Escol a Mi­
litar Provisoria . 

A bater i a. de 75 montado n ccessaria ao Corpo­
Escola J)OdC'I' ia sct' obtida. poe troca. com uma 
~dr> 105, das duas em scr vico no Geupo de Ar­
f ilhar ia Pesada.. 

Resla examina1· a situação da ha l c1·ia de 153 
Curto Schneider, Motorizada em 1930, e nctu al-
111Plll P cnqunol ntda no cffcct ivo do Pl' imeil'o 
Ü l'U(lO de A l' l i l llal' ia Pesada. 

A nos. o YCr', não devia clla prrmanecee n o 
nio tle JanCi l'O, C muito m(•nos Cl1Cl':1VaLi a 11 0 
ceni J·o da cidade. 

Admitli ndo, por·ém, a con vcn iPnc i n de Le i-a 
scmp1·o a mão, como exempla1· uni ~;o rl n Arti­
lharia de Campanha de Exercito, que a l'POl'ga ­
niza~;ão pt·evl!, l'i ca t·ia clla 111 11i to brlll aluj:ul a 
no qu::u·Lcl ela Avenida Pedl'O I vo, occupamlo 
loda a ala ael.ualmentc cnLl'cgu e ao Cnntl'O d C' 
Pl'l!par·at;.ão de Ol'l'i r.i acs ri r Hr spr·va (a oulr·a 
a la P><l tL com a Escola de Intendenci a c a Cir­
cumscripção de Recrutamento), onde dispo r·i n 
dr salas c al11jarllcnlos pam o sru pessoal, 
pal'qur cxr·r iii•JJi c pal'n o m::tLPJ'ial cln al'tilhar· ia , 
e baias Plll nlllllf'I'O su ffi c; i r nl.c pal'a o seu rc­
duzido PI'I'N·Li\·o de ani iiHlCS de monlal'in . 

IndPpCll d!'nl c, eslar·ia apla a atLendet· a qua 1-
q\1!'1' pPdido de drntonsl.r ação l'r• il n pr las au l.o­
l'iLiad.rs competen tes, c(tl et· lJ:l l'a os Ol'fic ial's 
Alttmno ~ da Rscula de Apel'fo it;oamcnl.o Lle CH­
fi cia<'s, Esr:o la ~1 iliLaJ' Pl'UViSOI' ia c Cursos de 
Applicação, Qtl CI' nos 1:adrLrs a1t1mnos da Es­
cola do Realengo, quf' l' ainda aos ar,adall1 i e.os do 
Ucnl l'rJ ele Pl'CPal'a (.'ftO de Ul'l'it: i :ws de llcsc1·va 
c aos :tlumnos tia Esc;ola rlc !::ia l'genlos d,, 
,..\ ri i I I! ar ia. 

O Ccnt,,·o de Pr·cpar' açiio ele Offic iaf's de He­
>:cl'va LonHu·ia commodos no qmu'Lcl ri o Gt·upo 
dr ArLilllal·in Pesada, ,;rnt nl Lcl'acii.o de sua 
OJ'gan izar;ii.o acLun l (di1·ecção, Cul'sos, etc . ) , 
com a ,·anlagnm de ccnl.l'a li zal' em um unit't1 
l ocal as suas Ll'f'S Secções - ln fanLaria, Caval­
lat·ia c A L' I.illlar·ia, - o i r.· desde logo fi cando 
senho1· do qual'Lcl que num fuLut•o p l'OX imn 
sel'á sua sódc defin iti va c pl' opr· ia, com a dPsc­
jada autonomia compl rla . Por que estou CO ll­
\'encirlo que, mesmo adqu i 1·indo desde jú au to­
nomia adrn inist,·at iva, o Centro de P r·ep:H nçiin 
rl r Ol'l'i ci nes ele Hcscl'va conti nua1·:i depenrlcnl ('. 
pam i nsll'ucção, dos rccu J•sos do Pl'illloiJ•,, 
G1·upo dr. J\ 1'1 ilh :Hia Pesada, quer· em pessoal 
(insLI'ucl.oecs, m on iLOI'CS), que1· em m aLct·i al . 

E este fn tm·o a que m e r cfieo será presc ll/ t' 
quando o qnincluennio estiver esgotado: a E s­
cola i\Ji liLar· Provi sor ia Ler·:i saLísfeiLo su a 
missão (duracão p t·ovavel - tres ánnos); 0 :1 
Cursos de Applicação Lerão tel'minado ou es­
tar ão prestes a fazcl -o (duração peovavcl -
cinco annos) ; a Escol a de Sargentos tet·ú tomadt1 
alenLo c v i veeá por si , possiv elmente em local 
n1ai s co nveniente (Villa Militar ou Realengo) . 
dcnll'o de exigcnci as bem m enoecs que as do 
Centro de Peepaeação de Offi ciaes de IRICser va. 

Ile~Lará este, scnhoe de uma sédo no cenLl'l' 
da cidade, quartel de facil acccsso aos in­
steu cndos, I rndo :í sua di sposição a bateri a de 
Artilhari a de Dor so, com cffectivo (como Jh ' 
Uenl.ro de Pr C'pal'ação de Officiaes de Reseevn 
do Juiz de Fóra), mater ial c cavalbada PUI'n 
uma Bateria Montada, além de animaes PUra 
meio Esquadrão de Cavallaria, tudo sob o Com ­
mando do Director do Centro, com seus insll' u ­
clot·es e pessoal dos serviços (o Commnndo dtl 
Centro de Prepamcão de Offic iaes de Rescen1 
absoevendo os orgãos do Grupo), sem augmcnlu 
de despesa e sem transi ções bruscas . 
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COISAS DE QUARTEL 
Pelo tenente-coronel Marcellino 

Di7. o R. T. S. G . que as Companhias pro­
oerlet·ão por inic iativa lWOpt· ia c uma vez pot• 
mez, no mínimo, a uma r evis ta em todo o ma­
ter ial qu o e~ tiYcr dis teibuido (armamento, 
fat·dam e n to, cq u ipamcn lo, ele . ) de vendo pelo 
menos uma des tas, em cada tt·i mestre, set• fei t.a. 
ao mesmo tempo e m Loclas as Companh ias, etc. 

. Já pelas di spos ições elas I. D . F., se con­
cluía a necess idade de uma r ev is ta mensa l de 
fat·damc nlo, c de óp ocas immemot· iaes são es tas 
t·nyis l a.s passadas na ll'opa. 

'l'i,·e um commandanLc, que deixou nome 
no 3üo de Infantat·ia, em Manaus, pat•a o qual 
o at·mam cnto dcYia es tar tão limpo qu e não 
lhe s11j asse as luvas de pelhca bl'anca, com as 
quaes passa v a L' CV is la, inLt·oclrni ndo os dedos 
aLti a cama ra . Excusado é clizc t· que es te com­
manrlnntc não Linha ·noçiio de lubl'ificação das 
tu·mas . 

Nada cs L:'L, pol'é m, dc tc t•minado em t•clação (L 
fót•ma pela q_ual deve ser passada a re vis ta; 
aprnas se cx tge a p t•rse nça elos r es ponsaveis 
pela consc t·\·.aç:ão c guaeda do male t•ial que 
tem ele se e l'cv istado . 

Anl es mes mo da pnb licação do actual r egu­
lameuto, Lc nrlu v is to uma vez soldados embo­
lados e m tol'no do um sargento, C)tt e examinava 
duas c l~·cs vezes a mesm a pcc;;:a, como de 
Jlraças d 1 ffc t·c.n lcs, Ol'gan izc i as l ns tt·ucçõcs 
aba ixo, CJ it c tal vez s iPva Jn a al gum companhc it'O. 

l NSTH.UCÇõES PAR.A AS IlEVISTAS 

PARDA 1\1 EN 'I'O, EQlJ IPAM EN'I'O E HOUPA DE CA M .\ 

PaPa tod as as eev is fas as pencas fÓI'ma.m e m 
rluas fil eiras ; !1 as _ele cama c l'oupa ele cama, 
cada home m ft ca .runt,o rlc scn leito, inclusive 
os sargcn tos. 

Nas ·revis tas de faeclam c nto, equipamento e 
at·mamr n lo, os hom ens são chamados á p ec­
sr uca el o Uomman<.Iantc da Companhia - os 
cmp1·egados, cujos ser v iços o exigiecm, em 
JH'im eiro In gae, - trazendo o material a ser 
J·r•visLaclo. 

O sargcnlo fut'l'i e l lem presente os livros e 
cadcJ•nos de osct>lp i tm·açã.o, para vel'ifical' a 
rxactirlão das peças apres entadas, c toma nota 
das falta s observadas . 

O CommanclanLe da Companhia é aux iliado 
prlos seus su bal temos c sargentos . Não se 

Ji: nas pag inas dos HisLoricos da Escola de 
Veterinaria do Exercito, do Centro de Prepa­
ração de Officiaes de Reserva, da Escola de 
Sargentos de Artilharia, c da Bateria Indepen­
dente de Artilharia Pesada de Exercito, con­
ti nu aríamos a sentir o quanto elevem estas 
rn Lidadcs ao tronco d e onde surgiram - o 

póde r Palizar r evis ta a lguma sem a pres~ç.a 
dos offic iaes ela Compan hi a. 

Do l'esu!Lado de cada r evis ta será dacla parte 
ao Commandante do Batalhão . 

REVIS'I'A DE PARDAMEN'J'O 

Vcl'ificat• se as pl'aças (sargentos inclus ive) . 
ap!'escnt a m todas as pecas que r ecebePam ou 
elevem tet• (os sarge ntos deYem Ler dois uni- -
fot•mes de !1l'im, no mí ni mo, a lém do ma is) . 

Exam in at· em cada p eça : 
S i está no p lano de unifol'"mes; 
S i es tá numerada - a Lunica na parle in­

Lel·ior infet·ioe da manga direita, com o numel'o 
para ba ixo, de fórma a. se r lido quando o sol­
da-do e m conlinenc ia; - o calção na parte 
pos tPr ior d o cós ; - o capote no foreo; - a 
capa do bonct na cinta ; ..:...... a a rmação na parte 
a ntol'i o1' da carn e ira; - os borseguins, com o 
n11me ro c data da d is Lt•.ibuição, no fôl'ro ; -
as perne it·as nu part e pos lcriOI' . Salvo as lu­
uicas c os cn l ~ões, todas as pe~;a s são mal'caclas 
inf c t·nam cnte . 

A-s t11n icas c os cal~;ões Ulm Lambem o nu­
mci'O de o t·dem da dis tribuição. 

Os capotes deve m l.c t· os capuses cos idos . 
Os sat·grntos nã o pl'ec isam Ler a t•oupa nu­

mPJ'a cla . 
Vceificae s i todas a5 p eças têm boLões, s i 

es tes sã.o unirornlC's c estão pregados com linh a 
ria mesma cõr , como fõram dis tribuídas ; s i 
es tão desco.s idas, ou cos tm·a<.las com I in h a em 
desnccôrd(l com a oôt· da p eca; s i es tão r óLa.s, 
mal t•e mendatlas ou manc h-adas . 

Nos exa mes pat'a s ubs t.ituição, v et· ificar si 
as peças podem a inda ser u sadas durante mais 
um mez. lcmbmndo-sc que Laes p ecas dev em 
ficar em :,enlico inte l'no, clep ois de subsLituidas. 

Obse1"1Xtção - Para as duas p ecas de brim 
l'ccebidas pl' tos rect•tlLas, nã.o deve ser dado 
suppl eme nlo nHI.iOt' de dC! is m ezes (um p ara 
cada peç:a ), lendo em YJSla que a segunda 
d i s lribui~;ã.o ú de uma só peça. 

EQUIPAMEN'ro 

Para o l\l ill "s e o Inl.endencia, no que lh es 
coubCI'. 

Os homem; entram em fól'ma equipados . 
Examinat· pt·imoiram e.nte si toda-s a s pecas es-

Primeiro Grupo de Artilharia Pesada, ou seus 
an tccessorl's Primeira Bateria de Obuzeiros 
Terceiro Grupo de Obuzeiros o Primeir~ 
Grupo de Obuzes, - c á dedicação de seus 
Commandanf es, Ofri ciacs o Pracas pela gran­
deza do Exet·cito Brasileiro. 

Hio, 1, d r ,iunlto de t9:l1 . 
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DESIGNAÇÃO DE OBJECTIVOS POR COORDENADAS POLARES 
Pelo commandante Pomponeau 

Traducção do. ten. F. Trotta 

De todos os processos de designação 
de objectivos, a experiencia de varios 
annos p rovou que o mais simples, o 
mais exacto, o mais certo, o mais facil 
de transmittir, o de mais commoda ex­
ploração p ela artilharia e armas pesa­
das d a infantaria é o de d esig nação por 
coordenadas polares . 

P ar a as~egurar o segredo d as d esigna­
ções, especi almente nas transmissões 
por T. S. F., podem ser empregad as, 
depois de prévio entendimento, a s coor­
denadas polares, em lugar das coorde­
nadas r ectangulares da quadriculagem. 

Os dois correspondentes utilizam a 
mesma carta e transferidores iguaes. 

O transferidor, graduado em gráos. 
grados ou millesimos. Os corresponden­
tes convencionam um ponto ou uma 
recta origem . 

A r ecla origem das coordenadas, par­
tindo do ponto origem, traça-se a rbitra ­
riamente na carta na r egião interessada. 

tão devidamente collocadas, bem ajustadas c 
presas nos lugares proprios . 

Em segui da chama r cada homem, ma ndae 
desequipar, o que deve ser· feito obedecendo ás 
dispos ições regu lamentares, e examinar peça 
por peça, da seguinte fMma : 

S i est.ão numeeadas (os numeros nã.J devem 
ser visíveis com o homem equipado) . 

Mochila - Estado de conservação, fi velas, 
at·golas, presilha~. suspem;orios e cone ias . 

Marmita - Estad o de consei·,·ação, ar golas, 
alça; cabo ela tampa, caneca, ta lher (q uando 
estiverem uislribuidos; convém só disLl'ibuit· 
para acampamento. ) 

Porta-canl il e bol'nal - Estado de conser­
\·ac;ão, fivelas e argolas . 

Cantil - Es lado cte conservação, rolha., pl'e­
silha e forro. 

Cinturão, porta-sabre e cartucheiras - Es­
tado de conservação, pres ilhas c fivelas . 

F erramenta <:le sapa - Estado de consel'­
vaçiW dos r slojos c da fet•ram Pnta. 

ARM AM EN'rO 

Os homrns f ot·mam sem equipamento c siío 
chamados á pt·cse nca do Commanclante, com o 
mesmo cl'ileeio da revista ri " equ ipamento. 

Exam inar o funccionameuto com o cat·Lu cho 
de manejo ; a numet'ação das peças ela arma., 
seu estado de conscnaçúo . 

Para d esignar um ponto, si tual-o na 
carta, collocar o raio-origem d o transfe­
ridor, sobre a linha-origem, com o cen­
tro sobre o ponto origem (fig. n . 1), ve­
rificar qual a gr adu ação n o tra nsf eri­
dor, indicad a p elo r aio-movei, e o nu­
m ero de millimelros conta dos sobre o 
raio movei entre o centro-origem e o 
ponto a d esign a r. O num ero de gráos 
(grados o u millesi-mos) e o numero d t' 
mHlime tros são as COQ.eden a d as pola r es. 

~ (P~,..,I'o Rc ,l~ on;:•"' 

o'l>•.,) 

Fig. I 

Para tra nsmittil-as faz-se como com 
as coord e n adas rectangulares, prece-

Observação - As p eças de m etal nã.o devem 
estar polidas ; simplesmente lim pas, sem man­
chas de ferru gem ou d e az inha vt·c . 

Exam inar o estado rio gnarda- fecho. 

CAMA E ROUPA DE CAM A 

As camas sem os colchões, qn e ficam de lndl' 
com as taboas, s i honver, e o cobet· Lor. 

São rev is tadas as juntas, pa t·a o qui', cada 
homem, levan ta sua cama. 

Em seguida são revistadas as taboas, qm 
devem Lambem ser numeradas seguidame nte na 
Companhia; o colchão é examinado nos ladl'" 
e cabeceiras, especialmente nas costuras; nã. 
d~vem ter percevejos, seus ovos, nem ves l i­
gws de Lerem s id o mortos de encontro ú fa ­
zenda . Depo is os travesse iros, na s mesma­
condições . 

Da revista dos colchões e •travesseiros r e­
sulta sua substitui ção quando a. pal~a est.\ 
mu ito partida e essas peças não mais pre­
enchem seu fim. 

Cobertor - Verificar a. numeração e o es lach 
ele conservação· a.nnotar os defeitos para sereu· 
levad os em co~la na r evis ta. segu inte. 

Lençol, fronha e colc ha (quando ·distribuicl"' 
ás praças) - E stado de conservação c~ a. pat·t. 
mats s ujeita ao a ttricto p elo u so; vei' IfJCar ~ 
não foram subs liLuidas pOI' peças <:l e fazenct .. 
mais ord inaria ou menores . 

J 
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dendo os dois grupos de tres algaris­
mos da le llra P. R epresenta-se primeiro 
o angulo, depois a ex tensão. 

A base do systema consiste em te r-se 
dois pontos de que se esl~ja absoluta­
mente segur·o. O ponto d e estação e um 
ponto de referencia .. 

Evidentemente, a gr·a nde difficuldade 
do syslema reside na apreciação das dis · 
Lanci as quando se não disponha de um 
telemetro para medil-as, e os adversa­
dos do sysle ma dizem: "Para que illu­
dir dando á vossa designação o ar de 
exactidão que não co porta, visto como 
não se tem certeza da distancia, quando 
a avaliação tla distancia à vista é a ope­
ração que mais decepções offerece." 

preciso do problema; esse plano verti­
cal, cuja projecção traçastes na carta, 
vae encontrar linhas conhecidas em 
pontos que serão por consequencia co­
nhecidos; nada mais nos restará que 
fazer uma interpolação p ar a collocar o 
ponto procura do entre dois outros co­
nhecidos. 

Póde-se dizer, com C<'rteza, que a des­
ignação de um ponto por coordenadas 
p olares é o unico processo corrce to de 
apreciação das distancias na carta. E', 
aliás, desse modo (por m edidas a ugula­
res r eferidas ao transferidor) que os 
observa torios de comma ndo identifi­
cam pontos muitas vezes b astante afas­
tados . 

CROQUiS PRESPECTJVA 
Designação dum ponto de referencia pelo official de informação do Btl. 
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Ponto de vista: P. C. do Bib. 45,10 
Referi vossos objectivos em relação á granja 38.93 

A da esquerda no Jo plano marcada por uma cruz vermelha 
Pig. 2-

E' mn erro, responde-se, porque m e­
dindo, mesmo com a regoinba millesi­
mal, no terreno, e com o transferidor na 
carta, a direcção do ponto desconhe­
cido, ter eis determinado um elem ento 

Objecta-sc tambem: "Acontecerá que 
não tereis n enhum ponto de referen­
cia na zona elo b a talhão e nas zonas vi­
zinhas" - O caso é raro, mas possivel, 
- E' mi ster, en tão, designar o ponto 
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NOTAS SOBRE EQUIPAMENTO ELECTRICO DOS AVIÕES 
(PARA OS CURSOS DA E. AV. M.) 

Pelo tenente Araripe de Macedo 
'fendo em vis ta facilitar o ensino tecbnico 

elos differcntcs cuesos da Escola de Aviação 
1\l ilitar, será in iciad-a no presente num-ero a 
publicação r esumida de algumas notas r efe­
rentes ás au las tbeorico-praticas do material 
rad io c electrico em serviço na Escola ; dessa 
fórma procuraz·emos sanar as d ifficuldades 
encontradas por grande par te dos a lumnos de­
v ido á inexisteocia de apon tamentos por onde 
possam recordar os vaz·iados assumptos tra­
tados em aula . 

I - GENERALIDADES 
Modemamente, todos os aviões m ili ta res são 

obrigatoriamente dotados dum equipamento 
electrico de bordo, cuj a maior ou menor com­
plexidade depende do fim a que se des t ina o 
av ião; dum modo geral esse equipamento 
comprebendo : 

- T . S . F.; 
- illuminação ; 
- aqu ecimento ; 
- acciQnamento electrico de appal'elhos de 

photo, lança-bombas, Lot-res de me tra i hadot·as, 
etc . ; 

- eventualmente, a paz·tida electrica dos 
motores . 

t.• T . F. S . - A installacão rad io comprc­
hPnde um conj unto em issor -recep tor que deYe 
salisfazer ás segu intes condições : levêsa, pouco 
mlume. cff iciencia de fuoccionamen to, s im­
p licidad e de man ejo e rustic idade . 

T od(}s os em issores modernos empregam 
lampadas de Lz·es c leclrodos, podendo trabalhar 
ind ifferentemeole em ondas mantidas ou em 
ondas moduladas (radiote lephonia inclus ive); 
os postos de scentelha hoje em d ia j á. estão em 
desuso devido a seu alcance muilo l imiLaclo . 

A alimentação dos emissoroo ó a.ssegu eada 
por meio de gcraLr iz.cs de accionamento aero­
dyn am ico, as quaes fornecem s imultancn.m"Onlc 
co rrentes de a lta tensã-o para as p laca-s das 
la mpadas e de baixa tensão paea os r especUvos 
fi lament(}s ; os dois induz idos (de A . T . o de 
B. T. ) são s uperpostos e p o.3suem u ma unica 
bob ina de excitação (a col'ren Le de exc itação ó 
fornecida pelo propJ;.i..o induzido de B. T. ) . 

Os r eceptores maiS' empregados são do typo 
super-be terodyne (principio de m udança de 
frequencia) , po·dcndo traba Lbar com an tenn'l 
exte rna ou com qu adro rad iogon iometr ico . 
A a limentação é assegurada por m eio de p ilh as 
seccas e accumuladol'eS com liq uido im mobi­
lizad o; esses elementos são a loj,ados em ro i xa~ 
de a lum iu ium . 

A r ecepção com qua dt' (} p ermi tte o cmpr eg'l 
da navegação rad iGgon iom etr ica . 

2.• Illumiuação - A ill uminacão do bordo 
tem por f im o bal isamento do avião no espar:u 
(luzes d e r ota) , a i lluminacão das "uacelles" c 
dos insLt·um enLos de navegação o pilotagem 
(luzes de boeclo), a oom municação com o só lo 
pol' me io da s ig nal izaçãQ optica (signal izaçfio 
luminosa ) e ainda pe l'm itlir a nLcrragom dO<i 
aviões á noi te (phaeóes e foguê tcs do ater­
r agem ) . 

3.0 Aquec in1cnlo - O aq uccimcnLo clcctl"i cC'I 
assegura o aquecimonlo ela teipu lação, o 
reaqucci mento do oleo elo motor, das met ra­
lhador as c, excepc ional mon tc, dos rcsorva­
toeios de esscncia (v<:ms em rcgioos muito 
frias) . 

4.0 Acc ionamcnLo dos apparcl hos de p l1olo 
c a1·m amcnto - As machin as au tomaticas dt' 
photogl'aph ia, as torTes de mctr a lhadoas, o:; 
!anca-bombas o ma is algu ns orgãos au Loma-

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

desconhecido por sua direcção c sua 
distancia, ou, então, iden tif icar de 
modo certo um ponto que, á pr imeira 
vista, não tenha o car acteristico de r efe­
rencia . 

Em um exercício de ohservação orga­
nizado em commum com a artilharia, os 
obscrvatorios foram collocados d e modo 
tal q ue os pontos d e rcfcrencia hahi­
tuacs da r egião estavam desenfiados 
das vis tas dos ohser vadores. 

Immediatamen te,. o official q ue pre­
enchia as funcções de official de infor­
mações iden tificou, por m eio do gonio·· 
melro-hussola, um a granja marcada na 
car ta em um grupo de tr es gr anjas vi­
sinhas, e, por meio do pequeno croquis 
per spectiva (fig. 2) d eu ordens aos 
postos de observação par a que tomas-

sem a granj a 38-93 como ponto d e r efe­
renda . Os postos d esignaram seus objc­
clivos em r elação a essa r efercncia, ope­
rando sep ar adamen te com a r egoinhn 
milllcsimal c o telcmetro Bauch ri 
Lomb. 

Os err os commcttidos for am lodos i n­
fcri01·es a cincoen ta m elros cn1 dirccçãu 
c a cem melros em alca ncc . 

Taes r esultados for am ob tidos p or ob­
servadores pouco adestr ados, o q ue d e­
monstra o valôr do m ethodo. 

Exem:plo de coorde nad as polar es. 
As coordena d as polares do ponto Q. 

assignalam -sc p ela segmnte fórma: 

p 032 047 (fig. 1) . 
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lico· notlcm se•· accio·nados -por pequenos mo­
Loi'CS r lect•·ico l igado>; á rêde de illu minacão 
do bo•·clo: c. se cli!>.posit ivo muito vem facilitar 
ns mu lliplas fun cr.;ões elo obse1'vador sub f i­
tuindo-o me mo crn certos casos (éaso elas 
m~~hinas anlomalicas d e pholo montadas em 
av!Of'S mono-place) . 

5.• Demat't' age electr ica dos motores - F.sse 
p~·ocesso de lanc:amento elos motores att·aYcssa 
a tnda !1 pha~e ex perimental, porém os resul­
tados Já ohltdos fazem pt•rvêr s ua rapida in ­
troducc:ão na pratica. 

.\ impnl sfío inicial nccrs>;at·ia no lançamento 
rlum molot' :í rxp lo::;üo r pat·licu larmente dr­
licada clr ~r rffcclunt', no caso dos molot·r>; rle 
a,·ião. rm qne as pnlencias unitat·ia>; Yão drscle 
.1 20 ntc\ 1. 000 R. P.; os mcthodos actualmrnl F: 
em uso n•·ocrdf'm · poe impulsõrs de;:;conlinttns 
scmpJ'f' pouro faYo t·avei s no lanc:amenl o. 

A rfrmarrngc elccLr· ica pf'rmitle o lançamento 
~l e um. ou mais J!lOLOJ'Cs (s imn ltanenmente) sem 
mlct'\' li' mrcan 1ca mcn I r ;:;obre o motnr. Esse 
PI'OCCRso fn z cri•·ar o motor com vPiocidade uni­
fOJ·mc, pr•·m i li i nrlo clrscola r ns molas d·' 
srgmrn lo. ao mesmo tempo qur a mislt tJ'a 
carbut·anle é inl•·ocluzirla nos c \'lind •·os em a. _ 
piJ·acão c a inflamm.acão ti reàlizada automa­
ticamente no;:; c~· lindJ'QS f'm comptrssií o . 

Aclualrn cnl_e jú se .cog-ila da utiliza ção ela s 
fo~tcs elc_cll'l ras da !Iluminação ele bot·do na 
a l 1m.ent~çuo rios appa •·clhos dl' rad io. Essa 
rcal1zawy poclPJ-á Lt·azrr as .segui n Los Yan­
tagrns : 

- nrducçfío das resis lrncias ao avanc:o or­
fpt·rc iel as pela geeall'iz de T. S. F . c sru 
molinf' tr ; 

- P 1·otccçiío ela geea l•·iz con tra as ch uva~. n 
que é flp granrll' importnnc ia em vit·lude da ­
aHas (l'nsõcs .utilizadas: 

- l•'inalmcntc, possihilirlade de omillir dum 
uviiío al t' l'l'nclo ou amal'l'aclo ui ilizanclo a ba­
teria de illuminar.;üo. 

H - TLLUl\IL\' .\Q.:\.0 1!: AQUIDCl l\lE:;'ol'T'O 

O eq uipamento de illuminaçãQ c aquecimento 
cornpt·chcncle : 

- Fon les ele a lirnentar·ão · 
- 01·gãos el e uti l izacão· ; ' 

Quarlt·o dr conl •·o lc · 
- Qtladt·o do pi loto . ' 
lt:s ludcmo:; rapidamente cada uma clcs:as 

pal'l c•s. 
. t.• _Fnn_lcs rlc alim_<'nlação - O ci•·cuito elo 
tll UIIll llUÇ<Hl C aquf'Cil11<'1llO l~ a limrnfaclo POl' 
11111a mon lng<' m " tampão" dvnamo-hal.cl'ia. 
l•:ssrs dois OI'!!ÜO · cll'bitam simullnnNI ou isola­
rlamrn lr soli l'c n c il ·c uilo dr 11Lil izacão. excrJ­
pluandn n nqiH·cinwn(o f' lectei co. qu e é alim en­
tado cxc hi Si Yam entc pelo dvnamo. 

A montagem " lampão" coj loca a halrt'ia em 
pn t·allelo com o d~·namn QIJP. l t\m fo t·çosamrnLo 
a mrsmn voltagem . . \. ligação elo polo posit ivo 
rio d.vnamo com o pos iti\'O ela hate1·ia é feita 
ro1· n1rio dum orgão esprcia l clf'non1inarlo 
t'onjlllltor-dis.iuntor; a ligação entro os neg-a­
livos '{ rlit'l'Cia. A detivação para o ciecuilo 
ri<' ui i I izariío ~áhe elo !arfo da halrria. 

:'-iol'malmcnlr o d~·namo asseguea sos inho o 
ronsuml) rle lnda installa c:ão. com excrpção dos 
pharóes de aLorragom; a bateria está om re. 

pouso ou t' rcebenclo ca1·ga ~ob fraco regimcn. 
Quando. porém, po1· uma razão qua lquer. a vol­
tacrc.m. do rlynnmo bnixa em relação ú bateria. 
o . dts.Juntr, I' c_órla automaticamente a ligação 
cl~ n_amo-batcna -e a balceia passa a alimentar 
sosm~51 o c ircuito ( isso só se deYe dar na 
occastao da alerragrm ) . 

O. fim exrlus iYO da balrria é assegurat· a ii-
1Uf!1111ação dos pllatócs na phase da aleJ'rag-cm. 
po•s ~e~sa occasião a vrlociclade do avião é 
tnst_tffJc tenlc pnrn imprimi •· á geralriz o seu 
J'l'gJmrn nol'f!lal de rolac:ões (a voltagem elo 
clyna~10 6 d•-r·rc lamr.m iP propoJ'cional á sua 
,·eloc•rlndc de rotações ) . 

Os ~~·nam~s ele aYifio ~i'io clnrsifirados pela 
potencta: c~•stcm os t~·pos de 300. 600 e 1.200 
\Yal.ls PQtllpnndn tesprct h·nmenlc os aviões 
mono-place. h H) lace P nwlli -p lace . 

. t~m clyna•!lo de aYião rll'Ye satisfazer <ls con­
d •c:.oes seguml es : 

- Yeloci rlncle rll' regiml'n igua l a 4 . 500 
l'ofac:õrs nor min11lo; 

- Yol lngrm s~andal'l de 211 \'Oils; 
- Excitação em parallclo; 
- Finalmrnle. ser lrYe. 
O I'PgimPn rle mar·cha {11. 500 e/ m) é- mantido 

fJJ'alicamrnlc con::: lanlf' (dl'ntro de crt(ns li­
mites da Yelocidad<' do nYifio ) por mrio de 
molinetes ar•·od~·namico. ele passo YariaYel (a 
incidcncia da pá augmenla anlomaticamcntc 
com a Yf'loridadr ri r rota cão) . EniJ'l'lnnlo. um 
J'Pgu laclo•· ri" IPn~;io PPI'mille n utilizacão ch 
g-cea ll'iz cn l t•e 3. 300 c G. 000 t•oLa ~·ões por 
minuto. 

.\ Yollagem ele 21 Ynlls foi escolhida enlt·c as 
demais poe prt·milli•· fornrre1' polencia~ I'cla­
Li,·amrnlu cll'\'Uclns SPm Pxigit• concluctorcs 
rxcess iYamenlr gt·o;:sos : não • P or>lou pot' uma 
lrnsüo mai s elcYada afim de não angmcnlnr 
as preNw r.;õcs a toma•· no isolamPnto cln instal­
lacão. C0m a I Pnsiío ri r 2 'I volls .i á se con~egtH· 
di · tribuit• grnnrlf's polencias em conduclot·cs 
com menos do J Omm.2 elo secção. 

O modo de excilncão em para llrlo exclue o· 
•·iscos ur a''nJ•ias rm raso dr curto-circuito na 
insta llaciío; com cffrilo, qualquer cul'lo-circuito 
lr•·<l como unica conscquPncia a descxcilação 
da gernf!'iz. Por outl'o lado. esse m'odo fi<' l'x­
c itacãQ pcrmille a c.nl'f!'a da hall'J'ia de at·ru mu­
larlores com a max1mu segura nça. 

:\ bnletia cl r nCCIIl•11lladotcs é constitui ria ltOJ' 
12 clrmrnf o~ ( dr 2 volt c arfa um) as sol' ia dos 
em srric. pod<'ndo deb itar 40 nmpot·es em 10 
minulns soh 21 volts. 

.\ halr•·ia recebe carf!a do dynamo cntrP 
:.1.500 r 5.500 rolaçõrs pot· minutó. A cot•renll• 
dr carga pó<.lo n!Ling it• 9 amp(>res quando o cly­
namo debiln unicamenlc sobre a hatcl'in dt'S­
en J'l'l'gncla a 5. 500 rnlacões; a 3. 500, o d~·namo 
dl'hilnndo ;\ p lcnn rar)!n ;;ohl'f' a balr l'i a car­
t•r.g-a.rJa . a COJTrt1le de carg a sr manLt•m ainda 
rm 0.!?0 clr ampi'J'C. ncsc;a fth·ma, a rarga cll 
halr-1·in se , ffPrtun sempre l'lll rxrellrnle~ con­
dicões, quaesquPt' Qllt' <a~.inm o rll'hilo da geratri ·~ 
r o srn t'l'~imon dr ,·olaçõc.s . 

.\ bnl rt·ia cnnsfilne uma rc. r l'\'a <li' rn!'r~ia 

dPs l i nada a r nlrar rm nr~i\o sàrnt>nle 1111 ( IC ­

casi ão da afcJTagcm (n lin lt'n la t•t1o ctos pharócs 
uc alet·t·agcm \ . 
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2.• Orgãos de uLilização - Os p t·incipar>s 
or·gãos de utilizacão são o segui ntes : 

- Luzes de róLa, em numero de quatro, 
sendo uma no centro do plano superior, outt·a 
branca no plano de deriva c YO ILacla para ré, 
uma Yerde na exLemidadc da aza direita e 
uma encar·nuda na exLt·emidadP da aza es­
quet'<ia. Essas luzes são munidas ele lampadas 
de J 6 velas e i Iluminam sómente segundo Je­
terminados angulos, ele modo a bal isUir o sen­
tido de marcha do avião (posição re lativa das 
cOres verde c encat·nada ); 

-Luzes de bordo, perm illindo a le itura dos 
instrumentos de bordo e a illuminação das 

.R-T 

movei segu ndo o plano vertical que passa peJO 
seu eixo opl.ico (afim de faciliftu' ao p iloto a 
tomada do terre no) . São munidos de la mpactas 
de 500 velas cada nm ; 

- Foguetes de s igna lizacão, lend'O por fim 
permiLtir ao pilo to a pt·ocu r·a e a de c idu nos 
campos de aterragem; sua ign i(.'ão é e lecl r· ica. 
sendo larga,·eis em vou (desc ida lcn ln em pr.­
qu enos para-quéda·s) . 

Os clc ma i: o t·gãos de ul.i I izar:ão fazem pal'!c 
do aquec im ento e leclrico, scn•do cons lil11 ido;: 
por fios res is tentes. Esses f ios são feito::; con1 
uma liga espec ia l cuja res islenc ia e lect.r ica 
augmenl.a considera'v.e l-menle com a t.empe-

Ç'-JJ 

8 

.r.u. un. ç .iió 

FIGURA 1-Schema de principio do quadro de can trole 

"nacelles" . São lampadas rle ll'es velas illn­
minando segundo feixes o t· icnLaveis de luv. 
encar·nada (afim de não offuscat· o piloto ou 
observa<lar); 

- P haróes de s ignalização, em numer·o de 
dois, permiLLindo a communicacão op t.ica com 
o solo por meio de s ígnaes Mot·se . São Pqui ­
pados com lampadas de 50 velas calda 11 111 c se 
acham collocados sob a fuzelage>m, vo!larlos .um 
pat·a a feenle e outro para a esq1 1Crda: 

- Pha rórs de ateeagom um soh cada a7.a 
tio plano inferior·, se n{lo q;1o o, ela esque rda é 

ralu1·a; como a tc rnper·atm·a augmenta com a 
concn te (effe ito el e Joule ) e esta d im inu e com 
a r csistcncia do c iecui lo (lei de Ohm ) , vê- se 
cla ramente que a r·egu lação da temperat.ura é 
a n loma Lica . 

.\ fei pulacão se aquece por meio de ves li ·­
mcnlas espec iacs fonadas de seda e tendo no 
inter·ioe os tars fios !'esis tenles ; o aq uecim e nto ,; 
regula<! o por me io de rheost.a tos . 

O aqueciment.o do oloo, das nJeka l haflorn~ 
e ele ouLt·os orgãos, não co mp or·la J'('gulaç;ii o ele 
Lempeeatu r·a. 
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O consumo rios princ ipacs orgãos é o se­
guinte : 

Lan11Jada:; d e 3 ve la :; . . . .. .. 3 \\"UI ls 

16 ••• o .. 14 

" 500 250 . . . .. 
Colêle de aquec im e nto. .. . . • • • o •• 29 
Ca lças " 30 .. . . . . 
L••,·a s " 2::! . . . . . . . 
Gobrc-n ucus. ... . . . . . . . . 15 
Joelhei ras . ... . . . . . . . . . . 30 
Reaquccodu t· da :; tll e lral hadorns 

Le vis . .. o ••• . . . . • • • o .. 120 
ReaqllecOOOl' dns mc lt·a lh actoras 

\\' ick et·s. !)Q " •' .. . . . . . ..... . . . . . 

3." Quadt·o de conlt·ol c - O quadro de con­
Lrole é uma das pal' les ma is i1npol'lanles da 
ins lallacão; n ell c se acham o reg ulador· d e 
Len~ão c ,o conjunl_9r-disj u n lL-t' que são dois 
orgaos c uJa L'eg ulaçao de ve sr r fe ita com me­
Lic uloso cuidado no solo (ba nco de cxpcri ­
encia) . 

O L'ogu ladot· tle tensão é u m appa t·elho que 
lem por fim mante r a voltage m nos bornes do 
d~rnamo cons tante e igual a 2/l vol ts (inde­
pendendo da veloc idade rle t·olacão) ; é e ll e 
quem pet·mitlc a uti lizaç:ão da geealt· iz entre 
3 . 300 c G. 000 t·ola<; õcs pot' miou lo. 

O prupel do coojunlor- di sjLmlol' é imped it· 
qu e a bateria debite sobre o induzido el o dy­
n:tnlo qua ndo a vollagem des lo fôr inferior á 
da baler·ia; o se.u lugar no ci rcuito é entre os 
pos itivos do dyn a m o e da batc l'ia, oorla ndo 
nulomaticamcn te t>ssa I i ga~:ão scn1pre que a 
,-ollagem da gera triz baixa a 23 volt s . 

Alóm dos do is Ol'gã os supt'a c itados, possu e 
o qnadro de contro le uma r egua com oiLo 
lHll'n cs, dos quaes t rcs pe1·1 r nce m á entraria rio 
dynamo no quadro, dois ou tt·o- da entrada 
ria IJa lcria e, finalmcnbe, os Lt·cs res tant es dão 
sallirla das correntes do dYnamo c da bale l'i:l 
pal'a o qnarll'O do piloto (u rn fi o commum ) . 

J~xn.m inemos as ligações fe itas no qu ad t•o de 
conl t•olc (fi g . ·1) . Os boencs Ex, 5 c 1 pr!'leu­
crm á enlra"CJa do dyna m o e os bol'n cs 8 c 9 á 
r ntt•ada da bateria: a exoita~: ã o ( E:v) se fecha 
com o pos itivo (5) a través o r egulador de 
tensão (R-T ) e a l igaoão en tr e o pos itivo do 
dyn amo (5 ) e o pos iLiYo da bateria (9 1 0 f e ita 
pot· m e io do conjun tol' - dis junlot· (C- D ' . 

O · lt·cs bornes de sah icla 1:.;. 10 c li corrcs­
poull em t•espccLiYamenl c : pu:; iliYo do dyn:uno, 
negativo commu m e pos ili,·o ind ifferenle (do 
tl,,·namo 011 da bateria, confnrmc o caso ) . 

.\. CO L'l'en lc pat·a o aquecimrnlo é caplada no:; 
hom cs 15 c 10 c a d e i ll um ina~,;ão nos bomcs 
l O c 11. 

O quadro de contro le possue a inda uma pe­
Cfll!'na c ba ,·r a duas pos icõrs. marcadas cvw 
úalcria c sem bnte1·ia. Quando Yoltada ]1ara 
r ow bale1'ia, o conj untor-dis j unl or e ac ha em 
c ircuito; na pos it;:ão sem balcl·ia o conjun lor­
disjunlot· é collocado fót·a de c ircuito, ;:r ndo illl­
porlante n otar que es ta pos ição i\ _excl us i Y~­
m enl c t·rse t'Yada pa t·a o caso ('spec tal <l l' nau 
se leva r haf eria a bordo. 

O fJtladt·o ele conlt·ole, em q)u. póde ficai' 
fó ra de alcance do operador . 

O pl'iocipio de funccionamcnlo elo l'egulador 
de lensão P do oonju ntot·-rlisjunlol' sedt objeolo 
dum estudo pos leri ot·. 

!1.0 Quadro do piloto - O quadro do piloto 
con tém os d ifl'e t·etlles c·on1maudos paea os ot·­
gãos de i lluminacão e aquec inwnlo; nelle en­
conf t'amos : 

- Tn tcl'l'uplor das lu zes el e I'Ôlil ; 
- l\ranipuladores dos pltat·óes de s igna-

lizar;ão: 

- Comrnuladot·cs dos foguct.es de alel'l'agem: 
- Con llnuladol' " vóo-a lrri·agem" scrvioõu 

paea ligai' o aquec imento (p .ls ição vvo ) c 
ac cet'!.der os phnróes d e aterragem (.pos ição 
u tel'l'rty (!tm ) : 

- Tornadas de col'l'entc para compasso c 
porla-carlas ; 

- Volt ímetro para indica i' (no sólo) o e -
lado de ca1·ga da baleria de accnmuladoees ; 

- Lampada piloto (encarnada ) S{)t'Yindo 
para accusar o funccionamento do dynamo ; 

- F inalmenlr. u m qua•,Jt·o annexo. rlenollli­
nado de aqucr imenlo. cont endo um rht>os lalo 
pa t•a o :11acacão do p iloto e tt·es tomadas d l' 
coet·enle (macacão, mclt·alhadoras c olco do 
lliOlOt') . 

O quad l'o elo piloto fica na "nacr lle " do p i­
loto c dcYe sP ach ar ao seu i1 lca ncc . 

O obscr\'aclo t· lcm apenas um qu(ldro de aQit e­
c imcnlo idcnlico ao qu e v em a nnexaclo ao 
quad t·o do p ilolo. 

11 
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FILMS ARTILHEIROS 
BOMBARDEIOS 

Pelo coronel Silio Portella 

As operações ofensivas reclamam da 
artHharia uma cooperação cerrada no 
proprio terreno que vai ser palmilhado 
pela infantaria amiga. 

Na fase inicial do ataque todas as at·­
tilharias são empregadas contra êsse 
terreno, para que a arrancada da infan­
taria aí encontre as menores reações 
possíveis. 

Nas demais fases que se sucedem, é 
menor a quantidade de artilharia que 
bate o terreno imediatamente á frente 
da infantaria; só poderá fazê-lo em 
tempo oportuno a de apoio direto, por 
ser a que mantem ligações mais intimas 
com a frente que avança; o r estante da 
artilharia emprega a sua atividade no 
apoio indireto, ocupando-se com obje­
ti vos outros que os a conquistar nos 
lances proximos. 

Atirando, então, contra os objetivos 
que vão ser, dentro em pouco, domi~ad~s 
pela infantaria, a artilharia de apow dl­
r eto atúa por fogos de acompanhamento. 
cujo aspecto mais comum é o martela­
mcnto dos defensores mais proximos. 
até ao momento em que os arrebenta­
mentos se tornam perigosos para as 
tropas amigas que se aproximam. Çbc­
gada a essa impossibi1iclade de atu·ar, 
transfere o martelamento para o obje­
tivo seguinte até nova aproximação, e 
assim sucessivamente através do terreno 
de ataque c contra as reações que se 
antepõem ao avanço dos amigos. 

A êsse sistema de fogos os nossos pri­
m e iros regulamentos de após-guerra 
chamaram concentrações sobre objetivos 
sllccssivos, ou melhor, concenlraçõP-s 
contra objetivos sucessivos ou mais cur­
Lamcnte, concentrações sucessivas. 

A denominação pra impropria. Antes 
do mais, os nomes atrihuhlos aos fogos 
de artilharia sempre indicam um resul­
tado a conseguir no objetivo; quem dis 
tiro de d Pler, de inquietação, de conlra­
lw/ (' ria, barragem, etc., exprime logo o 
desejo ue interromper a marcha do ini-

migo, d e não o deixar tranqui lo nas suas 
posições, de f azer calar as suas baterias, 
de criar uma barreira de arrebentamen­
tos na sua frente, etc. 

Ora, concentrações sucessivas é ex­
pressão muito vaga. Concentração é quasi 
tudo na artilharia, e as varias modali­
dades de fogos da artilharia são geral­
m en te executadas por meio de concen­
trações ; concentrações sucessivas nãc 
exprime um resultado a conseguir. 

Além disto, a impropriedade do ter­
mo é manifesta no caso do emprego de 
uma unica bateria contra de terminado 
objetivo, o que ocorre quando as s uas 
dimensões são apoucadas, quando ha 
deficiencia de artilharia pronta vara 
atirar, deficiencia de munições, etc. 

Chan1ava-se, assim, concentração ao 
tiro de uma bateria, o que era ridículo. 

Os regulamentos francezcs mais re­
centes mudaram a denominação d e táis 
fogos para bombardem ents successifs; 
daí o uso atual da expressão bombar­
deios sucessivos, entre nós. 
~ão creio que tenhamos progredido 

mmto n a justeza do novo vo·cabulo. 
"Bombardeios'' continúa a ser tã o in­

expressivo quanto o antigo "concen­
lrações" . 

Quem recebe tiros de artilharia, ao 
menos nos primei ros minutos, não sn-

·berá distinguir bem si está sendo a l iu­
gido por um tiro de cegar, ou por uma 
interdição, ou por uma intervenção lon­
gínqua, ou por uma inquietação, ou por 
outro qualquer dos fogos da artilharia. 
O que poderá participar para o chefe 
imediato é que está sendo bombardeado. 
exprimindo com exprnsão vaga, a in­
certeza sobre a interpretação dos tiros 
da artilharia oposta. 

Porque, en tão, l ançar a palavra pouco 
precisa para traduzir aqueles fogos ele 
acompanhamento, justamente quando 
se procura substituir outra que péca 
pela pouca precisão? 
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TRA VESSI_A DE CURSOS D'AGUA 
Traducção do capitão Decio de Escobar 

(Continuação dos ns. 202 e 204) 

Jll 

PORMENORES DE -CARACTER TECii NICO 

Composição de uma Equip agem de Pontes 

Uma Equipage m de Po ntes tem a s eguinte co mposição : 

COMMANDO: 

1
1 o Pelotão : 1 carro -cavallete . . . . . .. . . . . 

J Se de P t 7 carros -pontões . .... ..... . c . . . _ ~ ~~ e . . ... 
2° Pelotão : 1 carro-cavallete .. . . . .... . . 

6 carros-pontões .. . .. . ... . . 

1
3° Pelotão : 1 carro-cavallete . . . . ... . . . . 

Material de pontões . 

JJ Sec . de Ponte .. . .. 7 carros - pontões ..... . . . .. . 

· - 4'0 P elotão : 1 carro-cavallete . .. . . . . . . . . 
6 carros-pontões ... . .... . . . 

Jll Sec . de Ponte f 50 
Pelotão } Cada um co m 6 carros de fer· 1 Mater ial de passade iras rapi das c · · · · ' l 6o Pe lotão ramenta e material. J po ntes de circumstancias. 

Bom bardeios sucessivos d estôa com.­
pl e la m cnte d_as d e m ais d en ominações 
que definem as mod alidades d os fogos 
de arUlha r ia, ta l com o as pr imitivas 
concentrações sucessivas. 

P ar ece que h a m elhor; sen ão veja m os: 

O ch ef e d e um conjun to a tacante, ao 
m ostrar ao seu at·lilhei ro com o enlcndc 
pmsscguir n a c·onquis ta d o terr eno, dir­
lhc-á, d entre outras causas, q ue desej a 
de su a ~trlilharia a neutralização d e t al 
orla até d e termin ad o m om cnlo, d ep ois 
a nculr alização de t al m oita ou cris la 
a lé quê os ·amigos con sigam · ta l resul­
tado, e assim p or diante n a ad aptação 
dos f ogos d a artilharia á m an obra d a i n­
fantari a. 

Mas, cnlão, a í es tá a d enomin ação ex­
ponla nea par a êsses fogos d e acomp a­
nham ento: neutralizações sucessivas. 

A expressão exp r ime h em a intenção 
do ch efe. Na con quista sucessiva dos ob­
jetivos imedia tos, o q u e se q uer d a arti­
lharia é a a ncslcs ía d os d ef en sor es d e 
cad a um d eles, p ar a permitir a aproxi­
m ação d os infantes amigos á di st an cia 
do assalto: este efeito é corretamente de­
fi nido pelo v ocabulo n eutralização. 

Is to importa, m.uito d e perlo, ao ar ti­
lheiro. Dizendo-se-lhe que neutralize tal 
entrincb cir a m enlo, êlc saberá escolhe1· 
a manobra d e f ogos adequad a, bem como 
o volume das m unições convenien tes c 
a té indicar o mom ento apropr iado ao 
inic io c suspen são do fogo, porque a 
n eutralização tem duração limitad a, em­
bor a vari e com o maior ou n1cnor vigor 
n o emprego d a artilhari a . 

Si lhe f ór p edido o bombardeio do cn­
Lrinch ei r am enlo, o artilh eiro, apegan­
d o-se á signi ficação vaga do termo, po­
deria d esp ejar tiros de 75 (o nde, talvês, 
calibres m a ior es seri am m elhor i ndica­
d os ) , a tingindo a trinch eira sem se pre­
ocupar com a m a nobr a dos a rrebe nta­
m entos, gastando a qu antidade d e p ro­
jetís dilad a p ela sua fan tasia e em pre­
gando uma cade ncia d e tiro q ualquer ... 
T a l é o bom bardeio, q ue não é encon­
trad o em p agina alguma d a tccnica do 
'ti ro d e artilharia. 

P a r a sermos exa tos, d cveuws ch amar 
aqueles ti ros de ucompanhamcnlo de 
n eulra lizan"i<>s suc<>ss i uas, ou o ut ra C(lU:>tl 

qualqu er 1:nelhor ind icada; bum bard cio.o; 
S ll<"PSSÍVOS , é O ([liC 11<lUU adia nta á fl.ll­
liga dcn~minação. 
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Capacidade de construcção 

A duração dos preparativos depende da natureza das margens, da profundidade da agua junto á 
margem, do pessoal disponível e da circumstancia de se ter atravessado ou não anteriormente o mesmo 
rio no mesmo ponto (I a 4 horas) . 

TEMPO DE 
COMPRIMENTO CONSTRUCÇÃO COM PA NHIAS 

TYPO DE PONTE DA PONTE EM HORAS SAPADORES 
EM METROS (SEM PREPARA- NECESSARIAS 

TIVOS} 

Pinguéla ...... . . .. . .. .. . ... .. ..... .. ... . ... .. .. ... . .... 150 2 2 
Ponte leve de columnas . .. . ... . . .. . .... .. .. ... . .... . . . 120 2 3 
Ponte leve reforçada de columnas ......... . . . . . . . . ... . .. 120 2 ' /z 3 
Ponte pesada de columnas .. ..... . ... . .. .. .. .. . . . ....... 70 '/2 2 3 a 4 

As Cias. de Sapadores que faltarem setão substituídas por Cias . de infantaria. 

A resistencia dos diversos typos de ponte é a indicada abaixo (considerando que a passagem pela 
ponte seja executada em ordem e que a velocidade da corrente e a do vento não sejam excessivas): 

TYPO DE PONTE RESISTENCIA 

Ponte pesada de columnas (6 bordas) . Todos os pesos que se apresentam a um Exercito em campanha, 
até 11 T . (morteiro de 21 cms , canhões longos de 15 cms , 
canhões automoveis, auto-caminhões de 3 T. e de 5 T .) Tra-
fego de estrada de ferro de campanha de via simples. 

Ponte leve reforçada de columnas 
(4 bordas com duplas vigotas) . Tem 
a mesma resistencia a ponte de 

Vehiculos até 5 T. de peso (canhões de 10 cms., auto-caminhões 
de 3 T . , descarregados.) 

4 bordas com 9 longarinas. 

Ponte leve de columnas (4 bordas) ... Todas as tropas com vehiculos até 3 1/ 2 T. de 
lharia leve, obuses pesados de campanha.) 

peso total (arti-

Pinguélas (4 bordas) . . . .... . .. ...... . Infantaria em columna por 2, cavallaria a pé por um . Peças de 
campanha (cavallQs, armão e canhão, separadamente); auto-
moveis leves de passageiros com 2 logares ; carros leves . 

Pinguélas rapidas . . . . . .. . .. . ... . . .... Pedestres 
leves. 

isolados, com metralhadoras pesadas ou lança-m i nas 

J.t:MPfl li:G O 0 .\ EQUJPi\GEl\l DE PONTES 

.Yn nu ll'clw pw•a a (rente, incot' POt'ar-se-fi 
lotai ou pat·cialmente á VC., dP-s rlc qu e o eu 
r mprego possa ser reclamado; em caso con­
Lral'i o, a Equipagem de Pontes nl tll'cha rá na 
Cauda da Columna, junto aos lr·r ns tla Di visão 
ou ao, seus Comhoios. Na pr·evisão rio s r11 cm­
p•·cgo, as Equipagrns dr Ponl P.s serão envi a ria ~ 

pa•·a a fl' rnlr com n antecipação su fficieute, 
para qn r pns . .;am J'l' lmiJ·- sn aos sa paduJ 'PS, on­
l'<II 'J'rga rlos ri!• :H'J·v il-a ·, pelo menus um dia 

an tes do seu emprego . Deve occull a r-se ao 
inimigo o movimento das E quipagens de Pon­
tes (ma rchas noclur nu s, disfarce) . 

F'•·cquentemen tc con vieá adeantal-as, em­
pregando a traccão mecanica, até certos pon­
tos adequ ados, onde as esperam as a trelagens 
nrcessarias . i\ndadur·a : em geral, no passo: 
em bons ca minhos, porém, podem trota ,. Prn 
pr qnr nos I rechos ; podem maechnr Pm m áos 
ram inll o::;, mas, fó•·n da;; eslt·arias. só podem 
r-xecuta e cur tos lan ces . 
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PASSAGEM POR i\!ElO DE EMBARCAÇüES 

Além da L1·ipulação, os e le mentos d t:: pa ssn­
gem pódem l l'ansportar: 

A portada ( 1) de dous pontões : 
60 home ns com Mll·s. L . ; 
ou duas Mlrs. P. rlesa lt·eladas, com os 

ser\'en les ; 
ou, um !anca-minas leve com sen ·e n lec;. 

municiadores e ca1Tin ho el e mão com mu­
nicão ; 

O pontão iso lado: 18 home ns com Mll's. L. ; 
ou ô cava lle i·ros com os se u..; ca, ·a llo'> 

(s i foee m pesados, m en oe nume eo ) ; 
ou um cal't'O poJ•La-mell' a l h adoras mais 

oito homens ; 
ou u m canhão ele ca mpanha com armãCJ, 

Lres c:wan os c no\'e hom ens ; 
ou uma JJCC.:a , um ca n·o de munição com 
10 a 12 homens; 
OLl um carro até 3 j12 tons . com o numero 

de cavallos qu e couber. 

A pot·tacla de don s pontões com rluplas v i ­
golas: 

1 carro de 5 tons.; 
ou um auto camin hão cll' 1 a 3 tons., 

desca·rregado ; 
ou i automavel de passage it·os pal'a 

mais de 8 passag·eiros . 

A portada ele Lt'es 110nlões com duplos a 
piso : 

1 peca au lomovcl com se1·vrntcs ; 
ou 1 leac lot· com sCt'\'Cnles; 

ou ·1 nu lo- caminhão ele :3 a 5 tons, car­
r egado. 

A capaci rlarlc póde d iminu ir om conscquen­
cia de ven lo fO!'I c c ela v r locidnrl e ela CO L'I 'Cnlr. 

PERRO.\ L NECESSARIO 

Sub-of­
fi c iaes 

Pa1·a transportar um pontão 
1-lat·a teansporlar, s imulta­

neamente, lodos os pon-
tões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21i 

Para equipar um pontão... 1 
" 26 110ntões . . 2G 

um a pOL'tada -1 
13 por·t.arla·s . 13 

Sa paclo­
ees 

'1 8 

130 
10 

130 

i'\os numet·os ciPstc quadro não cs l:'L incluidc1 
n pessoal n cccssa rio ás subs l i l u ic;:õcs que cee­
Lamente se deYe m opet'U l' no ca so de 11·avess b 
ele longa dmação. 

As fa li a s c•m s aparloi'CS scl'i'iO pt·ccnch idas 
pelo pessoal das oulra s :umas qu o souhcr re­
mar. 

Para o Pmharquc e o rlesembal'Qu e de In­
faulaJ·ia não é, C' m gPI'al , indi s pí'nsa vol o IW O­
paeo de ponlos especiaes ; para os cavallos, a 
ru·lilhal'ia o us caJ' J'Os has lam rampas moye i<>. 
Para os v r hicul os pí'sarlos se1':Í preciso con ­
struit· crícs. 

(1) O mesmo qu e balsa (N. T .). 

A infanlal' ia passa em geeal em ponlões iso­
lados; a caYa ·lal'ia. a al'li lhal'ia e os canos em 
pot·tadas . 

E' preciso eYilar agglomet·ações na margem. 
Para isso se es tabe!Pcet'á um cordão de isola­
mento do qual fical'á encanegado um offi­
c ia l. 

O pontão isolado percorre 100 metros em 
l O minutos. Para as portadas a dueação de 
um pet' Clll'SO de 100 m etros ser á : 15 minutos 
approx imadamente, com infanlat· ia; 20 a 30 
minutos, com ca eros . 

Os officiaes ele engenharia darão as ordens 
nece:-sar ias pa1·a o peocedimento que se deYe 
ohser·var dul'anle a l 1'a vessia . 

CON 'TRUCÇÃO DAS PON'l'ES 

A cons tl'uccão POt' pontões sucessiYos é n 
mais simpl-es e segura. Empl'ega-se a con­
slt•ucção por partes ou poetadas quando o es­
I:Yaco no local de cons lruocão ria ponte é defici­
ente, quando a cons leuccão deve faze1·-se po!: 
surpl'csa (cons tróem-se as pot·Laclas em di­
versos pontos e ao abrigo das vistas do in i­
migo. em seguida p rocura- se reunil-as J'apidn ­
menle), quando o material da ponte ypm ao 
local de empeego pot' fluctuacão, ou q uandn 
é prec iso muda r-se a collocacão da ponte. 
Trata ndo- se de pontes extensas, póde combi­
nat·- sc o emprego do processo de cons lnlCção 
por pontões s uccPs ivos com o m eLbodo el o ron­
s lt·ucc;ão por partes ou por portadas. 

O official ele engenhm·ia encat'J'egndo 
da cons trucção deYe manlet·-se em es­
tee ila lignção com o commandanle da, 
tropas, com as tropas de descmlnu·qu " 
c com as destinadas á PI'OLeccão pe lo 
fogo, afim de conhecer oppo1·tunamenle o mo­
mento em que deYe iniciar a cons truccão dn 
ponlt'. Ao commamlante das tropas cnmpe 1 P 

rlar a ordem para a construocão. O offic ial rl e 
engenharia dif'ectOI' do set'\'iço di l'á e nUlo a 
hora em que deYc ficar prompla a ponlí'. Ell t! 
deve prcpal'al' o deslocamrnto da ponle para 
jusanle, afim de peevenir o caso de ataquE-s 
aereos inimigos ou de r epentino bomhnl'rleio 
da a l'lilha1· ia inimiga. A Ol'clem pa ea o des­
locamr nlo t.la ponte se1'á dada pelo comman­
cl anl<> das Ll'opas ; em caso de perigo iLnm i­
nenl e porém, poderá dal-a o official de en­
genhal' ia direclor da ponte, por inicialin 
peop1·ia.. Dcvel'á c lle provocar a t·apida re­
qui s icão de m r.lLe1· iaes de circums tanc ias paea 
libel'â ,· o ma terial de equipagem que . c tor­
nal'fl. rn lão. disponiYel. 

E' pecciso I'CCOI'l'«' l' a l1·opas f ecscas dP ::a-­
padol'Ps o auxi liaJ·f"s p;n·a n ronsl l'liCC:iiO ria 
ponll' ele c il·cumslanrin ..:. 

PllOOli:DIMENTO 11.\ H 'J'HOP.\S D UHAVfE .\ 
PASS.\ CiEi\l DB UMA PONTE 

A Ol'dem í'l11 quo os clirfpecntes clcmcnlos 
deYPm passa1· pela ponl c é prescripta pelo 
commandanlc ri ns 11ro'pn.c::. 'l'L'nlando-,._1' d t:l 
grn11 rles un idade;;, a pa..:;:ngC'm SPI'á dil'igitia 
pol' nm oom mnnrln <'SIJC'Cial, (J tlr r vitará a fol'­
macão elo agglomPra~õP..: nas pl'ox imicl adí's tln 
ponle c quc ir{t chama ndo surce-;~i\·nmt'llli' as 
tropas. s i possível por lC' I<'p hone, das :>un~ 
pos ições de espera. 
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O comroandanle da ponle (s i possiYel um 
commandantc de companhia de engenharia, 
srcundado por um offic ial ponloncir·o ) zclar;í 
pr la Ol'clem, segurança e iranquillidade, tanto 
sobre a ponte, como sobre as s uas proximi­
dades, na entrada como na sa ltida. S i as osc il­
lac;õcs ela pon I c se toma·r em perigosas, o com­
ma nrlanle da ponte dar·á a voz de "Alto! " No 
caso de um ataque aéreo, dcycrá manter a 
ordem c a calma c suspenderá traosi Loria­
mcnl c a passagem. 

Adoptar- sc-ão as fo rmações ele marcha se­
guinlrs para a passagem: 
fnfanla ria - em columna ele marcha, sem ca­

rlrncin; 
Ca,·a llaria - em columna por 1 ou por 2, 

ns cavallcit·os a pé e pelo lado exter ior, ca­
va ll os no centro . Depois ela 11assagcm, con­
tinua r ao passo. 

Cnidarles airclaclas - em colu mna por 1, 
conrluctores a cavallo ou n a boléa. Scrvcn­
lrs e auxili ares ele ambos os lados dos ca­
val los, pessoal nos fecios . 
Al·lil llal· ia em automovoe l, car·ros ele combate, 

rom in hões c qunlquer outro veh ic ulo pe :uJo 
- som Pnlc com grandes dis tancias c ft•aca 
,-,lnr ir!allc; s i for JWCciso, u til izar- sc-ão as 
ponLPS pesa elas. 

PAP.. '.\DE IRAS RA PIDt\i.' 

São pontes de cons trucçã o s imples c rapida, 
porlateis c que se podem lançar faci l c rapi­
damente sohrc pequ enos cm·sos d'agua. A in­
fan lat' ia 11tilizal-as-á pat•a L1·ans p01', l·ap icla­
mrnln c poe SUI'PI'Cza, peque nos cur·s us rl' agna 
rm face elo in imigo. 

Na;; equ ipage ns de pon tes c nas cols, ci_o~ 
sapadoi'C):; (' ) l1·a.ns pol' La-sc po uco ma lcr:wl 
p r·epal'ario paPa a cons Leucc;ão dessas p m­
gurlas . 

E ' preciso, pois, complclal-o p_ela rcquis iç~o 
c mNlianlc o emprego elo m:ÜCI'Hl l de tabolci ­
I'O conduzido pelas rq ui pagl' ns ele pon tes . 

As 1-r·opus de infanlat· ia, cavallal'ia c sopa­
dores rlcvcm possuie certa pt·at ica nessa cla.s­
sn de t1·ubal h os . 

A in fantaria pódc Yadear cursos d'agua de 
llm mctl'O de profundidade max ima, desde que 
o rundn seja hom. Em c i!'cums tanc ias favo­
!'nveis, podem sce empregadas passadc ieas ra­
pirlas até fie 50 a 60 melt·os de extensão em 
1·ios cuja cot•t·enleza n ão exceda a 1,20 poe 
spgundo. A in fanla l'ia passa1·á nes tas pingu_é­
lns , em col um na poe um, a Lr·cs passos de dts­
lancia . 

Dcs tingucm-se: 
n ) l)assaclciras cuelas sem s upporLes in ter-· 

mrdiat•ios ; 
b ) Passadcieas rapidas de cavalletcs ; 
c ) Pa:;s.a.dciras r ápidas S()bre Iluctuadorcs . 
E ' a calegoeia mais commummentc usada. 

f!omo rtucl uadores empregam-se s uecos de 
borracha, saccos el e lona, flu c tuadores de bOt'­
t•acl!a inflados, flu ctuador·es de folha Ocos, etc., 

( · ) Pq. Rngrn hat•ia cnLt•r nós ( N. '1'.). 

cGnduzidos pelas equipagens de pontes e as 
columnas de (1) sa.pa·doees . 

d ) Ponl es pa.r·a panLanos . (2) . Na maioe ia 
dos cas os as partes dessas pontes são con s l.ru i­
clas á retaguarda e depois levadas á feentc, se­
paeadamc nLc, reu ni ndo-se em seguida paea a 
fol'!nação dos tece h os de es ti va. Os tceeenos 
pantanosos que n ão f oeem excess ivame nte m oi­
los podem ser tra nspostos sobec simples laho­
le it·os de macle iea ; sem recorrer ao emprego 
de meios cs pec iaes, .p(ldcm .s imples :1' i l·arlo1·es 
passar sobee um pantano qu e disponha fi e 
maltos fot·mando ilhotas de tona fir·me. J o­
gando- se aebus los co t'lados s obec o Lcn·cno 
pnnlanoso, consegue-se Loen al- o firm e . 

Os tcncnos pantanosos móllcs c sem mal.Los 
tornam- s e t1·ans i l.avc is poe meio de Labolc iros 
npoiados em fac llin as . 

P.ll01'ECÇÃ0 AN1'I-AÉilEA E DIS I•':\RCE 

Os pnn los rlc passagem c ele cons trucção ele 
pontes co ns tituem excellc nl.cs obj ecLivos pat·n 
os a\' iado1·es . Poe es ta razão cum,wc p rc pat':1'.' 
oppor·tunamf'nl0 meios suff icirntcs de defesa 
nn l.iaPI'<'a (canhões, mclealhacloras, peojecLOI'CS, 
nv iõrs do cnca ) c ot·ganizar um c ffi c icnlc s r l'­
vico ele vigil ancia aceca c el e LL'ansmi ssõc~ . 

Anl cs do seu cmpecgo, o mal.cea l de ponte:; 
rlevc S<'l' coll ocudo dcba ixo ele aevor·cs, mn t.Los, 
r.m valias, den t ro de casas, aLeaz de c.Jrcas. e le. ; 
SI cscasspne a peol.ecção co ntl'a a v iRLa, é pee­
ciso rlis fai'Oa l-o por meio de ramos rl c arvores 
on 1·t·rlrs rle cl is fa I' CC. 

Em r r t•los cn sos, s ce{L conven iente produzir' 
ncblinn. m·t i(ici(([. (nu,·cns rlc fumaça rm. n m:1 
pa1·tc cons iclc l·avcl do rio). 

THA\'ESST.\ A NAnO COM FLUr.TUADOHE,': 
CIRCUMSTANCIAS 

A infnnlaeia cmprrga nes tes cnsos os pann o<; 
rlc bae1' ncas ou s uecos fn lsos de lPin. im pcr­
meavcl, che ios de pa lha, hcn'aS, e le . As pá ' 
scr·ycm de remos . Fazem-se com o~ pan nos 
rio bnl'racns wnrrr1·oclos que ser vem rl e JHtlsa. 
Com um panno de haeeaca cobcelo de pa lha, 
numa espessura de 10 ccn.t imcteôs, póde fa ­
zee- se um amal'l'arlo capaz de cont er a ro npn 
e o rqu ipamon lo de um homrm. 

Robr·c o ama el'ado prende- se o fus il. O ho­
mem nada al'ras tando att·az ele s i, por m eio ele 
11111 CO L'dc l, cor· t·c ia, ele . , o amarrado . 

ft c unindo-s e varios ama r eaclos fóema-s r 
uma ba lsa qu e se colJI'C com taboas, escadas 
ou páos c que se utiliza pa1·a a passagc·rn dos 
homens que não sabem nadar (capac idade de 
ca·t·ga dessas ba lsas : 150 a 200 kg. ) . 

A cava llal'ia emp rega para a passgem d 11 
ho mens qnc não sahC'm n adae, e paea a .rlo 
cq nipamcnto c elo at·reiamcnlo; balsas de Lo­
neis, bo:sas, palha; os cavallos n ada m liv t'e­
mcnlo afraz de um cavall o guia , ou são con ­
rlll ziclos com a lança. As lanças são cmp r·c­
gadas como r·cmos . 

Amarl'a- sc para isso em uma el as s un s ex­
lt·cm iclarlcs uma pá. 

( I ) Pa!' fJll<' S rlc rngrn li neia (N. T. ) . 
(2) Es li vns (N. T.). 
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NOTICIARIO 

Servi co de E. M. na paz e na guerra • 
Pelo gen . de infantaria H. V. Zwehl (1) 

Após n g ttCI' t' n P0 I'didn , j:1 <HVCJ'sa ;; 
penn::u; se npp lic:'ll':lm em Pxnmin::t l' n iL1 qu e 
ponlo o E s tado l\la inJ· n ll r mão SP mos Lt·o u :1 
a lt lll'::t ele su ns tare fa s .... As cons iclPt·nções 
pt·escn Les não p t· c lc nd <' m p :wLic i p:H' n essa 
apos ta .... nPm m esm o LCm p or objcc tG tra tai' 
(In po •·m c no t·c::-:, de na l.u r cza opPra I. i \'a o u t.n­
ct ic a, o u da lccll ni ca ela s ol'Ctc ns, qun('S os 
hou,·e na :Fan cle g u c l'l'a. 

Tnlla-sc npc nn s d e cxpth· algu mas opiniõc.~ 

pc:;sonP;,; a t·cs.pPil o rio 1'eCt'ulanw1l l o c da in­
s /t'I IC.çtitJ elos n(fi r.iu r·s de f'S /11do-nwiol' no velho 
K~ct•c i lo , c ponlos ele v ifl tn gcncri cns so'b t·c •) 
Sf'l"viçu rle cs tarlo-1/lfiÍVJ', tudo co nfo •· m c a m!­
nh a PXPP I·i c n c ia a dq uii· icla , :ís vczc · soh a ch Pfin 
ri!! Pxcro ll enles m cslt'Ps, Pm lnngo Lc mpo tle r:ul­
l:tilol' ação no E s tad o-.1\laio r, nn srcçiío do l:~xct·­

rito no l\1 inis tPt·io ela G u el'l'fl, nhi e nC<ll'l'l'gado 
rins ques tões ele rl cfe~ n nac io na l, c eomo com­
mandant c de tropa ,.; na 11nz c na g u P I'l':l. 

..... tazem os inPI'mes, nã o po1· cu lp a clti 
J•;x rwc i l.o, n e m pPla rios sPu :; c llcfrs, n fi o o!J­
s tnn lc os c rt' os co1n m r llidos, co mo e m lotla 
p:trl c e e m lodos os l em po ·; es tamos a n niqui ­
lnrlo!i, mas cs ptwa m os co n f iantes pOI' tlmn a l­
IPr:tr;ão do acLu n l csl arlo d·c co is as, po is l'UI'n­
nwnLP l t\m su bs is l id o cois as con lt·a•· ias á n a· 
ttll' rza , co isas sr m se nso . 

Torta a Ol~nniz:t çfio elo E s Larlo l\la ior a ll c ­
miio. ou LI'Ot·a r esp c i ta elo c te m i elo, Jo i d es­
l r tl i•t l':t po1' fo r ça do Lra lntlo de Versaiffes . ~· 
ínsoncla \'Pl s i será poss ivel .uma !'CSul'l'r i cão, ou 
s i sossohraremos inl e it' ame nLc n as aguas do 
paríf is mo. Com Ludo, Ln lvPz seja u lil r·cgis l a r 
r•ns inamcn los da ccladc bl' i lhanlc do n osso Exci'­
cí to . 

o • • • o ••••••••• o ••••••••••••• • ••••• o •••• o. 

rtc vc lou-s c cs p ecialmcnlc bcncfica a provi­
de nc ia ele consc1'var o o(j'icial de est ado 1rudm• 
em i ntimo cont acl o com a l1·opa. E m s ua g ra n de 
rna ioeia, e x ig ia- se-lhes q u e Livesscm com ­
mandad o c ia., bia. , esq . , bLI . c regimcnlo . E r a 
c•s lf' o JllCl hot• m e io, não só para a li m entar (J 

srnso das possibil idad es de i ns l.r u ccão -da leopa 
e da s un ps ycologia, ma s p ei nc ipalmcnle para 
s r nti r pessoa lmcnle os rcsullados com qu e se 
lransp la n tam para baixo as proYide nc ias eri'a­
rlas d as ins Lanc ias supe rior es . 

Gcrnlme nLc os offici aes od e es lado maior em 
sr t' v iço n a lropa, mól'm cntc e m p equenas guae­
n içõcs, el'a rn clc m enlos an i maelorcs, dcd ican­
rl o-sc, com lrabi li dadc pratica c n oLave l nrdo1·, 

(1) Tradu<'çiío de B. K linger. 

no SC' ll 110\'0 erv iço C \'Cl1CCndo em bt'eYe a 
inn ala d esconfi a nça de ccl'Los cmls . conlea o 
hou~ e.m cl.e gah ~ nc l ·c . :::>ó por c xccpl.'fio a lgu m 
e»pll'I Lo li'I'CQUll' IO se cfc llla ndava em pt·ojc­
c lo m ania, co ulral'i a ao pt·ccr ito tlo ''suigne::. te 
tletails '', ( · ) do g r a ncl c r e i, dPs t·es pcila nd·o a 
ar l c t.Jo po~;;: h·e l. Qttantlo. pur oulro lnt.Jo - L' 
isso oce ut' t' ia mai s do qu e se dcseja\'a - um 
o fl'i c ial do es laclu maio!' se a ll1 c ia\'a t.lo SCI' \'i<;o 
da tt·opa, nolatlamcntc quando passava muito;:; 
n llllOS :;em cnmma nda I' c ia. , IJLI. , ou reg i lllélllo 
a lgo I h c r a !la \'a c 111 s ua in~ II'ucçiio pt·ol'h;s iona l, 
t! disso c!IP su l'c;,;e nlia Pm CCJ'las incumbencia .> 
mil ilat'CS . Pt·ccisa m on lP na guerra süo n lm­
mu ns a s iluac;ões e m qu e u ma i a lto c hc fL\ 
prec is a lct· a pcrccp~iio elo pu lso da lropu . 

Ncssp s Pn l.irl u a ::-: manoh1·as i m p ct• iacs pt'O­
rluzíaJn conl'us üu. K ccrlo q ue se pót.lo, uu­
l' a nlc LI'CS dias consr cul ivus, com uma l l'op:1 
le \'aua a o maxinw I'cnclí nH'nl o pelo !reino <1:1 
paz. \'c nc cr f' lapas el e 50 u 60 l<m . de nuu·c ha 
(', t•m s rgu icla , combate•·; 11ódo-sc, quan•hl a 
s íl uat;ãn rxigr; QUl' lll ca,l1 il', cahiu ; mas não St" 
pódc pt'()!ongar iss o quando se pl'cvrja o eom ­
batc immed ial amcnto após . E m somrlhanl n 
ju lgamc nl':l o m~ l hor mc~Lt·c •. para .o chefe P: 
se us a u x ilia res, c a cxpcnencta pt·al.tca, que s" 
c lla d e ixa c-nconii'a t· o jus to meio Lermo en tro 
a cxigc ncia d cf icicnlc o a ~xcess iva ... 

!:; i n;iu obs la n tc lod o o cu idado c o emp en ho 
peta ' impa rc ia li dad e na sc l e~c; ão. ingl'cs a t ' l' I~ l 
no cs laclo m a ior e leme ntos JllnpLo:;, P dCJHl l ~ 
d e vaeias I'Clomnclns ele conlac lo com a [I·up;l, 
sc n1prc n c llc r rgr cssnrnm, <i·cv c- s c i mpul~I' 
is o á im ped'c ição huma n a; lambem ó ma1s 
fac il cens urai' enos commelli dos do que cvi­
la-los . 

. . . . emprr se procurou procede!' no E. :ti~. 
E. allrmão de acroedo com o principio, h~,t t' 
m u i lo arvo1·nclo como novidade: "cnnelra 
abr1·La aos compc lcnles" . Si se inLeomctlcralti 
incom p e te n tes e m p oslos impor lanles, isso re­
sultou geralmC'nle ele não cx is lil'Cm na orra-

( * ) Nota do traductor: Ao t empo ele F •·cderico Jl 
dom inava nas classes cu l tas dn Prussia a ling ua f •·an­
ceza . 1' olLai1'6 er a in timo e hosp edo elo grande rei· 
Os r egu la m en tos m i litares prussianos e t oda a fala 
n llcm il. eram in~;ndos do f r ances ism os . Att ribue-so n 
P r cdcrico tlsta sontcn~;a (e a liús atC! hoje os n llemnc" 
são mu lto da dos n. exprimir sentl'nt;;ns Pm l'imn«) : 
cl i •· lg itlns nos seus offlciucs: 

"Soi!lnc-= don<' l cs dctails . 
lls scmt Jl(IS sa11s oloin: : 
Jls sou t lcs pl'L mi<T.9 t><ts 
Q11i m ênrnt ii /(' 1>1ctoire". 
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s 1ao ele111e nlos melltor cs, ou por acluat·em p .:>­
del'es ma is for Les do que os homens que deviam 
res istir-lhes . E m lodo caso, a inda ninguem lo­
grou demons tra r que os nossos ad,·ersarios nos 
fossem s uperiores no domínio do serYiço de 
estado ma ior; o que tem smgido são crit icas 
a cer tas r esoluções e med idas, de que se póde 
fazer carga a deter minada s pessoas. não á oe­
ganizaéão. 

Sem exage t·o, póde- se a ff innar que o E s tado 
l\Iaior a llem ão, qu anto á sua in tellige nc ia das 
op er ações dos modernos exercitas de massas, 
cs ta Ya ins truido com especia l profundeza, pro­
,·avelmente ma is que em qu a lqu er dos outr o-5 
exerci tos, amigos ou in imigos . 

Sob a chef ia do velho MoLTKE, as ,·iagens d~ 
estado- maior, no a mbito dos Corpos de Exer­
cito, deviam versar de modo gera l sobee um 
thema de div isão. Já \ V .\LDERSEE, n os exerci­
c ios de exa mes finacs dos tenentes em estagio 
prepara torio no E . àL E., u!LJ·ap assou essa 
rai a, mas tcYc que at·r os la r duea cri tica da 
inst ancia supC'r ior. Scm . I EFFE:\" , porém, reto­
mou convencida me nle essa via, e enleou inte­
gralmente no ponto de Yisla dos modernos exer­
cilos de nação em a rmas . E ,·enceu, s i bem que 
colhendo ohj cccõcs, de c ima e de baixo. Cer ta 
vez, um cml. de Corpo de E xet'Cito indagou­
lhe da convc nicncia desse syste rna. do lraça rlo 
das vi agens de es tado- maior em :;cena1· io tã0 
dilll lad0, o que a.u gmenta ,·a grandemen te o 
t t·aba lho do dieector desses cxeecic io:; ; na sua 
mane i1·a ca lma e sa!'castica ell e commentou, 
d~ois, a u m in t imo : "Rea lmente, i sso c li C' 
comprehcndeu ; e nesse pon to e lle tem eazão . " 

Algumas vezes, a gran de envet~g~du ra de taes 
traba lhos assum iu fór mas exqu 1s llas ~' prod ll ­
ziu fr uctos <lc ar1· ip iar, c u lteapassou a _appr c­
,hensão dos pal'ticipa ntes ; mesmo. ass1m era 
nccessaria, pua penelrnt• na cssPnc1a ela g t·a ndo> 
gucrt·a . 

A QUE.I..\TXO D.\ ~ ATTRTB UI ÇõES 

Na gu en·n o es tado ma ior assu me papel l'ele­
van le no emprego das forc;as. c pa pe l deci siYo 
no asscnta mrnlo rio p la no da:< gt•an-dcs opera ­
eõcs, desfi e que :'C fac a Yai .. •· junto ao s upremo 
comma ndo. Pot· isso, impol'la r ia logica ment.e 
da1·- IIJC tamhC'm influe nc ia d C<C is i, ·a s ob1'e o 
ef{ ect iv o do e.ccJ·c ilo, do tação de mat. -Jrial, in­
strucdío, ludo c w(im . i nclus ive as 71essoas ]Jre­
v is tas pm·rt os a1·andes conwnam:los s uborcli­
?lados. Quem I em qu r emprega i' o ins ll'u nwnlo 
df'vrr ia na ln t·a lme ntc rx.r rce t· pape l dcl('t' lllt­
nanlc !;tlbl'!· o !';<' LJ n Jilo c su a con:: l il u icão . 

Na tnn ior pa J· I.~ -dos oxc•J·cilos, o ~- l\1. F. . 
é um <I C'p:u· la ml'n!o rio l\l inis lC'l'io ria C:u e l'r a 
r suhorrl inado uo di t·rc lot• da arlm inis lt·a~: ão do 
cxei'C ilo, eslabl'l cc ido pela !oi do paiz . T ai 
não rl'n, nn ,·erdade, o caso na A llnrwnlw mo­
narchica: o minis tro ela gt le l'l'tl c o c hefe do E. 
M. E . l'l'am 01·gãos r qu h ·a iC'nlcs, nmiJos s u­
hol'd ina dos di i' C'CiamC'nl r ao su ptc mo c he fe. 
En t1·ctanlo. em quas i toda !'; a~ qu c::; tões a lLi ­
nen l C's á dc.l acão úc mall'l' ia l. pt·edominava a 
in flu l' ncia elo mini s! ro. pol'quanto, clepPndcn lcs 
<.l e d inhrii 'O, I' J'a ao nli n is fJ·n qur c ump1·ia ad,·o­
gal-as no pal'!amenLo, mui tas vezes rl ~pois de 
vencer cons idel':wel I'C's i l<'ncia do chance ll er. 
traduzida na pessoa do sC'c t·e luio do l hesour.J 
nacional . 

·OI'a, o gon·1·no c iYi l e r a scmp1·c in cl ina do a 
ou\"i t· de bom grallo as r eslricções du 111 tal se­
cr etario de f inanças, {)·c vis tas cu r tas, m esmo 
porqu e dessal'le esse governo evilava atll·ictos 
com o pa l'l am ento, ainda mais fn yopc, c com 
a cons iderações da luxuria nte vegelac;üo poli-
1 ico- pa t·Lidar ia. Não es tamos v isand o desco­
bJ·i t• as 1·azões c os possiveis antíd otos p a t·a 
essa per igosa l inha de có ndu cta p oli Li ca; l im i­
tamo- nos a 1·eg is lar o fac to . 

lg ua lme nte peque na et·a a in flu e nc ia do E . 
j i . :C: . ua insLrucção da tropa . E lla obedecia 
aos r egulamen tos e ins trucções appr ovados pe lo 
s obera no; s ua confeecão e revisão, ás v ezes, po1· 
sugges Lão do E . M. E., geralmen te do PI' OPJ' io 
m in is ler·io, compe Lia m a comm issões cspeciaes, 
em que et·a t' epr.esen Lado o E. i\1. Exct·c i lo . Só 
r> m t'at·os g ra ndes exerc ícios, no Ladamen lc al:' 
•nanobt·as impcr iaes, é q u e o C·hC>fe do E . ~1 . E. 
enLra Ya em con lacto d it·ccto com as tr opas . 
Passava111-se muitos annos anles qu e a esca la 
de par ticipar e m tal manobt·a Locasse a uu1 
cot·po de exet·c iLo ; a lém disso, pela s ua organi­
zação, pouco interesse pa,d ia let· peo p l'i nme ntC' 
pa1·a a ins Lrucção da lt·opa, c a cri I ica c labo­
l'ada na secção de manobras do E . M. J~xerc i lo, 
c d is l!·i buida impt•essa, s usc itava dc:-:agra do no 
E xet·cllo, tanto que nos ultimas nnn os da 
guen ·a fô1·a a bandonada . . . Só na lu t-czns fo t·­
t.e mc n le com~on:L ivas, e. {fles não eram tHllll 
::iCII LI EPFE.:'II , nem o segundo MOL'l'KE. ler iam 
s uslen lado com eigot· mais decis ivo os seu.~ 
rec lamos, que hoj,c, qua ndo j azemos esm·nga 
dos, nos pa r ecem tão naturaes . Tacs qtHWS 
era m as ciecums la ncias, p t·ovavc lmente c llc~ 

Ler -se-iam esmiga lha•d'o a cabeça com os se us 
r> mbales, pois que os di?·iaen t. es da política e.t'­
te 1·io1· não acreditavam na i mmüw ncia ela 
(J I te n ·a . 

Nas qucs lõC>s de pessoal, póde- se Lam be m 
CO!l >< ~dc t ·a t' como a•bsol u ta men le ins ignificnnt.a 
a tnl lue ncia do E . l\L E . , si n ão igua l a r.e l'o . 
Os chefes dos gab ine tes m i litares cuidantm zc­
lo· am C' nte qu o nenh uma outea au tor idade lhes 
pcnclt·a,.;sc nessa s ua seára . A esse r esp ei to a 
In fl uencia do M. G . e do E . M. E . , não oxce­
rl ia á opção sobre os off iciaes a inclu ir nesse -:: 
clepat·talllentos . i\lesmo paea fazel'e m v a ler s ua 
infl uenc ia, fa ltava- lhes o mei o de intrt·vir nn.~ 
Pl'omoções, pois que não e t·am ouv idos nas q ua­
lifi cações . ;:;cgu n cf'o es tou inf01·mado, nem n:\ 
escolha rios cmls . de Coe.po ele Exc 1·e ilo in­
flui a o M. G .; a s ua. a c tuaç5o na. quP!' Ião 
pes::;oa l CPSSou inlc ir·am cnlc desde '188 0, qua nd ':l 
a antiga "secção de q ues tões do p essoa l " foi 
destacada p a l'a. cons ti tuir o gabin e te m il i lat· 
au tonomo. E isso n ão c.hocat·a a n l'n hu m m i­
n i:; IJ·o pois que mu ito lhos eestava a fazet• 11!1 
acl mi n is LPação do exet c i lo, pt· inc ipa lmento c·om 
o seu OJ'çamenlo, cuj a defesa no parlaml'nlo 
lnnlo lhe J·eclamaYa esforços, que nem podia 
SOUI'Ul' gos lu para se enYolvere m nas vãs q ues­
liu nculas de pessoa l . E' poss íve l qu e o p t·o­
g,·csso do pnelamcnt.n·ismo vi esse a conq u is Lat· 
alt J· i hui ~o: iio pneu o l\1. G. nessa ma tcrin, mas 
não ti ele pJ•evê e q ue Sl'll1 Plha.nl c• c vo lu r,; iio af l'r ­
clnss(' o E. l\1. E .. 

:\o comC>ÇP. duma gu el'r a, o chefe elo E . l\1. 
do Exct·c ito em rnmpa nh a Linha que r ncchC'J' 
os commandan iPs qu o o gabine te m ilita e lh e 
dava . ~o c ur so da grande guerra m uila co isa 
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mudou nesse sentido, notadamente sob a su ­
prema direcção de HroEN Bü RG e L u oE:><DORP. 

A passage m do exP.rr i lo do p é de paz ao ele 
guer ra, denominada no sen tido ma is lat.o mo­
bi li zação, era só em p equ eno grão attribuição 
do E. l\1. E.; compelia mu ito principalmente 
ao .l\I. G . Com toda a J' azão isso é accentua-do 
pelo gen. V. \Vnr SBERG, em seu liv t·o '·Exer­
cito e Patt·ia, '1 914-18". Descripc;ões contrarias 
a isso são erroneas e só pódem ser nascidas de 
lo tai desconhecimento das verdadeiras c ir ­
cumslanc ias . Un icamente o .competente en­
car regado <!as questões de defesa nacional, bem 
como o c he fe da secção do Exerc ito, ambas do 
~l. G., eram desde decenn ios officiaes sa h ido-; 
do E. M. E. O E. M. E. emittia os seus de­
sejos sobre os trabalhos preparator ios da mo­
bil ização, mas a ex ecu ção propriamente com­
petia ao M. G., com excepção dos transporte-; 
fer1·ov iarios, qu e eram r eg.ulaJCios pelo E. l\i. 
Exercito. 

A activ idade pratica do E . M. E. , só come­
cava com a f ixação da ordem de batalha do 
exerEito de cam~anha, is to é, o p lano de for­
maçao dos exe rc1 l.os, das g uarnições de forta­
lezas, das med i·das para protecção das f ron­
te iras, para os transportes anleci.pados de tro­
pas e qu estões a na Iogas . 

Ass im, o desenlace p lenamente efficiente da 
mob il isac:ão para a grande guerra é um titulo 
maximo de merec ime nto do M. G., dos com­
mandos dos Corpos de Exercito excu tant.es da 
s~cção ferroy iaria do E. M . E., com seus' or­
gaos subordmados, e ·do min is tro das esLrada1:' 
de f erro. 

O GRANDE E STADO-MAIOR 

_?ar a o chefe d<? ~. M. E . a principal fu u­
ccao na p~z ~o.~s.J s tJ a na feitura do plano de 
concentraçao IDICJal e do p lano de operações; 
dean te de lla tudo o ma is passava a segundo 
plano. T endo presente todas as m inucias de 
que depende a resolu ção basioo de semelhantes 
projectos, pensan do na permanente compene­
lr·a~ão das cond ições dos a ll iados, das força& 
nacJOnae.s ~ das dos inim igos, considerando, 
como é md1::pensnve l em f ace da continua va­
riaeão da si Luacão geral, reve1' e r etocar esses 
pr?je~tos. bem se verifica que só essa f uncção 
pernc1pal reclama to da a capacidade de tra­
balho de um homem ás d irei tas. 

E' verdade ·qu e em regra o plan o de concen­
tração ini cial e o de operações não soffr iam a l­
terações profundas no dP.cort·er do anno de mo­
bil ização ; ma s, de um anno p ara outro, elles 
tinham que aju s tar-se á s ituação mudada, c 
para isso era cond ição prel im inar imprescin­
dível a incessante v igi lancia a r eS'Peilo. 

Si se attcnder , a lem disso, que os jogos da 
guerra de gran de envergadura, nunca in te r­
rompidos, as v iagens de estado maior , os tra­
baLhos das manobras imperiaes, as questões 
geraes de organização do exercito, tudo era 
da a lçada pessoal do chefe do E. l\1. E., ou. 
rm todo caso, p assava pelo seu exame, deman ­
dava sua decisão, e que não era pequena a vi­
gi lancia a exercer por elle nas qu estões do ser ­
viço corrente, - b em se depreh ende que só um 
homem do maior gosto pelo trabalho e da mais 

penetrant.e acuidade de Yistas podia estar á al­
tura de semelhante ca1·go. 

E' certo que o chefe do Estado-i\Ia ior dispu­
nha de numerosos auxi l iares, em seus quar­
te is-meslres, chefes de sooCão, e num eroso 
p es::oal adjun to, de offic iaes e f.unccionarios, 
que lbe m inis lraYam as bases para suas r eso­
lucões ; comludo, em todas as ques tões de im­
portanc.ia, er a elle quem decidia da orienta­
ção . . . 

O ESTADO l\LAIOR DAS TROPAS 

Em regra, o joven officia l de es tado ma ior 
iniciava seu serviço num Q . G . de Corpo (i e 
Exerci to, e a bi, a par de seu traba lho n uma 
das secções, exercia as f uncções de u ma especie 
de ajudante do chefe do E. l\L; com a lguma!' 
interr.upções para serviço na tropa, com escala 
pelo E. l\1 . duma D ivisão, chegava afinal a 
c hefiar um estado maior de Corpo de Exer­
c i to. Alguns rever tiam, por prazo mais ou 
menos grande, ao E. l\1. Exercito, ou tros 
finalmente sossobravam, porque, considerados 
inaptos, eram definitivamente elim inados do 
serYi c;o de estado maior . Todo mortal Lem sua& 
arestas, mas, em synlih ese, o concei t.o do estado 
maior a llemão, ta l qual elle entrou na guerra, 
só póde se t· favorave l . 

Em particu lar, um chefe de estado maior. 
bem calçado nas suas proprias botas, isento de.' 
vaidade p essoal, facilmen te eYitará os atlr itoc; 
possíveis com os cmts. das teopas . Só é grave 
o mal quando, entre o official de estado maior, 
chamado e obr igado a consel ho, e o seu c.hefe. 
occor r e freq uente diYergencia de Yis Las em 
qu estões capitaes; nesse caso. melhor é desfa­
zer esse conso'r.cio. As particulai·idades são 
mu i tas Yezes imponderaYeis, mas esscnciaec;. 
e o officia l de estado maior ouc ahi fôr mal 
succed ido deve consolal'-se com a certeza de 
que lomba em serYiço, e reconhecer serena­
mente que não eslava á altu ra da funcção. Isso 
sôa duro, mas o soldado é Yotado a uma dura 
profissão. 

Si, porém, um chefe ou officia l de estado 
maiot· goza de especia l influencia junto a seu 
cml., é necessario que ellc eYile tudo que possa 
tornar· isso pu1blico, ao contrario, se esforce 
por occu ltar a sua actuacão decisiva . . \ ssim, 
e lle fortalecerá a autoridade m ilitar do chefe, 
da qua l a bem da patria tudo depende, na pa< 
como na guena. 

Poe ou tro lado, o cmL. deve dar ao seu 
estado maior um conven iente campo de acti­
v idade, não se immiscu i r em pormenores, mJe­
mente s i ellc tem a venLuea de possui r um 
ch efe de es tado maior na altura das f unrçõos, 
do qual elle possa j ulgar qu e o serviç:o está 
em boas mãos. 

E ' mater ia em que infelizmente muitas vezes: 
p eccam os cmls. superiores, quando não tenham 
elles mesmo passado pclit E scola de Estado 
Maior, subindo, relativam ente mal preparado::>, 
aos a ltos postos, não tendo podido adquirir a 
oomprehensão de qur um chefe, ou antigo 
aux il ia r de estado maior, é nlguma eoisa mais 
do que um j o\'cm njudn nte de bll. ou de r egi­
mento. 

E ó caracterisliro que os p equenos espirllos 
mais se a ferram obstinados a coi:oas S(•cnnda 
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rias, mais querem fazer senLir formalmente 
o seu poder· de mando, quanto mais se apre­
sentam embaraçados deante de questões im­
portantes. Compete ao official de estado ma ior 
conservar, nada obstante, o seu bom humor, a 
sua inabalavel calma, mesmo que se lhe im­
ponha o conce ito de que seu cmt. é grande 
nas pequenas coisas e pequeno nas grandes. 

E ' inevitavel que occorram attrictos e dis­
s ídios num estado maior, mesmo de composi­
ção ideal, tanto no que depende da aptidão 
profissional, como da camaradagem . .Mesmo a 
clarividencia do chefe não logra sopita-los, por 
isso importa respeitar sempre o lemma : "in 
necessari i!; unitas, in dubiis libe1·tas, in om­
nibtu charilas". E é n~essari o não somente 
r espeitar a fórma, mas Lambem nada deixar 
transpirar. O estado maior de um a llo com­
mando não póde ser um logradouro de mexe­
ricos; evita-los é, em primeira linha, funcção 
do chefe do estado maior. 

Os officiaes do es tado maim:-de um com­
mando acham-se numa situação de dupla ::.u­
bordinação: ao seu cmt. e a seu chefe de 
estado maior, e com este ao che-fe do E. l\1. 
E. Tal situação, a na Ioga á dos officiaes do 
corpo de saúde, de intendencia, etc ., torna-se 
ás vezes delicada e, mesmo em tempo de paz, 
dá lugar a altrictos, faceis entretanto de re­
mover, desde que ambas as partes procedam 
com o necessat·io Laclo e boa vontade. O que 
é intoleravel é que se insinue qualquer in­
termed·iario entre o cmt. e seu chefe de e3-
tado maior. 

EnLr"e os trabalhos do official do estado 
maior de tropa figuram, em plano superior, 
os preparativos de mobilização e de manobras 
de out,omno. 

.Os trabalhos preparatorios de mobilização 
·dum Corpo de Exencito são tão vastos e com­
plexos que absorvem grandemente mesmo um 
officia l habituado a occupar-se do assumpto. 
isto é, que nelle trabalhe com facilidade e 
segurança . O chefe do estado maior, si não 
quizer perder a vista de conjuncto sobre todas 
as secções, não póde penetrar nos pormenores 
da distribuição do pessoal e da cavalhada, e 
dos movimentos de transportes; elle só póde 
cuidar das linhas geraes e da investidura dos 
principaes postos, e deixará tudo o mai s á 
1• seccão; s i notar que o enoarregado não 
está na altura, o que tem a fazer é, sem pet~da 
d e tempo, substitui-lo. Mais facil é fi scalizar 
os prdblemas de gua1·da de fronteira, segu­
rança de l in has ferreas e analogas, mais de 
natureza tactica; a hi, mórmente, si é ass i!'­
tido por um novalo, elle dever.:). e poderá 
ajudar pessoalmente no trabalho. 

Uma das tarefas especiaes do Estado Maior 
das tropas é transmittir á collectividade da 
respectiva grande unidade e diffundir por ell a 
conhecimentos hauridos na Escola de Estado 
Maior e na pratica do servi co. Por isso, era 
tradi cional no velho exercito encarregar os 
officiaes de estado ma ior ·das tropas da orga­
nização de themas tacticos, exame e julga­
mento das ~olucões, além dos oJJ,iciaes d'o 
armas espcciacs que se incumbiam da prcpa-

ração dos candi'Ciatos á escola de estado maior 
(Academia de guerra) . Era uma tarefa tra­
balhosa, nem sempre interessante, mas neces­
saria, e dava ensejo a eliminar, mesmo antes 
do concurso, candidatos sem apti•dão . 

Tambem em geral os chefes de estado maior 
de Corpo de Exerci lo exigiam dos seus offi­
ciaes durante o estagio, quasi sempt·e rur to, 
em cada f uncção, uma conferencia no circu lo. 
mais ou menos c!i l at~do. elos officiaes da 
guarn ição. 

Algumas vezes Lambem os officiaes de es­
tado maior, sobretudo da D. I. , d iri.giam pe­
quenos jogos da guerra nos cot--pos .de troptl 
que não estivessem providos de officiaes ade­
qua<los p::n·a diri.girlem taes exercíc ios. 

Tarefa importante do propeio chefe do c.)·· 
lado maior ·do Coepo de Exerc ito era a di­
:r eccão das viagJe:ns de estado mai:or. Taes 
exencicios, al ém elo aspecto de u tilidade pro­
fi6sional. e1·am ·parLiculrurrriente importantes 
pot· servirem para c,on,heoor plCJl'.sopa:lidaldes 
a,ptas a occupart)m lugares nos· altos com­
mandos, em caso de guerr·a. Davam ensejo 
ao appreciamento de oJ'ficiaes, cuja aptidão 
e capacidade até então haviam estado igno­
radas, por fa:Jla de sorte. Muito chefe de es­
tado maior ha de recordat·- se com prazer de 
certos homens aos quaes, poe eifeilo duma 
viagem de estado maior, elle fiz esse "montar" 
e que mais tarde se mostrasse "bL'm caval-
leieo" ...... . 

O TRABALHO DO E. M. NA GUERRA 

O serviço de es tado maior no Exercito al­
lemão, ~m tempo de paz, Leria estado mal or­
ganizado si tivesse sido necessario a ltera-lo 
essencialmente na guena . 

Ha, porém, muitos domínios da actividade 
militar que na paz não apparecem, ou só se 
apresentam em pequ ena escala, e que na guerra 
se tomam decis ivos . 

O offic ial de esta<lo maior deve ser o ele­
mento optimista do quartel-general. Nenhum 
commandante póde tolerar á sua roda o horões 
e homens de eternos oculos pretos, que en­
:x;er.guem as situações criticas mais difficeis 
do qu e r ea lmente são; nem tampouco eternos 
risonhos, que qu eiram illudi r - se e ao proxi­
mo sobre a seriedade da s ituacão. 

O olificial de estaldo maior d~v.e possuir 
bons nervos e bom eslomago, e, quando fôr 
opportuno, deve ser capaz de dormir bem; em 
summa, a par da capacidade e intc lligencia 
em sua profissão, deve ter o corpo são, que 
r esista mesmo quaTl'do alguma vez encurte a 
boia e o dia seja de 21, horas de trabalho. 

1'\a~urezas ir ritrudicas, impliiCantes, ner­
vosas, só com especial p ersp icooia e grandE' 
a~tividade poderão compensar taes defeitos. 
E ' nociva a accão dos .homens agitados, que 
na hora do perigo não sabem se dominar, e 
por isso transmittem para cima e para baixo 
a inquietação ou o medo. Um o.fficial d~ 
estado maior deve não deixar transparecer em 
suas feições o tu!lbi lh ão dos pensamentos que 
no intimo o trabalham. Dizia o general Von 
Verdy, essa mes tre tão p enetra!do da psycolo­
gia da guerra, que um official de ordens que 
depois duma galopada de a lguns km. chega 
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ao destino com .uma ordem •deve primeira­
mente fazer a meia-parada, endireiLar- se na 
seJla e só então "dar o seu recado " . O m esmo 
se a.pplica, em ·sentido mais amplo, ao official 
de estado maior . Quanto mais feia pareça a 
si tuação, tanlo mais ·deve elle por sua aLti­
tude, fortal ecer a confiança; mu itas vezes 
dialogos telephonicos precipilados têm causrudo 
grande mal. O official de es tado ma ior que tem 
que desempenhar uma incumbencia deve j.ulgar 
si o caso é de transmiUi-la seccamente, ou 
s i no interesse da causa, 'Cleve moderar-lha 
a fórma ou, ao contrario, aviva-la .. . .. . . . 

E' importante q.ue desde o começo o che fP. 
<le estado ma ior empunhe firm e as rédea~ 

da organização do seu serviço, mantenha cada 
um de seus co llabo;rooor;es na sua prec isa 
seára e garanta a permanente cooperação de 
to'dos. Absolutamente não é necessario que 
o chefe traba lhe mu ito ellle mesmo, por 
exemplo, que pessoalmente forge ordens e 
redija grandes relatorios. Lem'bro-me de um 
caso do inicio da grande guerra em q.ue numa 
situação a li ás simpl{ls, o excellente chefe de 
estado maior, :depois de buscar a resolução 
do cmt. do Corpo de Exercito, dictou pessoal­
mente uma ordem aos agentes de ligação, 
em9u~nto . o e,he~e . da sec,ção competente 
ass1st1a ocwso. L1qutda·do o caso este officia l 
<liriogiu-se r eservada e modesta~ente ao seu 
c hefe, para lhe perguntar se seria sempre 
.feito assim o serviço, ou s i ell e não prefe­
rix·ia deixar á secção a redaccão das ordens. 
<O chefe ficou um instante embatucado, es­
teD!de.u a mão ao official, apertou-lh'a •1 
disse : "Meu caro B., V. t em toda a razão; era 
funcção sua e de futuro procederemos como 
é devido." Eram ambos optimos officiaes. 

Assim como o cmt. deve deixar campo á 
activida'de de seu chefe de e. m., tambem este 
o deve a seus auxiliares; se elles não esti­
verem á a ltura dessa liberdrude, a unica so­
lução é substitui-los. 

O methodo de trabalho a respeito da~ 

ordens de operações deve ser este : o official 
.encarregado de sua elaboração coordena, em 
'Commum com o c hefe do e. m., todas as in­
formações, partes e ordens superiores rece­
bidas, talvez na presença do cmt., que em 
silencio foi acompanhando o trabalho pari­
passu. L ogo que a coisa pareça "madura". o 
re-ferido offjcial faz a sua proposta, o seu 
chefe de estado maior se pronuncia a respeito, 
ta lvez faça nova proposta, e então o comman­
dante resolve, provave lmente quas i sempre de 
accôrdo com esses seus ex.-perimentados auxi­
liares. Si estes, porém, se lh e apresentarem se­
guidamente com propostas arreveza:das, é me­
Lhox· qu e ell e procure outros, com os quaes par­
Lílhe os mesmos pontos de vis ta. E sta maneira 
de trocar idéa..s não é celebração de conselho 
de guerra, onde sempre o partido mais tímido 
realiza a superioridad e d·e votação; é uma dis­
cussão posi tiva, em que se examina por todos 
os lados uma solução, e em q.ue afinal só o 
commandante toma a resolução e só elle arca 
com a responsabi lidade, pois jamais lhe será 
licito sequer alludir a que seus auxi liares o 
aconselharam neste ou naquelle sentido. 

Se esta maneira de tomar uma resolução 
adequada dá lugar ao conceito dos profano.s 
de qu e .um alto chefe é cêra nas mãos 'Cle sem; 
auxiliares, isso não deve turba-lo, pois ell(' 
não eleve ser va idoso, deve sempre e em toda 
parte adoptar o bom, onde quer que o encontre, 
venha de OD'de viér. 

Es-colhendo dentre as divex·sas propostas, 
op iniões e conselhos, a acertada, a inda assim 
I he resta o merito de have-la discernido, e iss~ 
sem falar nos casos em que são '()e inspiraç.ão 
sua as m edidas bem succedidas. 

E ' importante em taes exames ou confer en­
cias do cmt. com seu Estado Maior, as 
quaes de nenhum modo ·devem derivar em tor­
neios de eloquencia, afasta.r todo auditorio 
sem funccão; esse ar·eopago não precisa d.~ 
nenhuma platéa, que oulol'gue a.pplausos ou 
sacuda a cabeça. 

O contructo intimo dos membros de um estado 
ma ior .itá de s i induz, mais do que ás vezes seria 
bom, a uma constante troca de idéias e a pre­
d isposições, mórmente .nas crises. 

E ' intuitivo que uma grande unidade, e:x:er · 
c itos de milhões, não podem ser commanda.do'> 
como um regimento, summari amente, mesmo 
da se lia; quem reflecte nisso vê que é tola a 
di scussão sobre o merito do cmt., ou de seu 
chefe '<ie estado maior, ou do chefe da secção 
de operações nesta o.u naquella resoluç.ão acer­
tada. Pat~a que su rja algo de bom, é ind is­
pensavel que os diversos membros do com­
mando, inclusive a secção de operações, ajus­
tem suas vis tas, se intercompJ.etem, e que o 
cmt. empunhe as rédeas, mais ou menos cur­
tas, consoante a maior ou menor perfeicão da 
machina. 

... . ... Outra importante tarefa dos estados 
maiores é estarem permanentemente informa­
dos, com a maior exaclidão possível, a respeito 
da situ,ação ·das unidades subordinadas. Na 
guerra facilmente se abandonam as providen­
cias nesse sentido, de cima para ba.ixo. Mas 
as unidades subordinadas Lê.m o dever de par­
t i<: ipar para cima, espon taneamente, todos os 
a!contecim'entos de imporlancia. :mnwetanto. 
a ex.-periP.ncia ensina que sob a pressão dos 
successos tambl:'m isso v-em a ser esqueeiodo, 
além de que muitas vezes nasce a du\'ida si 
tal ou qual facto terá int.er esse para o su­
perior. 

Outras Yezes os cmts. são pouco inclinados 
a se apressarem em transmittir para cima no­
ticias bôas ou más . Frequentemente deixam 
escapar a opporlunidade da transmissão util, 
sob o pretexto de que "talvez não seja tão 
grave.", ou_ "esperemos u m po~o. senão lá 
em c1ma vno emhalar-se em illusões" . 

Portanto, s i o cmL. quer m esmo ter infor ­
mações cxnctas em s i tuacões s&l' ias, cumpre­
lhe ter especia lmente nos pontos importantes 
officiaes de informações por ell e destacados . 
Compele no chefe do Esta:do Maior, ou ao offi­
c,ial a quem disso clle incumba, reg:ular esse 
ser\'ico c faci li ta-lo pelo aulomoYel· 0 tcle­
phone e o radio p1\d em completar. 'mas não 
substituir, semcl hanle ligação . Tnes offic1aes 
nem sempre sã.o hem rec-ebidos :í <~ Yt'Zcs até 
;considerados como impot·tuno.s' e~hJiõe. ; ni\,) 
devem arrefecer, de\ nm proc~der com todu 
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MARCHA DA 
a) Raio de acção: 
Os regimentos de cavallaria devem 

apresentar-se ao combate em estado de 
m anobrar a cavallo para actuar pelo 
fogo. 

Dess'arte, salvo o caso de missões ex­
cep cionaes, é in dispensavel organizar o 
m ovimento de m aneira que os cavallos, 
com o os cavalleiros, cheguem ao obje­
ctivo em condições de fornecer o esfor ço 
imprevisto que as circumstancias muitas 
vezes impõem . 

Si pertence aos quadros d a cavallaria 
applicar m edidas de d etalhe proprias a 
diminuir as ca usas de fadiga d urante as 
m arch as, compete ao commando orde­
nar os deslocam entos d a cavallar ia nos 
limites de sua capacidade de movimento. 

o tacto par a vence r esse obice . O cmt ., junio 
ao qual fMem destacados, tem o dever de con­
s idera-los como de seu estado maior, ·dar- I h<!3 
p lena sciencia da situação em cada momento . 

E ' da ma ior imporlancia para o exer cício 
do commando o Tor:al onde pe1·nw.nec.e o cmt.. 
e seu estado maior·. Compele ao cbefe de 
estado maior, si necessario, interv ir para mo­
derar a ins tabili-dade do cmt., que na sua 
co-nstante movimentação denuncia nervosi ­
dade, ou, em raros casos, in:duzi- lo a appa­
reccr ás tropas . :'-/a gra ode maioria dos all~s 
chefes encontra-se a tendencia para a mobi­
lidade, o que acarreta os ma les da de~asi a-da 
in lerferencia na seára dos cmts. subordi nados, 
do retardo no despac ho de commun i~acões O!J 

oonsultas recebidas, de certa con fusao geral . 
Desde que seja insop ilaYel o ar dor do cmt., 
ou a situação {!Xija seu deslocamento, ~om­
pete ao cJ1efe do sou Esta:do Maior providen­
ciar pa ra que se não r ompa a ligação com elle. 

P AL.\. V RAS FINAES 

Os problemas que se denaram ... ao officia.! 
de es tado ma ior são multiplos e, ás vezes, con­
t radictori os; podem chegar a exig ir o em­
p en ho tota l da propria pessoa e o rompimento 
com o seu commandanle . 

Como os generaes de F REDERICO GUI­
LH ER;\lE I, que entr egaram as suas espad_as 
ao rei quando se t ra tava de ~roteger o pr iD­
cipe herdeiro contra a execucao ; COJ?O SEYn~ 
LITZ, que depois da bala! ba de Zo'' DORF _po~ 
a sua cahf'ça á dispos ição do grande r e t Sl 
elle pct"CC<' se o momen to opporLuno par~ ~ 
seu ataque contraeinmente á ol'dem supertor, 
como Yon~K em 1'AUROOGE~, que procedeu 
Rob sna pr·opria re!'ponsabilidade; e oomo o 
coronel ScHÕN t:-;o, qu e, contrariando a ordem 
expressa, tomou o caminho <lo campo de ba-

CAVA LLARIA 
O raio de acção d a cavallaria d epende 

âos effectivos a pôr em mar ch a , da qua­
lidad e e d a condição dos cavallos, e t am­
bem da n atureza da r egião . 

P ar a precisar esses limites, l embra­
rem os os movim entos mais importantes 
effectua dos p or Gra ndes Unidades n a 
ultima guerra . 

1914 - E ntre 5 de agosto e 4 de outu­
bro o corp o SORDET, duran te a 
explor ação e a re tirada, p ercorreu 
860 k ilometros, o que r epresenta 
1 . 000 k ilometros com as voltas 
feitas pelos d estacamentos. O 
corpo teve quatro dias de r epouso, 
de m a neira que os 1 . 000 kilome­
tros for am p ercorridos em 26 dias, 
com uma m arch a diarla de p erto 

talha de VI<?NVlLLE; ass im póde o official 
de estado matol' ver-se em s ituações em que 
o dever· lhe imponha ar l'ostar desassombra­
damente a re~ponsa.bi lidrude de meno51P rez::tr 
uma oedem r ecebida. 

Tacs s it.u acões só se resolvem oom ca1·acte1·. 
Tanto quanto são desca.b idas a teimozia p re­
lenciosa, a murm uração, O ' aborrecimento, 
quando em pequenas coisas não lho vae LudC> 
como de seu ·desejo e d e seus pontos de v is ta, 
Lambem ha conti ngencias e casos em que o of­
ficial de estado maior, arriscando- se a t udo, 
deve dizer : " Isso eu não faço". 

Em u m de seus memoraveis discuesos, e 
foi pot· occas ião -da su a desped ida do servico 
acti vo, disse ScHrjiEFFEN que hav ia estado o\ 
testa de um corpo de officiaes em que "~s 
qualidndes predominan tes er a m -wmra applt­
cacão incansavel, um abnegado cumprimento 
elo ·dever , e um incessante esforço de aper­
feiçoamen to. T ive problemas a resolver quo 
muitas vezes me foram p enosos. m as sempre 
no mais alto gr áo cheios de interesse e rl e 
estimulo" . E numa solemnidade por occas ião. 
de seu cincoentenal'io de ser v iço disse elle.: 
"l!roduzi1· m uito, salienta1·- se pouco, mats 
ser do que pm·ecer, deve ser o lemrna -de todO' 
official de estado maior, e n ão obstante p ódo 
Ler a certeza de que ainda muito es.p aco r es­
tar á para a j usta satisfação de seu amor pro­
pr io. 

. . . . . . E' de inte1·esse capital da Pat1·ia,_ ~ 
mesmo uma ques tão de v ida ou _m_orte, etj.tf~­
ca1· o exercito nacional. tão e{{tctente, tn~t­
mantente tão sadio e solid,o, quanto o permtt­
tarn as ci1·cumstancias precm·ias des ta ho1·a . 
O caminho por onde querem levar-nos. o~ J?a­
cifislas só póde d esembocar na escr avtdao, o 
que o r adical ismo quer, só póde acabar no. 
cháos . . . . ... . 
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de 40 kilometros. As outras divi­
sões, isol adas ou reunidas em cor­
pos, produziram no correr de 
agosto e d e se tembr o esforços a n a ­
lagos. 

1918 - O segundo corpo de cavallaria 
effectuou dous raids d e_ cerca d e 
200 kilome tros em tres dias, em 
abrH, p ara ir de Normandia ao 
Kemmel, em maio p ara ir de Nor­
mandia ao Ourcq . A terceira divi­
são fez as seguintes etapas: 

12 de abril - 48 kilometros. 
13 d e abril - 55 kilometros . 
14 de abril - 35 kilometros. 
15 de abril - 40 kilome tros. 

E a 6n divisão d e cav a llaria em itinera­
rio muito accid entado: 

12 de abril - 72 ldlometros . 
13 de abril - 56 kilometros. 
14 de abril - 22 kilometros. 
Noite de 14 para 15 d e abril - 60 

kilometros. 

O 2° corpo fez uma marcha notavel 
para ir ao Kemmel e ahi logo se engajou 
em condições dífficeis. 

E" mistér observar, porém, que si as 
tropas forneceram tamanho esforço é 
que a sua segurança estava f eita pela li­
gação entre os esta dos-maiores da caval­
laria e os das tropas engajadas na frente 
e no flanco. As trop as não tiveram outra 
preoccupação senão r egula r a m archa, 
afim de ch egarem opportunamente em 
bom estado para combater. 

O grupa m ento de cavallaria do Exer­
cito do Oriente fez perto d e 700 kilome­
tros em 32 dias, para ir do sul de Mo­
nas tir ao D anubio. Entre Prilep e Uskub 
opera em plena montanha e durante 
Lodo esse p eríodo trava numerosos com­
bates; e nesse -paiz sem boas estradas h a­
via, ainda , a superar a difficuldade d e 
fazer seguir o r eabastecimento. 

Tanto nas operações do começo como 
do fim da g uerra, as tropas de cavallari a 
estavam muito bem montadas e os ca­
vallos em excellentes condições. 

De accôrdo com a experiencia, pois, 
podemos concluir que para uma cavalla -

da bem montada e treinada o raio de 
acção em terreno bom pó de attingir: 

100 kilometros em um dia; 
200 kilometros em tres dias; 

1. 000 kilometros em um mez. 

Em média podemos concluir que a ca: 
valll:l.ria é cap az, em períodos de 10 a 1::> 
dias, de cobrir etapas diarias de 40 ki­
lometros. 

b) Ve locidade: 
O raio de acção tendo sido augmenta­

do, a velocidad e de marcha da cavallaria 
diminuiu . 

As divisões se tornaram mais pesadas 
á m edida do accrescimo da sua potencia. 

1 o. Dotadas seja d e auto-metralhado­
r as, seja de apoios de infantaria (B. I. 
l.\1.), d e viaturas transportando material, 
p articularmente de transmissões, ellas 
d evem, para a acção com todos os seus 
m eios, esp erar a ch egada d e elementos 
ligados ás bôas estradas e, sobretudo, 
forçados a se servir em de pontes soli­
das; 

2<> . O cavallo carrega h oje cerca de 
uma arroba m a is ; 

3° . Como as outras armas, a cavallaria 
é obrigada, hoj e, a com eçar muito mais 
cedo a marcha através o campo. As 
grandes unidades marcham de seis a 
sete kilometros por hora, segundo as dis­
tancias a vencer e a n a tureza do terreno. 

As longas etapas se fazem unicamente 
ao passo, e só se trota o justo necessario 
para d espertar os homens e cavallos, isto 
é, o tempo de trote raramente ultrapassa 
um kilometro (cinco minutos). 

Em compensação a marcha de mano­
bra de uma cavallaria em bom estado é 
o trote, por vezes o galope. 

c) Formações de marcha. Altos. 
Quando a situação o p ermitte a mar­

cha se realiza nas estradas, em columna 
por dois. 

Paradas todas as horas, ou d e duas 
em duas horas . 

Si a e tapa é maior d e 60 kilometros, 
fazer um alto bastante longo para per­
miltir d esensilhar os cava/los, e deter­
minar que comam <' bebum (alto <k ires 
horas no minimo). 

P rever no caso dos longo~ pcreurso~ ~ 
possibj}idadc d e ulliviar a carga do t'a-
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vallo, transportando em viaturas mais 
ou menos 20 kilos de equipagem. 

CARREGAMENTO DO CA VALLO 

Com o equipamento alliviado: 

Kgs. 
Cavalleiro fardado . . . . . . . . . . . . . 72 
Armas (Mosq. bayoneta e espada) 7 
Cartuchos (75) . .. .. . .. .. .. . . . . . 2 
Arreiamento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18 
1\Iilho. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Repasto frio, viveres de reserva.. 3 
Esponja, corda, balde. . .......... 2 
Meia ferradura . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Capote . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . 3 

109 

O que poderá ser conduzido nas via­
turas : 

Sacco de distribuição 

· Contendo: 
a) cartuchos ................... . 
b) manta . ....... ... .......... . . . 
c) panno de barraca, etc ....... . 
d) sacolas com milho ...... . ... . 
e) escova, rascadeira, penso ... . 
f) ferramenta portatil ......... . 

Carga total, 130 kilos. 

Kgs. 
1 

31 j2 
2 
2 
6 
3 
2 1]2 

21 

Marchas á noite - A necessidade de 
escapar ás investigações aéreas e aos 
fogos de avião impõe frequentemente as 
marchas nocturnas. 

Taes marchas só se podem realizar 
muito longe do inimigo, ou sob a pro­
teccão de elementos já em contacto. 

Á cavallaria marcha, então, sobre as 
estradas; cerram-se as distancias, os ca­
valleiros apeiam uma parte do tempo e 
assim marcham; sempre que possível, 
balisa-se cuidadosamente o itinerario. 

Organização das mar~has _-As regras 
que presidem á orgamzaçao das mar­
chas nas grandes unida~e~ de cavallaria 
são as mesmas crue condiCIOnam as mar­
chas das grandes unidades de todas as 
armas. 

Longe do inimigo, visa-se, antes de 
tudo, marchar sem fadiga. Desde, po-

rém, que um encontro é possível, o es­
calonamento e o itinerario ficam depen­
dentes das necessidades tacticas. 

Antes de entrar na columna sómente 
o esquadrão se reune; as un~dades supe­
riores tomam o seu lagar pela passagem 
em um ponto inicial, ou pela partida 
a uma hora fixada. 

Todo mov~mento necessita, de parte 
do Estado-Maior, previsões para o pre­
paro material e o preparo tactico das 
marchas. 

Para a tropa tomar a estrada com bre­
vidade, e quando se trata de l ongas eta­
pas, a preparação material consiste no 
seguinte: 

a) avaliação rapida das distancias, 
pelo exame dos perfis e dos itinerarios; 

b) ordem preparaloria por telephone, 
si possível, precisando: o ponto inicial, 
a hora de passagem nelle, alimentação 
da tropa e dos animaes; 

c) ordem de movimento, que deverá 
est~r prompta para ser entregue no 
P. I.; 

d) designação de officiaes orientado-
res para as bifurcações; . 

e) disposições para que os serviços 
realizem um reabastecimento regular. 

A preparação tactica consiste essen­
cialmente nas medidas de segurança, e 
em esclarecimentos constantes no correr 
das etapas, para evitar um engajamento 
inesperado, uma vez que a cavallaria, 
dirigida muitas vezes para partes da 
frente bem afastadas, conhece mal a si­
tuação no ponto de chegada. Ha, pois, 
necessidade dos estados-maiores esclare­
çerem a tropa com os boletins de infor­
mação. 

Num estado-maior de grande unidade 
de cavallaria é preciso que o trabalho 
seja muito rapido. Imprescindível que 
não se faça, pela lentidão na redacção 
das ordens, falta de previdencia e de 
ligação, a cavallari,!l perder a vantagem 
das suas qualidades características. 

A CA VALLARIA NO ESTACIONA­
MENTO 

Os estacionamentos, como as marchas. 
são regulados de maneira a respeitar os 
grupamentos tacticos. 
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O recrutamento da Reichswehr 
(Extracto de "La Revue d'lnfanterie" de abril de 1931) 

O recrutamento, que se processa exclus iva­
mente por meio de alis lamento voluntario, é 
decorrente da v ida da nação e da s ituação do 
mercado elo trabalho . 

:.\las é claro que a Reichswehr tem inter esse 
em recrutar os seus homens n os meios ma is 
favoeave is á sua fin ali dade - exe1·cilo de 
quact1·os -: os offi ciaes, nas famíl ias de an-
1 igos off iciaes•, dos a !Los funcciona~· ios, dos 
grandes p·t·opt•ie larios, dos commercianLcs, dos 
indusLriaes e lambem dos erud itos ; as pra­
ças devem proYit• da classe méd ia dos cam pos 
e das cidades, bem como da fin a flor dos ope­
rarias indusLriaes . 

Se esse desicle1·atunt é alcançado quanto ao 
recrutamento de officiaes. o mesmo não acon­
lece com a massa dos '1 00. 000 homens . A 
classe média ainda afasta os filhos da p t•ofis-

A' visinha nça do inimigo d evem sêr 
muito articulad os, p ara r eduzir e dividir 
os riscos e contribuir para a segurança . 

Par a evi ta r r evelarem -se aos a taques 
aereos, os es taciona m entos d evem ser 
sempre dissimulados; m ais do que nunca 
torna-se h oj e preciso observar uma es­
tricta disciplina no estacionamento. 

A' f alta de acanton a m ento, a cavallaria 
bivaca n as cob er tas, á Eroximidade da 
agua . 

O bivaque apr esenta p ar a ella os m es­
mos incon venientes que para as outras 
trop as ; os effectivos em cavallo soffrem 
e cahem r ap idamente qua ndo a cavalla­
ria bivaca em tempo frio e hnmido . 

No com eço d a gr a nde guerra as divi­
sões de cavallaria, vivendo á espreita d a 
acção a cavallo e em 1nassa, er am cons­
tantem ente alerta d as e r eunidas em es­
paços estreitos . Ficar a m por vezes se­
ma nas a ssim , sem que os cavallos fossem 
desencilha dos. Tiveram difficulda d es de 
f azer com q ue os cavallos b ebessem as 
vezes n ecessarias . J á em fim de outubro 
(tres m ezes de campanha), as divisões 
mais favorecid as h aviam perdido duas 
terças p artes da su a cavalha d a, sen do a 
metade vic tima do cansaço. 

Os r egimentos de cavallaria de corpo 
oc exercito, submettidos a provas m enos 
duras, foram m enos a ltingidos, poderam 

são m ililar, em virtude principalmente do ni­
Ycl inlell ectual inferior dessa massa, do co­
nhec imento imperfeito do meio militar e de 
tendencias pacifistas . 

O problema do r ecrutamento depende, en~o, 
do presligto da Reichweht' na classe médta, 
de seu t ratamento, el e suas installações, do ser­
v ico a ht praiJCado; por 1sso exige individuas 
seleccionados . 

Além disso, esse problema é funcção dos 
homens que por elle são r esponsaveis e do me­
t hodo empregado . 

Em relação áquelles, o r ecrutamento é muito 
descentralizado, praticamente executado pelos 
commandantes de companhias, bater ias e es­
quad t·ões . Quanto ao segundo, empregam- se 
esforços para unificat· os processos e adoptar 
um melhodo . 

desencilhar e. sobretudo, d ar agua ás 
alimarias. 
~essa ép oca, quan do. d urante o dia. a 

cav allaria se achava em contacto. r e­
cuava geralmente á noite par a estacio­
n ar , r esultando desse f acto fadigas sup­
plementar es, diminuição d as horas de 
r epouso, e a necessidade de voltar ao 
a manh ecer ao ter ren o deixado n a vcs­
p er a, ao preço de n ovas fad igas . 

Actualmente a cavallaria é capaz de 
estacionar ao conlacto rom o inimigo, 
porq ue disp õe de m eios d e fogo impor­
tantes . 

Os r egulam entos redigidos d urante a 
guerra sob a influencia immedia ta dos 
ensinam entos vividos, contém indicações 
muito inter essantes . Na "Instrucção so­
bre o emprego d a cavallaria n o comba te 
offensivo das gr andes unidad es", de 8 
de junho de 1916, appar ecida em França. 
i ê-se o seguinte qua nto a o estacion a­
m ento : 

Salvo necessida de a bsoluta, r esult ant<' 
d as condições do comba te, o estaciona­
m en to d a divisão d eve ser escolhido de 
m a neira a permittir que os cavallos pos­
sam beber e o serviço de segurança deve 
ser seri amente or ganizad o p ara que os 
cavallos sej am desen cilhados. Um a ca­
vallaria que não faz com qu e os cavnllos 
beb am e se dcscn cilhem, está rapid a­
m ente arruinad a." 
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Para isso, a Reichswehr impoz, ha poucCJ 
tempo, o uso do questionaria, que apresentamos 
abaL"Xo. 

A leitura desse programma ae exame mosLra 
a minucia com que procedem os allemães no 
recrutamento de simples soldados de seu exer­
cito. O capitão Kurt Hesse, no seu livro 
"Transformação do soldado" (Wandlung des 
Soldalen ), accentua que o methodo contribuiu 
para levantar o nível da Reichswehr, no pe­
ríodo 1926-1928, e que elle proporciona ao 
oommando todas as infor mações precisas para 
ori entar e aperfeiçoar a insLrucção de cada 
ind ividuo. 

Como se verá, o metbodo aconselhado tem a:~ 

suas raizes na psycholooia pratica ou pslfcho­
technia. 

QUESTIONARIO LOCAL PARA A TROPA 

Corpo .. . . .... .... . . . .. . ......... . . .. ... . 
Cornmissão de exame para o r ecrutamento .. . 
Presidente........ .. ... . Data .. ...... . 
Localidade. . . . . . ........ .. .... . .. . ..... . 
Numero de orde-m na l'elacão de exame ... . . 

Resultado do exame 

(Muito apto - apto - incapaz) 

(Lançado pelo presidente da commissão de 
exame) 

QUADRO DOS EXAME~ 

OBSERVAÇÕES PRELIMINARE:3 

Indica-se apenas o modo de fazer a!:i pergun­
tas· por· exemplo, a p ergunta 39 A - inLel'­
ve~cão do funccionar io da pr~l i cia em caso 
de iocendio - sign if ica que o incidente deve 
ser exposto ao voluntar io <I ~ modo a a~resen­
tar um funccionario envolvido por curtosos e 
precisando de auxi lio do publico . 

F.' interessante verificar se o cand ida to toma 
a in iciativa de auxi liar o funccionar io ou se, 
de modo geral, comprebende a siLuacão desse. 

As apreciações parciaes ns. 1 a 6 d~vem pe_:­
m ilLir, de cada vez, um resumo da Impress.ao 
de conjunclo; deve-se, principalmente, eegis­
trae se o volunlat·io póde progl'edie, se dá 
prova de peesonal idacle, se possue alegria ex­
pans iva e se demonstra enthusiasmo. 

A apreciação pat·cial n. 7 deve permittie que 
se verifique se o cand idato dem•.mstr a na t:ea­
lidade fo r~; a de vontad e . 

Par a qu e a observacão de con,iuncto seja tão 
indisc11tivel quanto poss h·cl, podet·- se-á, anles 
de redig il-a. fazer perguntas gerae.,; de cara­
cLet· intimo, sobl'e a terra natal, a casa pn­
tcma, etc . 

:\laleri al neeessarlo pal'a o exame: - papel, 
t in ta, penna, lapis, quadt'O ncgl'o, giz, dois 
excmplat·es de carta topogeaph ica, um mappa 

rio paiz, photogra phia de um vulto nacional 
(Frederico, o geande, ou B ismarck), ·uma caixa 
de phos phoros e um jornal . 

Uma bana fixa, fus il com car tuchos de ma­
nejo e de f estim, duas gr anadas de mão e um 
peso de 50 libras . 

A - l n { 07'Trw.ções preliJninares 1·ecolhidas 
p01' .. . . . . 

1. - Nome e subeenom~ do volunlario ? -
2 - Altura? - 3 - Data de nascimento? -
'' - Logar de nasc imento? - 5 _:__ Profissão do 
pae? - 6 - Serviu o pae no exercito? - Quan­
tos irmãos e irmãs ?-8-0nde es tão actual­
menLe ?- 9-Rel igião do voluntario? - 10-
Profi ssão anLerior? - 11 - Geáo de instruc­
cão? - 12 - Falia o voluntar io alguma lín­
gua es trangeira? - Qual ? - 13 - Conhece 
a dactylographia e a s tenograph ia? - H - A 
que sociedades pertenceu até então? - 15 -
Que jornaes leu até aqui? - 16 - Sabe tele­
pbonar? - 17 - Já fez alguma viagem ? -
Para onde? - 11:! - Que desrJot·Le pratica? -
19 - Porqu e razão quer entrar para a Reir. hs­
we hr ? - 19 a - Sabe nadar? 

B - Impressão oe?'OT. 

(Dada pelo presidente depo is de sua impres­
são pessoa l) . 

20 - Como indicio de ca racter , produz n 
olhar do candidato boa impressão? - 2 1 -
Apresentou-se o candidato com desembaraço? 
- 22- Expr ime-se com faci lidade ? - B com 
coneccão? - 23 - Como se veste? - 2'l -
Apresentou-se limpo? - 25 - 'T':!-m taras cur­
poraes perceptíveis ? 

r 1) ApreciaC}ão parcial ..... 

C - Exame esc1·iplo 

F iscalizado por ... .... ; julgado pOL' .. . . . . . 
(Juntar os teabalhos escriptos com as coe­

r eccões e as observações sobre a margem.) 
26 - Contar a propeia v i<la (3i'l de hora) ·-

27 - Drictado de •lO linhas do u ltimo jornal 
(factos diveesos elo local) . Qual o tempo n e­
cessario pal'a dj c(ar ? - 28 - Provas de 
ca lcu lo (20 minutos) : a ) sommar numeras de 
qua tro algarismos ; b ) subtraccão de numeros 
de quatl'o a lga t· ismos ; c ) a estacão está a dois 
k ilometr os, fa zE-s um k ilomelro em 12 minu­
tos . O trem pade ás 12 horas e 10 minutos . . \ 
Qu e hora deves part ir do quar tel para chegar 
á estação 10 minutos antes da p artida <lo trem? 
ou então cl ) gastas 2$ com a alim e!lLacão dia­
r ia. Qual a tua despesa em 3'1 dias ? - 29 -
ltCclaccão (314 de hora ) : Por que a All emanha 
lem necess idade da ReichS\Yehr ? 

(2) Aprec iação parcia l : - ...... (r csuHa -
dos oblidos de accôl'dO com o numero de rtrro~; 

de accôrdo corri a C'Jmpreensão, o cuida.d.o1. u 
facilidade, etc .) 
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D- Exame oral 

1 o Grupo Perguntas 1·elativas ao caracter 

Examinado por ..... . . . 

1 - O lar paterno, a patria e o sentimento 
l'eligioso (.duas perguntas) . 

30 c• ; Os paes em lucta com a n ecessidade; 
b) a paLt·ia em perigo. 31 - Quando estiveste 
p ela ultima v ez n a egreja? - D e que fa lou o 
padl'e? 

II - Sentimentos de moralioade (honesti­
dade, convenienc ias). (Duas perguntas) . 

32 a) T ens conhecimento de que se praticou 
um roubo; b ) cobrando uma cotização verifi­
caste que alguem deu 10S a ma is; c) a car­
t eira encontrada n o trem; d) uma senhora é 
-desrespeitada na rua por um estranho . 

lll - Sentimentos de camaradagem. 
(Duas perguntas) . 
33- a) Caso do homem que se afoga; b) do 

cavallo ém disparada ; c) do camarada bebad':>; 
d) do camarada adorm ecido, que não póde fa­
zet· o seu serviço. 

(3) Apreciação parcial: .. ... . 

2• Gr.upo - Aptidões intellectuas 

Examinado por .... 

IV Attenção (r apidez de pensamento) 
(uma pergunta) . 

34 - Descripção da sala de exame ( o can­
tlidalo é conduzidJ para fóra da sala, depois 
de Ler olhado rapi.damenLe em torno de si). 

35 - Treze cruzes traçadas no quadro. O 
'Candidato volta as cos tas para o quadt·o; man­
tla-se qu e fa ~:a meia volta; conta e desfaz a 
meia volta (prova de rapidez) . 

V - .1Iemm·ia, dom de observação (uma per­
gunta ) . 

36 - Desc ripção do caminho da estação ao 
quartel. 

37 - :\ carta sobre que se mnrcou o cami­
nho; a mesma sem o caminho marcado . 

VI- lntelligencia, p1·este:;a (uma p ergunta). 
·38 - Collocar e co ntar 50 phosph1ros (col-

1ocados na caixa em varios sentidos) ; em quan­
tos segundos'? Estava cerla a conta? 

Y Il - Sentimento da disciplina (uma per­
-gunta ) . 

39 a ) Intel'vencão do funcc ionario da poli­
cia por occasiã o de um incend io ; b ) o empl'e­
gado da eslt•ada de fetTo no caso de catas tro­
phe . 

VTli - lntelligencia em geml (L1·es per­
gu ntas) . 

'•0 a ) Porque ·ba csLl'adas? Porque ha arvo­
res á margem das estradas? c) Pol'que ha po-

voações e localidades ? d ) Que são fronleit•as? 
e) Que differença ba entre emprestar e dar? 
f) Construir uma phrase em que entt·em as 
palaYras (lo1·e.~ ta e 1Jassm·o . 

( 4 ) Apreciação pm·cial. 

3• Grupo : Conhec-imento em ue1·al 

Exam inado por . . .. 

41 - Lei tttm (artigo de jornal ) : a) O vo­
luntario lê. Como? - b) repeLe de m emoria o 
que leu; c) O examinador lê e o Yoluntario re­
pete - 42 - Calculo m ental (uma pergunta ) . 
Quantos centimett·os ha em tres quartos de me­
Lro? Quanto pesam juntos dois kilos de pennas 
e um kilo de chumbo? - 43 - Geogmphi._a 
(duas pergunL~) : a) Capital da Prussia ol'ien­
tal? b ) Rios da Ru ss ia oriental ? c) Que sabe 
sobre Colonia? d ) Quaes são as cinco partes 
do mundo ? Que imporlancia Lem o corredor 
polonez? - 44 - HistO?"ia (quatro peeguntas) : 
a) Que sabe sobr e 1911!? b) Quaes foram as 
modificações soffr idas pelas nossas fro nteiras 
depo is dessa época? c) Qual é a fórma actual 
de nosso govP.rno? d) A proposilo do r etrato 
de Frederico o Gt·ande) quem era elle? c) l.\fes­
ma pergunta a proposilo de Bismarck? f) Quem 
foi Lutero (a Reforma )? g ) Que se entende 
por set'vi(.'o militar' obriga lol'io ? h ) Porque não 
Lemos hoje o servi ~:o mil itar obrigalorio? 

45 - A.~ profissões : uma pe egu nla sobre a 
profissão exercida pelo volunlario até então. 
Responder aqui: 

{ 5) Apreciaçiio prtrcial: 

-i o Grupo: Eelnr.açlio e conhecimento p1·atico 
ela viela 

(Duas interrogações) 

4ü - O examinador faz menção de deixat· 
cahir por descuido um molho de chaves ou 
qualq1.,1 er objecto analogo. Altitude do Yolun­
La t·io? Per·di a ·bolsa de nick eis; como a encon­
trarei? 48 - Que é o radi o? 

( 6 ) t1preciação pa1·cial. 

Exame 7n·atico e JJhysico 

'•9 - Prova de c01·agem : a) Trepar na barra 
fixa sobt•e a barra: volta r-se, sallar - Indi­
ces? b ) Di sparai' perto do cancli dalo um tiro 
de f es tim. J\Ian ifesla e ll e tem qr? 
· 50 - Provas physicns : a ) Col'l'icla de 100 
melros; quantos segundos? Fadiga? b ) Lanca­
menlo de gt·anadas a pé firme, dis tancias? 
c) Levantar seis vezes um p eso de 50 lilwns. 
51 -Exercícios pn:pw•a!ol'ios ]iflt'tl o conmwn­
do: a 50 mrtt·os de dis!anc it\ cnmm·1ndn ·: 
~·sentido!" o "accelri'ado-mal'.chc··! 

(7) Apl'eciaçcío pm·cial: . . .. 
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O EMPREGO DA ARTILHA RI A 
Uma das armas que actualmente exige os 

mais sérios estudos é a Art ilharia. 

Sobretudo entre nós, cons iderado o caso es­
pecial do Brasil. 

'ão somos um paiz industrial, não fabrica­
mos canhões e municão, nem, dada a intensi­
f icação d~ emprego dessa arma em campanba, 
temos me1os de logo reparar as peças momen­
taneamente inserviveis. 

Não descon'hecemos as suas características e 
princípios geraes ·de emprego a sua util idade 
tactica no campo de bata lha; 'mas de maneira 
muito precisa, devemos encarar o 'problema do 
material, das munições, e, j udiciosamente, da 
collocação destas nos pontos adequados ao con­
sumo pelo canhão. 

Temos praticamente aproveitado as lições 
da experiencia de outros povos isto é ternos 
soffrido a influencia da evolução êm tal sen­
tido? 
. O ma~eria l, a_ organ ização, os methodos de 

tn•o, a mstrucçao, a fabricação, tudo passou 
por grandes transfor mações. 

A bat~lba visa, hoje como bontem, quebrar 
a potenc1a material e a força moral do inimigo. 

Antes de qualquer operação, o chefe reune 
os meios, reparte-os, coordenando a accão do 
conjunto dentro na idéa de manobra assen­
tada. 

O papel da Artil haria, nesse conj unto, é da 
maior imporlancia. 

Na offensiva é ella que apoia e protege a 
infanta;·ia, procurando r eduzir á impotencia os 
orgãos activos e passivos que o adversario lhe 
oppõe. 

:\o correr do ataque, si o fogo da Artilharia 
é insufficiente, a missão da Infantaria arrisca­
se a um grave rnallogro. Si a frente inim iga se 
rompe e a infantaria atacante progride muito 
rapidamente, sem que a Artil haria a acompa­
nhe, a Infantaria não poderá aproveitar com­
pletamente o exilo. 

Na defensiva, egualmente, a ·Artil'haria deve 
trabalhar com a Infantaria num systema bem 
coordenado. 

Em synthese, a conducta da batalha de­
sen ha-se como a execução de uma manobra, 
para cujo desenvolvimento o chefe reune 
meios, dá um Jogar a cada qual, estabelece a 
ligação entre clles, para em seguida pOl-os em 
acção, sempre com o constante cuidado de 
evitar a ruptura do systema e de, a cada mo­
mento, reajus tal-o confor me as peripecias da 
luta. 

Nos nossos estudos theoricos tudo isso t em 
s ido muito bem cons iderado. 

Carecemos, emtanto, de ir mais além, bem 
mais além, até o campo das realizações con­
cretas. 

Mesmo quando os problemas são considera­
cios sob o aspecto das realizações, não estamos 
nós a cobe·rto das surpresas. 

E um exemplo temos em que nenhum regu­
lamento de antes da guerra previa o desenvol­
vimento consideravel que ia immediatamente 
tomar a Artilharia de todos os calibres sob a 
pressão dos acontecimentos. ' 

E' que, de um lado não havia a preparaçã() 
do ataque e, de outro, a Artil haria inimiga en­
trava commummente no quadro geral de obje­
ctivos a bater; e, dess'arte, a luta contra ellâ 
não passava de uma p hase particular do com­
bate, não sendo, por isso, confiada a uma ar­
~ilharia especializada. 

Antes da Guerra Mundial imperava o cu i­
dado de fazer as baterias atirar em á medida 
das necessidades, dava-se ao consumo da mu­
nição o criterio de uma severa economia. 

Não se preconisava, como hoj e, o empregO' 
massiço do fogo. 

As idéas em curso (excepto na Allemanha, 
onde a Arti lharia pesada entrava por 25% no 
conjunto), caracterizavam-se geralmente pelO' 
emprego quasi exclusivo do 75, com uma per­
centagem de raras unidades de Arti lharia Pe­
sada,. s.obre cujo emprego -era i ndisfarçavel o 
scepL!cismo do ambiente. · 

Em resumo : ar tilharia leve, uti lizada com 
fraca dens idade de fogo, a lcance não a lém de-
4. 500 metros, com o fim de apo iar a infantaria 
no propr io coi'rer da acoão. 

Meditemos sobre isso. 
Todo nosso campo de experiencia res ide nas 

lições recebidas nas Escolas, na leitura dos 
Regu lamentos e dos livros. 

Iremos operar um dia em theatros cortados 
lie estradas, plethoricos em vias de communi­
cação, Lendo á mão o reservatorio dos parques 
e, mais a lém, as usinas, fabricas -e arsenaes 
indispensaveis ? 
· Necessitaremos, sem duvida, apoiar á nossa 
Infantaria. 

Mas o apoio do fogo exige a bocca respectiva 
e a munição que ella at ira. 
· Não nos arriscaríamos muito se pensasse­
mos que teríamos, em caso de operações de 
seguir nesta hora os conselhos do passadd. 

Em todo caso, cumpre que pratiqu emos n O' 
officio, porque só o exercício de conjun to mos­
tra a efficiencia que é poss ível buscar nesse 
apoio. 

A exclusividade de trabalhos na carta, sob 
es te aspecto, i llude. 

A Artil haria carece de revelar á infantaria, 
no terreno (claro que á Cavallaria quando esta 
apeia para combater) a realidade de seu 
apoio; é que os r esponsaveis pelo seu empreg() 
pre~isam não esquecer de que a mun ição nãO' 
se Improvisa, as peças teem vida limitada, e 
qu.e é muito incerto contar com o que se fa­
brica nas fabricas estrangeiras. 
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"MES HOMMES Atl FEU" 
Gracas á gentileza do St·. Cel. BAUDOUIN, 

Di reclor de Es tudos da E . E . M . , lemos u m 
lino do seu camarada de armas, J. DELMAS, 
inti tulado "MES HOMMES AU FEU" . 

A nat'1'ativa em que esse b1·ilhante o[ficial 
francez transmitle as ímp1·essões de uma 
parte de suas campanhas na G1·ande Guet·?·a 
enche o leito?', leiuo ou p1·ofissional, de um 
lal enthusiasmo, de tal [ó1·ma conclensa, sem 
a preoccupação de o [aze1·, um ve1·dadeiro e 
bem orientado espi1·ito mi~itm·, q1te não nos 
pudemos [w ·tm· á seducção de, devidamente 
auto?'izado pelo Cel. BA UDO UIN, t1·aduzir e 
confim· ás paginas de ''A Defesa Nacional" 
dois tt·cchos lapida1·es ti?·ados dessa obt·a e 
nos quaes fartamente se pode1·ão ap1·eciar: 

- no p1'imeiro, a noção do DEVER, 1'{We­
lada na sua mais ampla accepção; - indis­
cutível, apoiado numa solida confiança de 
pw·te dos subot·dinados nos 1·espectivos che­
fes, e ele pa1·te do elemento de uma a?'?na 
combatente no attxilio que i.he deve v i1· da 
outra; 

- no segundo, o urancle espi?·ito de sact·i­
ficio ele um ve1·daclei?·o militar qtte, voltando 
seus uUimos pensa.mentos pm·a os comman­
dados que levá1·a ao assalto, tomba pela 
PATll!A como um leaitimo he1·óe de leuendal 

DIALOGOS DE SEMI-MORTOS 

A scena tem loga1· no dia 9 de ma·io de 
'19-15. - Posto de commando de um batalhão 
francez que dtJve pa1·ti?· ao assalto a posições 
inimiuas {o1·temente ot•ganizadas . Seio Jn·e­
sentemente 9 ho1·as, e a ho1·a H deve set· 
ás 40 . Desde ás 6, toda a A. faz ti1·os de 
prepat·ação sob1·e as 01'(]anizações que devet·ão 
ser atacadas. 

Reunidos nesse posto : o rnajo1· de VJSSEC, 
official de cavallm·ia, um "az" de Saumtw, 
que se bate como in fante commandanclo 1~m 

fJatalhão; o capitão METZINGER, comman­
dante de uma companhia desse batalhão; urn 
capitão de Enuenharia, qtte vem volun.taria­
mente pa1·ticipm· clesse ataque, e o auto?·, -
Capitão DELMAS, que comrnanda ottt1·a com­
panhia do batalhão de V I SSEC . 

Tem a palavra DELMAS: 

9 horas. Nosso bombardeio continúa com 
a mesma intensidade; mas, cousa curiosa, eis 
que a Infantaria inimiga começa a atirar. 
Logo, ela não está aniquilada, como noJ-o ha­
viam prometido, e o ataque será árduo. 
Sahimos para observar. 

METZI NGER, julga que nosso tiro de 75 
não tem eficiencia sobre as organizações ale­
mãs e mostra-me que as rêdes de arame não 
estão destruídas. Torná mos ao abrigo . 

l\l ETZI NGEER está mal impressionado e 
manifesta suas apreensões ao comandante de 
VI SSE C. Este, entusiasta por natureza, vi­
bra com o ardor do neófito : é esta a primeira 
operação de Infantaria importante que ele vai 
conduzir. 

Surge uma discussão entre ambos . Eu a 
reproduzo porque em nada diminue o valor 
desses dois excelentes oficiaes e cristaliza um 
desses pungentes problemas de alma que se 
apresentan1 aos chefes de Infantaria em cada 
dia de combate. 

-Então, METZI NGER, na sua opinião, 
essa preparação de artilharia não é suficiente? 

- Não é, meu comandante. Nosso 75 faz. 
muito ruido, mas não póde aniquilar uma In­
fantaria de taes entricheiramentos. A prova 
é que ela a tira ainda, sob o nosso fogo, apóz 
tres horas de bombardeio. 

-Mas nos resta ainda uma hora de prepa­
ração e os canhões curtos de trincheira, to­
davia, não começaram a atirar . 
-Eu o sei, mas bastará isso para destruir 

essa fortificação formidavel e as rêdes que 
estão intactas? 

E u o pergunto a mim mesmo, com an­
siedade, e cham:) vossa a•~:nção para •: fato, 
porque sois o nosso chefe. 

Si as destruições forem insuficientes, nosso 
ataque custará muito sangue e será sem re­
sul tado. 

- METZI NGER, não vejo as causas como 
V .. Eu tenho confiança em nossos chefes, que 
prepararam essa operação com todo o cuidado; 
NOSSO DEVER E' ATACAR E NóS 
ATACAREMOS . 

- Atacaremos, é certo, mas não basta ata­
oar, para alcança!' a victoria . E' preciso que 
se abra o caminho á. Infantaria . Ora, não 
creio que hoje esse caminho lenha sido aberto, 
como nos haviam prometido . 

- . Que pensaiS disso, DELl\1.\.S '? 

Em meu canto ou esliYéra calad o nrh ;mdo­
me a meio eruninho enlrP. o optimismo do 
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major e o pessimismo de METZINGER. In­
terrogado pelo commandante do batalhão, dou 
a minha opinião: 

- "Eu sempre disse, desde que venho 
observando as organizações do inimigo, que 
esl.ão deanle de nós, que o ataque seria árduo. 
Hoje ainda o repito uma u!tima vez. Aliás, 
não existe ataque facil. Agora, vendo os re­
sultados não dec.;isivos de nossa preparação, 
ainda mais me convenço de que a operação 
será rude, mas tambem que, dado o magn:­
fico moral de nossos hom ens, triunfaremos" . 

O Capitão de Engenharia nada diz e me 
parece sempre tranquilo . Esse homem, sob 
a aparencia um tanto fragil, deve oculiar uma 
alma de ferro. Quiz ass istir a um assalto . 
Será amplamente satisfeito, dentro em pouco. 
O resto é-lhe indiferente. 

- l\leus amigos, fiquemos por aqui, con­
cluiu o major, e esperemos o fim da prepa­
ração. Esle é o meu primeiro ataque e quero 
conservar toda a mmha fé. Tenho confiança 
em vós e em vossas unidades. 

- E podeis tel-a, terminou METZINGER, 
chocado pelo toUJ uru !JOUco· vivú do co­
mandante do batalhão . Póde-se estar inquieto 
em relação ao resu!tado de um combate e 
nele se engajar a fundo. E ' para isso que 
um infante, quando parte ao ataque, bom ou 
máu, considera á prio1·i, FEITO O SACRIFICIO 
DE SUA VIDA". 
• •••• o • ••• •• •• • ••••• o. o •• o •••• o . o •• o •• • o • • •••• • 

Todos os oficiais que tomavam parte na 
conversação acima, com exceção do Capitão 
DELMAS, deviam caír mortos ou morta·lmente 
feridos em menos de duas horas ! ... 

UMA MORTE A' BA YARD 

ú ataque ucima referido, tendo-se desenca­
deado á hora prevista, progride com grandes 
dificuldades até cerca de 11! horas, quando o 
:batalhão, mais ou menos isolado no campo 
de batalha, é tomado de flanco pelas metra­
lhadoras inimigas, qu e o imperlem dP- con­
tinuar a avançar . 

Já se aproxima o fim do dia. Em um so­
berbo posto abandonado por um oficial ba­
varo, eu me ins talo para passar a noite. 
Antes, porém, quero ir ver meu comandante 
de batalhão, que, segundo me informam, caiu 
na região em que me encontro, mu ito perto 
das trincheiras mantidas ainda agora pelos 
alemães . • 

Afinal, bem informado e, rastejando, chego 
até onde e~ e se acha. Não está morto, mas 
mui gravemente ferido por uma bala no pul­
mão esquerdo. 

Eu o reconforto como posso e ponho-o ao 
corrente da situação do batalhão, qu e o pre­
ocupa. 

E le marchou como um bravo, e, agora, 
cruelmente atingido, lamenta as perdas de sua 
unidade e me confessa que sofre. 

"Estou mortalmente for ido, diz-me ele, sin­
to-o, mas CAIO NUM DIA DE VITORIA . O 
batalhão foi magnífico e creio HAVER LHE 
DADO O EXEMPLO". 

A vitoria não é a qu e ele supõe, mas eu 
não lhe quero tirar as derradeiras ilusões. 

Ele termina: 

"Ide, DELMAS; dizei aos homens quanto 
t!slou satisfeito com eles e ORGULHOSO de 
os haver conduzido ao assa•! to". 

Rastejando, novamente, vollo ao meu ponto, 
deso lado com a perda desse chefe que reunia 
em si tantas qualidades: vasta cultura, von- ' 
tade de ferro, imensa bondade e todos os dons 
exteriores. . . Porque o s into fata1mente per­
dido. 

Não veremos mais esse olhar, com reflexos 
de aco e tão reto; não escutaremos mais essa 
vóz metalica exaltar o dever militar ou con­
tar deliciosas historias; não admiraremos mais 
esse incomparavel equi tador, corret.o até ás 
unhas, fazendo a alta escola em seu magni­
fico alazão, nos dias de r epouso . 
• o • •••••••••• • o •• o ••••••••••••• o ••• o. o. o •• • ••••• 

E todas as paainas do liv1·o do " b1·eveté" 
DELMÃS ap?'esentam episodios como os qtte 
ahi fi cam, na. v~1·dade tão me1·eced01·es de 
nosso interesse e de nossa meditação . .. 

A • 

O CON"TR O L ADO R D E 'V'OO c.: EADIN" '"' J.Y-I:. 1 9 23 

Por engano, publicamos como de au- tr abalho com o . titulo acima, quando 
toria do Tcn. Julio Americo dos Reis o sua era a traducção. 
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Notas de A viação 
A Escola d e A v iação Mil i ta r comme­

morou o 12° anniversario de sua fun­
dação com uma festa aerea brilhante, 
que teve a honra do comparecimento 
do Chefe do Governo Provisorio e 
de outras a ltas autoridades, a lém de 
um publico numeroso e selecto. 

A Defesa Nacional vê com satisfa­
cção aproveitadas as suggestões publi­
cadas em seu numero 198, de junho do . 
anno passado, .no r ef erente ao lança­
mento em para-quéd as e ás sessões de 
acrobacia. ~ntão . propunhamos que os 
saltos de para-quédas fossem feitos por 
navegantes da aviação, em vez de se 
utilizarem lastros de areia em sacco1i; 
seria uma dupla demonstração de con­
fiança no material e de adextramento 
das equipagens; eramos ainda partida­
rios de uma "sessão de acrobacia pe­
quena e movimenta da, cuidadosamente 
preparada, á a ltura mínima de segu­
rança " .. 

A 10 de julho, nã o se arriscou ne­
nhum sacco de · à r e ia e os "N~ewport 
Delage" appareceram par.a 1;ealce das 
qualidades de nossos . caçadores. 

Apenas, nas acobracias, foi esquecida 
a margem de segurança mínima a que 
nos r eferimos, segurança dos pilotos 
como da assistencia . 

Relativamente aos vôos de grupo, ha 
ainda progressos a fazer e ninguem me­
lhor do que os executantes o terão sen­
tido e deseja do; devemos procurar te­
nazmente aquella perfeição, que deixou 
tão admirados do publico nossos visi-
tantes do Eagle. · 

A p erfeiçã o virá, pois que a ninguem 
é dado duvidar de nossas possibilidades 
depois daquelle 10 de julho, vivído com 
tanto enthusiasmo á sombra das azas 
esperançosas da aviação militar brasi­
leira. 

* * * 

A festa anniversaria . da Escol a d e 
~ Aviação Militar offereceu opportuni-

dnde para apresentação ao publico do 
avião M 5, concepção do engenheiro bra­
sileiro major Guedes Muniz. O Chefe 
do Governo Provisorio, num gesto espon­
taneo da mais pura brasilidade e de 
inexcedível gen tileza para com o enge­
nheiro patrício, quiz ser o passageiro 
do vôo de mostra do M 5, o qual se 
r ealizou em condições p erfeitas de ele­
gancia e segurança . 

A Defesa Nacional em seu ·n. 190, de 
outubro de 1929, publicou dados r efe­
rentes ás características technicas do 
novo prototypo brasileiro, o qual com 
pequenas adaptações poder á ser utili­
zado como avião de turismo, postal, 
estafeta ou sanitario. 

.. * * 

A 27 de julho ultimo seguiu p ara 
Vic toria (Espirilo Santo), a bordo de 
um " Livré-Olivier", typo L eO 25 BN .t, 
de nossa aviação militar, em inspecção 
ás unida des a li estaciona das, o Sr. Ge­
n eral Commandante da 1" Região Mi­
lita r , o qual 'iC fez acompanhar de dois 
officiaes d e seu estalio maior . A P.q ui­
p agem era constituída de tres officiaes 
e dois m ecanicos. 

O Sr. General .hão Gom es RibP.iro 
regressou a 29, no m esmo avião, apczar 
das condições a tmosphericas particular­
mente desfa,•oraveis desse dia. 

Merece r egisto especial es ta viagem 
aerea de inspecção do Sr. Commandantc 
da t n Região Militar, a qual valeu como 
estimulo 4 aviação militar , economia 
de tempo do Chefe e exemplo a seguir 
pelos officiaes de E. M. rlas G. U. ter ­
restres. 

* * * 

A titulo de expcri<>ncia, ' em se rea­
lizando, com 1·cgularidade, o serviço 
postal a~rco, a cargo da aviação milita r, 
entre o Rio e S. Paulo. 
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E:X:PEDIE~TE 
De accôrdo com o que determina o a·rL. 32, 

leltra a, dos Estatutos de A Defesa Nacional, 

publicamos a seguir os nomes d·os ruembr.os 
do "Grupo de Administração" que nelle per­
manecerã-o até outubro de 1932. São os se­
g uintes : 

Paes de Andrade, Leitão de Carvalho, Be­
nicio da Silva, Ajalma·r Mascarenhas, José 

Be!lagamba, Bina Machado, José Faustino, 
Baptist2 Gonçalves, H. Castello Branco, Ba­
ptista Pereira, Ignacio Verissimo e Nilo Su­
cupira (12) . 

Ha, pois, a preencher, nas eleições de ou­
tubro proximo, 12 logares de membro do 
.. Grupo de Administração", tres dos quaes com­
petem a offi{}iaes da Marinha e os nove res­
tanf..es a officiaes do Exercito. 

De conformidade com a Iettra c do citado 
art. 32, publicamos abaixo a lista dos con­
s-ocios qufl indicamos ao preenchimento dos 
Jogares vagos: 

Exercito - Gen. ref. Manoel Bougard de 
Castro e Silva, Ten. Cel. Francisco José Pinto, 
Cap. Adherbal da Costa Oliveira, Major Al­
cides de Mendonça Lima, Cap. Pery Bevi­
lacqua, Cap. Ano r Santos, Major Mario Ra­
mo:., Cap . Theodoro· Pacheco, Major Mario 
Pin to Guedes, Cap. R. Danton Teixeira, 1•• 
Tens. João Baptista de Ma:ltos, João Dias 
Campos Junior, Julio Americo dos Reis, Ben­
jamin Quintella, Adalberto Fontoura de Bar­
ros, Olympio Mourão Filho, Cap. J oaquim 
Alves Bastos, Major Renato Baptista Nunes e 

Cap. Alcio Souto. 
Marinha - Cap . Mar e Guerra Raul Tava­

r es, Caps. Tents. João Pereira Machado, Aluo 

~~~ 

Vemos n es ta iniciativa um melhor 
treinamento dos pilotos militar es fóra 
da pista dos Affonsos; opportunidade 
p ara 0s exercícios de navegação; tra­
balho em condições atmosphericas va­
riaveis, pois que subordinado a horario 
fixo ; esboço de uma infra-es tructura 
b:alisada pelos campos d e emergencia 
que ji vão surgindo á passagem diaria 
do avião; possibilidade de es tender-se 

de Sá Brito e Souza, Augusto Amaral PeL\:oto 
Ismael Brasi·l e Antonio Maria de Carvalho. 

Os eleitores não são obrigados a votar nos 
candidatos acima en\lmerados, podendo eleger 
outros, desde porém que, na fórma esta­
tuída na lettra a do art. 8•, sejam resid entes 
no Rio de J aneir<J e tenham préviamente 
acceitado a sua candidatura. 

-De accôrdo com o determinado no art. i • 

dos Estatutos, publicamos igualmente a re­
lação aos socios acceitos até a pre-sente data: 

i. Cel. Paes de Andrade, 2. Dr. Baptista 
Pereira, 3. Oel. Leitão de Carvalho, 4. Cel. 
Emilio Luci o Esteves, 5. Gen. ref. M. B . 
de Castro e Silva, 6. T en. Cel. Valentim Be­
nicio da Silva, 7. Gen . B. Klinger, 8. Major 
Aja lmar Mascarenhas, 9. Gen . Góes Monteiro, 
iO. Cap . Tristão Araripe, 11. Cap . Ignaoio 
J. Verissimo, i2. Gen. Deschamp Cavalcanti, 
13. Cap. José Faustino da Silva, 14. Cap. J. 
Bina Machado, i5. Gen. Raymundo R . Bar­
bosà, i 6. Cap. Nilo Sucupira, i7. i• Ten . 
H. Castello Branco, i8. Gen . J. V. Aranha 
da Silva, 19. 1• Ten . A. da Silva Sevilha, 
20. Gen . Alvaro Mariante, 2i . i • Ten. A. 
Baptistél Gonçalves, 22 . Cap . Adhemar Villela 
dos Santos, 23 . Cel. Pedr<J Cavalcanti, 24. 

Gen. João Gomes Ribeiro Filho, 25 . Cap. A. 
J. BeLiagamba, 26. Gen. Franco Ferreira, 27 . 

Major Salvador de Mello Cardoso, 28. Gen . 
Ferreira Johnson, 29. Major A. Fiuza de 
Castro, 30. Ten. Cel. Renato da Veiga Abreu, 
31 . Major Leon de Campos Pacca, 32 . 1 • Ten. 
Oscar Fernandes da Costa, 33. i • T en. Luiz 
Gomes Pinheiro, 34. Ten. Cel. Francisco José 
Pinto, 35 . Ten. Cel. Adolpho Cunha Leal, 36 . 

~~ 

até Ma tto Grosso e Goyaz o raio de acção 
de nossa actividade aerea; emfim, feito 
realidade o voto que A D ef esa Nacional 
forn1ulou, ha um anno passado, quando 
içou b em alto a flamula de commando: 
rumo ao Brasil, fóra dos Affonsos, em 
contraposição á aviação de tour d e pisle, 
demasiado timida para se fazer conhe­
cida dentro de nossas fronteiras. 
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Cap. Theodoro Pacheco, 37. Cap. A. Barbosa 
Lima, 38 . Major Adhemar Brito, 39. T en. 
Cel. Alf1·edo Alberto de Alencast.ro, 40. Gen . 
Pantalcão Tel!es, 41. Major Mario P intú Gue­
<les, 42 . Ten. Admar Cruz, 43 . Cap. A . J. 
de Lin1a Camara. H . Major Dario Bittenoourt, 
45. Cel. Demoorito Barbosa, 46. T en. Cel. 
Ascenrtino d'Avila Mello, 47. Ten. Cel. Genti l 
Falcão, 48. Ten. Cel . Miguel de Castro Aires, 
49. Major Alcebiades Dracon Bar reto, 50. Cap. 
Aristides P rado de Olive ira, 51. Ten. Cel. 
Arlhur Lopes de Castro P into, 52. T en . Cel. 
Abel Medeiros, 53 . Frederico Duarte, 54. Ten. 
Cel. Ami lcar S . Velloso P ederneiras, 55. Ma­
jor· Gervasio Duncan, 56 . Major A. Guedes 

; .Muniz, 57 . • Major Dor ival Brito e Silva, 58. 

Cap . Adherbal da Costa Oliveira, 59 . 1• T en . 
Osman V. Mascarenhas , 60. Cap. Honorato 
Pradel, 61 . Cap . Lamartine P. Paes Leme, 

62 . Cap. Everaldino Alces te da Fonseca, 63 . 

Cap. Armando de Castro Uchôa, 64. Cap . H. 
Carrão de Sá, 65 . Cap . Raphael Danton Tei­
xeira, 66 . 1 • Ten . Moacir S . Marroig, 67. 

1• Ten. Alcir d'Avila Mello, 68. f• Ten. João 
Baptista de Mattos, 69. 1 • T en. J . Dias Cam­

pos Junior , 70 . 1 • Ten. Fernando Gu edes, 
71. Major A . S. e Mello Ararigboia, 72 . Cap, 
Carlos Brasil, 73. Cap . Edgar Ferreira, 7 4. 
Cap. Ar mando de Mello Auziat, 75 . 1 • Ten. 
Bctim Paes Leme, 76. i• Ten . J . Americo 
dos Reis, 77. Oel. Carlos Bordini, 78, 1 • Ten . 
Guilherme Aloysio Telles Ribeiro, 79. 1 • Ten. 
lllartinho Candido dos Santos, 80 . 1 • Ten. 
Benjamin Quin tella, 8 1. p T en. Casemiro 
Monlenegro, 82 . 1 • T en. Clovis Monteiro Tra­
vassos, 83. 1 • Teu . Adalberto Fontoura de 
Barros, 84. 1 • Ten. E stevão Lei te de Re­
zP.nde, 85. 1" T en. Luiz Carneiro de Faria, 
86. 2• Ten. Miguel Lrumpert, 87. Major Luiz 
Silvestoo Gomes Coelho, 88 . Major Raul Men­
des de Vasconcellos, 89 . Cap. A. J . Gomes 
da Silva Chaves, 90. f• Ten . Miguel Lage 
Sayão, 91. Major Mario Ramos, 92 . Cap. Pery 
Bevilacqua, 93 . Cap. F . M. Bezerra Caval­

canti, 94. Major Alc ides de Mendonça Lima, 
05 . Cap . Anor Teim ira dos San tos, 96 . Cap . 
Joaquim Ribeiro Dutra, 97. Cap. Ernesto Dor-

nellas, 98 . Cap . Jacob Gayoso e Almendra; 
99 . 1• Ten. Floriano Salvat.erra Du tra, 100 . 

f • T en. Erico Garcia, 101. f • Ten. Thales 
Mout.inho da Cos ta, 102 . f • Ten . Deodoro Sar­
mento, 103. 1 • Ten. Oswaldo Antonio Borba, 
f 04 . 1 • Ten. Enoch Marques, f 05. 1 • Ten. 
Alberto Oron ce Guerin, 106. i" Ten. l\I ilton 
Barboza Guimarães, 107 . i • '.ren. Manoel de 
Souza Garcia, 108. f • Ten . J. de Mel.lo C_a­
mar inba, 109. Cap. Ivan Carpenter Ferreira, 
L i O. Cap . Bento Ribeiro, 111 . 1 • Ten. Olym­
pio Mourão Filho, 112 . Major Ivo Borges, 113 . 

Major Rena lo Baptista Nunes, 114 . Cap . Alcio 
Souto, 115. Major F. Gi l Castello Branco, 
116 . Major Mario Xavier , 117. Cap . Filinlo 
Abaeté Cavalcanl.i, 1f8 . Ca:p . Rubens Vieira 
da Cunha, 119. Cap . Benjamin Galhardo, 120. 

Ten . Descartes Cunha, 121 . Cap . Asdruba.l 
Palmeira Escobar, 122 . Cap. Henrique Tei­
xeira Lotti, 123. Cap . Joaquim Alves Bastos, 
124. Cap . Nestor Penha Brasil, f 25. Cap. 
Ar tbur Carnaúba, 126 . Ten. Cel. Luiz Gon­
zaga F ernandes, f 27 . Cap . Tancredo Faus­
íino da Silva, f 28. i • Ten . Eduardo Faustino 
da Silva, f 29. Cap. F-irmino He rculano de 
l\I{)raes Ancora, 130 . Cel . Del fino Moreira 
Lima, 131. Major Heitor Bustamante, 132. 

Cap. Alvaro Pra tes de Aguiar, f33 . Cap . 
Mari{) Travassos, 134. Oap . Aris toteles de 
L ima Camara, 135 . Cap. Paulo de Figueiredo, 
f 36 . Major Raul Sil veira de l\IeL!o, 137 . Ten. 
Oel. A. J. Serra Lima Saldanha, 138 . Cap . 
O. da Silva Paranbos, 139 . Cel . Armando 
Duval, 140. Ca-p. de Mar e Guerra Raul Ta­
v&res, 141. Cap. Ten. João Pere ira Machado, 
f l.t.2 . Cap . Ten. Antonio Maria de Carvalho, 
143. Cap. Ten. Aldo de Sá Brito e Souza, fH. 

Crup t. Ten . Augusto Amaral Peixoto, 145. Oap. 
T·en . Ismar Brasil, 146 . f • Tcn . Car los de Fa­
ria Albuquerque, 14 7 . 1 • T en . Luiz Eugcn i o 
Freitas Abreu, 148. Major João Baptista de 
Magalhães, 149. f • Ten. Haroldo Garcez, 150. 

Cap. Alexandrino Pereira da MoLa, 151. 'l1en. 
Cel. Lu iz Borges Fortes, 152 . Major Car los 
Germaok Possolo, ·153. Cap. Silvio Rau lino 
de OI iveira, 154. 1 • Tr n . Felinto Müller, 155 . 

Cap . .Ar mando Nogueira da ll'onseca, 156 . 
Caip . Edmundo 1\Iacedo Soares o Silva . 
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